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AO LEITOR 

Será que tem Leitor que lê ÉDITO RI AL.»? Particiiamnente o Redator 
dessas “mal batidas" linhas nunca lê esse negócio de Editorial, de nenhuma 
revista». Entretanto, o fiel hobbysta que acompanha APE desde seus primei¬ 
ros números, seguramente lê o “AO LEITOR", e a prova disso tivemos na 
enorme repercussão do Editorial de APE nB 16, quando, num inocente último 
parágrafo, mencionamos en passant uma tal de “Revista-Curso* que esta¬ 
ria '^pintando* por aí». 

Simplesmente “choveram" cartas pedindo esclarecimentos, detalhes, 
dando sugestões, enfim, repletas de vontade de participar (fato que não nos 
surpreende, dado o elevado nfvel de interesse que o Leitor de APE sempre 
demonstrou por tudo o que “enfiamos" nas nossas "magras" páginas»,)* 

Pois bem». Por enquanto, podemos adiantar que a “irmã caçula" de 
APE já se encontra em fase adiantada de produção, e dever ser lançada af 
pelo início de 1991, consistindo, basicamente, de uma verdadeira “Revista- 
Gurso"dirigida especificamente a quem pretende “começar do zero11 a sua 
caminhada pelos fantásticos labirintos da Eletrónica! Vocês todos serão co¬ 
municados (através das páginas de APE,») sobre a data exata de lançamen¬ 
to desse novo e fantástico veículo, que interessara muito aos Hobbystas 
que já dominam boa parte da técnica mas pouco da teoria, e também a Estu¬ 
dantes e Professores, que encontrarão na,„ (o nome ainda ê segredo) um 
“baita" apoio para o aprendizado descomplicado, da Eletrônica, rigorosamen¬ 
te dentro do estilo e filosofia que já demonstraram sua validade aqui em 
APE», 

Por enquanto, amigos novos e antigos (incluindo os recém-chegan- 
tes».), podem ir “aprendendo & praticando" com a gostosa seleção de proje¬ 
tos da presente APE (como sempre atendendo a todos os tipos de interesse 
e grau de envolvimento com a Eletrônica.»), e desde já “preparando o cam¬ 
po" para a chegada da irmãzinha de APE». 

O EDITOR 

REVISTA N9 17 

NESTE NUMERO: 
7 • MINI-ELIMINADOR DE PILHAS 

(SEM TRANSFORMADOR) 
12 • R0LETÃ0 II 
18 • CAIXA DE MÚSICA 5313 
27 • RISADINHA ELETRÔNICA 
36 • INTERRUPTOR CREPUSCULAR 

PROFISSIONAL 
42 • LUZ FANTASMA 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industrialí- 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A?.E.( sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de AP.E, 

OS COMPONENTES 
i Em todos os circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem, basicar 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RES1STGRES e 
CAPAQTORES comuns, Podem ser liga¬ 
dos "daqui prá lá ou de lá prá cá", sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. 0 "TABE- 
LÃO" A.P.E. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos REStS- 
TORES, CAPACITQRES POLIÉSTER, 
CAPAC1TORES DTSCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
"esquecimentos15, as Instruções do 
"TABELAO” devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas11 têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuitoI Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs, TRlAOi, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijuneões, etc.), CAFA- 
C1T0RES ELETROLITICOS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. É muito im¬ 
portante que, antes dc se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique corteta- 
mente os “nomes"'e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O "TABELÃG” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.P.E,, em suas 
aparências, pinagens c símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo "Visual* 
não esteja relacionado no "TABELAO”* 
as necessárias informações serão Fome¬ 
ei das junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamente todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem^e aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para even tuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc,). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “watta- 
gem“ (máximo 30 watts), A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/3-7), Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de timpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que Facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas dc 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens), Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos fse pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda "pegue" bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidados amente 
aplicada. Já eventuais "curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo "chapeado" 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES. 
díodos, í:apacitores eletroli- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRlACs, etc,). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS}. Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TABELAÜ”. 

• Durante as soldagens, evite sobre aque¬ 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se peio calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo" nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e ten te novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos") de solda ou falta (que 
pode ocasionar mi conexão) desta. Qm 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a soida, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência qnanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de cajibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS, Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões paia experi¬ 
mentações. Procure seguir lais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às isolaçÕeü, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A domiciliai (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promovert 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por "Vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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CORREIO 
TÉCNICOl 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção* Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc*) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica* O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial* Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - Sáo Pauto - SP 

AVISO: De quando em quando 
somos obrigados a lembrar à turma 
o regulamento da seção CORREIO 
TÉCNICO.** Os Leitores mais “a- 
pressadinhos”, ou tipo “joão sem 
braço" devem observar com 
atenção o texto aí em cima, que di¬ 
ta as condições únicas dentro das 
quais as cartas são respondidas 
aqui no CORREIO! De qualquer 
maneira, aí vai uma relação de coi¬ 
sas que não podemos fazer: 
- NAO atendemos consultas por 

telefone* Apenas por carta, e 
dentro das condições acima ex¬ 
postas. 

- NÃO fornecemos projetos es¬ 
pecíficos por ‘‘Encomenda” (não 
adianta mandar envelope selado 
e essas coisas.) 

- NÃO fazemos respostas diretas e 
pessoais por carta* Se e quando a 
resposta aparecer, isso ocorrerá, 
forçosamante, aqui no COR¬ 
REIO TÉCNICO. 

- NAO é possível, por razões mais 
do que óbvias (recebemos deze¬ 
nas de cartas por dia**.) respon¬ 
der aqui TODAS as cartas* Ine¬ 
vitavelmente elas são pré-se le¬ 
cionadas, recebendo mais 
atenção aquelas que trazem as¬ 
suntos ou dúvidas cujo esclare¬ 
cimento possa beneficiar ao 
maior número de Leitores* 

Sabemos o quanto é “chato" esse 
negócio de “NÃO, NÃO, 
NAO.*”, já que somos rigorosa¬ 
mente adeptos do tropicalista estri¬ 
bilho “é proibido proibir”, 
porém, todos hão de concordar que, 
numa publicação do gênero de 
APE, tal postura é absolutamente 
inevitável, sem o que tomar-se-ia 
inviável a própria existência da 
Revista,,. Estejam, contudo, todos 

cientes que nós lemos e analisamos 
todas as cartas recebidas e, mesmo 
que não publicadas aqui no coneio, 
as sugestões, pedidos, reclamos, 
dúvidas, colaborações, são sempre 
levados em consideração para nor¬ 
tear e parametrar o “caminho” edi¬ 
torial de APE* 

“Montei o RADAR ULTRA-SOM- 
CO (ALARME VOLUMÉTRICO) 

mostrado em APE n- 11, utilizan¬ 
do, no lugar dos tweeters ‘ tLe 
Son** indicados, dois pequenos 

tweeters tipo “corneia**, que eu já 
possuía (do tipo utilizado no som 
de carro). Conforme o ajuste do 
trimpot de sintonia/sensibilidade, 

pode ser ouvido um fraco zumbido, 
porém o circuito não 41reagè”, ou 

seja, o relê não aciona na presen¬ 
ça de movimento à frente dos twee¬ 
ters-.. O que terá ocorrido? Será 
falta de sensibilidade devido aos 
tweeters que eu usei.— Lucas 
Danutti — Uberlândia — MG. 

Simplesmente, Lucas, os tweeters 
que Você usou não são apropriados 
para o circuito do RUSG! Tanto a 
LISTA DE PEÇAS, quanto as 
demais instruções do projeto, indi¬ 
cam claramcnte a necessidade de se 
usar tweeters piezoelétricos, e 
Você tentou fazer o circuito fun¬ 
cionar com tweeters comuns, ele¬ 
tromagnéticos (de bobina). Na par¬ 
te emissora do RUSO, o transdutor 
eletromagnético até que pode apre¬ 
sentar um certo desempenho (daí o 
“zumbido” que Você ouviu..*), 
ainda que insuficiente para a finali¬ 
dade... Já no bloco de recepção, 
tanto a impedância (muito baixa) 
quanto o nível de sinal fornecido 
pelo tweeter eletromagnético (infe¬ 
rior ao do modelo piezo*,.) não 

“casam” com o circuito amplifica¬ 
dor de entrada (formado pelos dois 
transístores BC549C e componen¬ 
tes anexos), de modo que o circui¬ 
to, como um todo, não funcionará 
corretamente. Se for de todo im¬ 
possível obter os tweeters reco¬ 
mendados, tente usar cápsulas de 
microfone de cristal (o rendimento 
será menor, mas talvez ainda “a- 
proveítável”.. J* De qualquer ma¬ 
neira, aí em Uberlândia (uma “bai- 
ta" cidade dessa gostosa região do 
interior mineiro.*.) temos quase cer¬ 
teza de que você encontrará um 
varejista que tenha em estoque os 
transdutores recomendados! 

“Achei fantástico o MÓDULO 
CONTADOR DIGITAL Pí DíS- 
PLAY GIGANTE (APE n? 10), jâ 
que, embora simples, ainda não ti¬ 

nha visto um projeto completo do 
gênero, em outras revistas (as ins¬ 
truções sâo sempre incompletas, 
ou apenas na base da “su¬ 
gestão**...). Melhor ainda o siste¬ 

ma de KfTs exclusivos de APE, ao 
qual recorri para a aquisição de 

dois MOCODIGs que utilizeif com 
sucesso, num placar de quadra de 
esportes.* * Tenho dois pedidos: 
primeiro, taNez devido ã sensibili¬ 
dade não uniforme dos TRJACs, 
alguns dos segmentos do display 
(4 lâmpadas de 40 watts cada, na 
minha montagem), dependendo do 
algarismo mostrado, tomam-se um 
pouco menos luminosos do que os 
demais. *. Entàora eu não possa 
considerar isso como um defeito, 
pois a visualização continua multo 
boa, gostaria de — se possível 
corrigir essa circunstância. Segun¬ 
do: da posição em que fica o ope¬ 
rador do display, onde fiz a insta¬ 
lação, não é possível visualizar di- 



retamente o placar, assim gostaria 
de saber se é possível adaptar um 

monitor ao MOCODIG, na forma 
de um display comum (pequeno) 
de LFDs, 7 segmentos, que indica¬ 
ria o mesmo algarismo presente 

no placar, de maneira que o ope¬ 
rador pudesse, a qualquer momen¬ 
to, conferir o algarismo indica- 
do.*.” — Tércio Ruiz de Freitas — 
Rio de Janeiro — RJ. 

Realmente, Tércio, o MOCODIG, 

embora não possa ser considerado 
um projeto inédito ou inovador, co¬ 
locou ao alcance dos instaladores 
um arranjo simples e efetivo (além 
da prática disponibilidade em 
KIT*,,) para o controle de displays 
numéricos gigantes em múltiplas 
aplicações profissionais. Quanto à 
sensibilidade dos TRIÁCs, o pro¬ 
blema é de fácil resolução (acha¬ 
mos que o assunto até já foi abor¬ 
dado, aqui mesmo no COR¬ 
REIO,..): basta reduzir (ver asteris¬ 
co dentro de um pequeno círculo, 
na fig, A) o valor do resistor de 
emis sor de todo s os trans ístores 
drivers (BC548), responsável, em 

última instância, pela corrente de 

gate dos TTC226D, Assim, altere 
os valores originais (680R) para 
valores entre 220R e 330R. No ca¬ 
so, procure usar, na parte de ali¬ 

mentação de baixa tensão CC. do 

MOCODIG, fonte (6 a 12V) com 
capacidade para pelo menos 

500mA, para que haja uma certa 
“folga** no comando dos seus 2 
displays. Para a excitação de um 
display “piloto”, também o proce¬ 
dimento é simples, Tércio: de cada 
um dos 7 pinos de saída do Inte¬ 
grado 4026, “puxe” (através de um 
resistor de 150R a 220R, marcado 
com um asterisco dentro de um 
quadradinho, na fig. A) o sinal para 
o respectivo segmento de um dis¬ 
play a LEDs, tipo cátodo comum. 
As saídas do 4026 têm capacidade 
suficiente para excitar tanto o dis¬ 
play monitor, quanto o transístor 
driver que comanda o TRIAC.;. A 
fig. A, para simplificação, mostra 
os arranjos e modificações apenas 
para um segmento de ambos os 
displays (potência e piloto), de¬ 
vendo, obviamente, ser reproduzido 

7 vezes, perfazendo o controle e 
monitoração de todos os segmen¬ 
tos. 

"No AIARME DE PORTA SU- 

PER-ECONÔMICO (APE n? 03), 
embora o circuito tenha funciona¬ 
do, o som do alarme não atingiu o 
nível que eu esperava... Queria 
pedir uma ajuda a Vocês, no senti¬ 
do de aumentar o volume do alar¬ 

me..." — Vagner Marcelo da Silva 
— São Paulo — SP. 
O som naturalmente gerado peio 
ALPSE não é, realmente, de “arre¬ 
bentar vidraças”, Vagner (nem po¬ 
deria ser de outra forma, dada a in¬ 
crível simplicidade do circuito) e 
esse é o preço que se paga pelo uso 
de apenas dois components em to¬ 
do o circuito! Entretanto, em con¬ 
dições normais, deve ser suficiente 
para o fim a que se destina (alarme 
localizado, não um aviso para “a- 
cordar o quarteirão”...). Verifique 
as condições do alto-falante que 
Você utilizou (a hnpedância não 
pode ser menor do que os 8 ohms 
recomendados), procure usar um 

falante com as maiores dimensões 
possíveis (dentro do que sua insta¬ 
lação permitir) e também verifique 
a condição das pilhas (o circuito do 
ALPSE é muito sensível à queda de 
tensão nas pilhas, quando estas se 
desgastam,*,). Qualquer alteração 
ou acréscimo no circuito, no senti¬ 
do de aumentar a potência do alar¬ 
me, descaracterizará a principal 
qualidade do ALPSE que é justa¬ 
mente a grande simplicidade circui¬ 
tai... 

' ‘Gostei e usei a idéia mostrada no 
DADINHOS da pág, 37 de APE n? 
08 (SIMPLES CONVERSOR 
110/220 ou 220/J 10)... Testei com 
um barbeador elétrico importado 
(220V) ligado ã minha rede local 
(110V), e funcionou perfeitamen¬ 
te,*, Gostaria da sua ajuda para 
dois detalhes: o secundário de 
baixa tensão do transformador uti¬ 
lizado no ** truque** não poderia 
ser utilizado numa pequena fonte 
(com diodos, capacitor eletroUtico 
etc.) de alimentação, simultanea¬ 
mente..,? Como posso fazer um 
chaveamento simples de modo que 
o conversor funcione nos dois sen¬ 
tidos (110 para 220 ou 220 para 
110), dependendo do uso.,*?” — 
Leonel P. Artur o — Ribeirão Preto 
-SP. 
O “truque” do SIMPLES CON¬ 

VERSOR é realmente bastante prá¬ 
tico e eficiente, Leonel! Aqui em 

APE utilizamos frequentemente es¬ 
sas “artimanhas” na nossa Bancada 
e — como nunca temos segredos pa¬ 
ra com os Leitores — repassamos 
esses “macetes” via DADINHOS e 
CJRCUlTiNS *,. Vamos ás suas 
questões: conforme está advertido 
no próprio esqueminha do DADI- 
NHO mencionado, o secundário do 
trafo não pode ser usado, e a razão 
é simples — Você não pode obter 

energia “do nada”! Se a potência 
disponível no transformador já está 
sendo drenada para utilização no 
secundário, obviamente que a 

“conversão” de tensão não poderá 
ser aproveitada no primário (via 
efeito de auto-trans formador utili¬ 
zado no “truque”), ou vice-versa! 
Quanto ao chaveamento, nada mais 
simples: a fig, B mostra o esquema 
que Você deverá adotar para obter 
um CONVERSOR de dupla função 

(dependendo da posição da chave), 

Não esquecer de respeitar todos os 
parâmetros de wattagem e corrente, 
conforme explicado no dito DA- 
DINHOS.,, 

E>-"d t>-<t fWi l>MC>--<] ExxJ 
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PEQUENA E EFICIENTE FONTE ALIMENTADA DIRETAMENTE 
PELA C.A. LOCAL, CAPAZ DE FORNECER, OPCIONALMENTE, 
TENSÕES C.C. DE 3V, 6V, 9V OU 12V {OU MESMO OUTRAS 
TENSÕES, À ESCOLHA DO “FREGUÊS”.»), ATRAVÉS DE UM 
CIRCUITO SIMPLES, DE BAIXO CUSTO, E QUE NÃO USA 
TRANSFORMADOR! O “ELIMINADOR DE PILHAS” IDEAL PA¬ 
RA A ALIMENTAÇÃO DE PEQUENOS CIRCUITOS, PROJETOS, 
DISPOSITIVOS OU APARELHOS, QUE CONSUMAM CORREN¬ 
TE MODERADA PAGA-SE A SI PRÓPRIO EM POUQUÍSSIMO 
TEMPO, SÓ COM A ECONOMIA EM PILHAS! 

Entre “congelamentos** e 

“descongelamentos”, “aumentos” 
e “desaumentos” com os quais o 
brasileiro aprendeu (na mana»-) a 

conviver nos últimos anos, um 
fenômeno persistiu: pilhas, sejam 
as comuns (zinco/carvão), sejam as 

alcalinas, são inexplicavelmente 
caras, onerando, inevitavelmente, 

o custo operacional de qualquer 
dispositivo cuja alimentação deva 
ser feita com elas... 

É verdade que, em certos apa¬ 
relhos de uso exclusivamente portá¬ 
til (como é o caso dos walkmans, 
por exemplo...) não há saída práti¬ 
ca: pilhas têm que ser usadas. En¬ 
tretanto, em muitas aplicações de 
uso semi-portátil ou mesmo fixo, a 
coerência e a economia levam a um 

único caminho: a utilização de pe¬ 
quenas fontes ligadas à C.A, local, 
também chamadas de “converso¬ 
res” ou “elíminadores de pilhas”. 
Esses práticos dispositivos podem 
até apresentar um preço “salgado”, 
a princípio, porém mais cedo ou 
mais tarde acabam compensando 
pois, ao contrário das pilhas, não se 
“esgotam" e podem (se correta- 
mente aplicados) ser usados indefi- 

nidamente. 
A idéia em si já é boa, porém 

os Leitores “contumazes” sabem 
que a filosofia de A PE é: “tudo 
pode ser melhorado, simplificado 

ou ter seu custo reduzido”! Dessa 
premissa surgiu um projeto de uso 

prático que — temos certeza — agra¬ 
dará a muitos Hobbystas, pois 

atende diretamente às necessidades 
de alimentação de inúmeros apare¬ 
lhos, dispositivos e mesmo peque¬ 
nos projetos eletrônicos mostrados 
anterioimente aqui na APE! Trata- 

se do MINI-ELIMINADOR DE 
PILHAS (SEM TRANSFORMA¬ 
DOR), uma montagem de aplicação 
imediata, extremamente útil e 
econômica e que apresenta uma sé¬ 
rie de características vantajosas pa¬ 
ra os fins a que se destina, entre 
outras, a possibilidade de apresen¬ 
tar saída C.C. de praticamente 
qualquer valor (entre 3 e 12V) 
compatibilizando sua utilização 

com qualquer dispositivo alimenta¬ 
do normalmente a pilhas, desde que 
demande corrente moderada (má¬ 
ximo de 50mA), como é o caso de 

radinhos, brinquedos eletrônicos, 
projetos ou circuitos simples! 

A característica marcante do 
MINI-ELIMINADOR DE PILHAS 
(ou simplesmente MEP1ST, para 

simplificar também o nome.,,) é 
que o circuito não usa o tradicional 
transformador de força, componen¬ 
te grande, pesado e... caro! Embora 
muitos dos Leitores mais “avança- 
dinhos” talvez já conheçam proje¬ 
tos desse tipo (mini-fontes sem 

transformador), o MEPIST segura¬ 
mente apresenta soluções muito 
melhores do que as normalmente 
propostas em projetos do gênero! 

Enfim, um dispositivo peque¬ 
no, leve, de custo reduzido, monta¬ 
gem fácil e aplicação “universal”. 
Um projeto de uso prático quase 
que obrigatório para o Leitor e 
Hobbysta! 

CARACTERÍSTICAS 

— Circuito conversor C.A.-C.C. 
para ligação à rede local, e saída 
(à escolha) entre 3 e 12 V.C.C., 
filtrada e estabilizada. 

— Corrente máxima de saída: 50mA 
(compatível com as necessidades 
de inúmeros pequenos aparelhos 
ou circuitos). 

— Entrada: 110 ou 220 V.C.A., a 
partir de pequena alteração cir¬ 
cuitai, já prevista na própria pla¬ 
ca. 

— Circuito: pequeno e leve, sem 
transformador, podendo ser fa¬ 
cilmente acomodado em contdi- 

ners próprios para “eliminadores 
de pilhas”, encontráveis no mer¬ 
cado de componentes. 

— Montagem: simples, ao alcance 
dos iniciantes ou hobbystas com 
pouca prática. 

O CIRCUITO 

O diagrama esquemático do 

MEPIST está na íig. 1. O Leitor já 
acostumado a ver circuitos dc fon¬ 
tes dc alimentação incorporadas a 
diveisos projetos mostrados em 
APE ou outras publicações, notará, 
logo “de cara”, uma série dc novi¬ 
dades, sobre as quais detalharemos 
alguns pontos importantes... 

Antes porém gostaríamos de 

lavrar o nosso protesto formal con- 
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Fig. 1 

tra o nome que inventaram para os 
dispositivos do gênero: “ELIMI- 
NÀDOR DE PILHAS”.4É Trata-se, 
na nossa opinião, da mais idiota 
designação que algum aparelho já 
recebeu, já que toda a lógica apon¬ 
ta para o nome “SUBSTITUTO 
DE PILHAS” e não “ELIMINA- 
DOR”... Nada podemos fazer, con¬ 
tudo, pois o nome já se encontra 
popularizado e é muito difícil (com 
o perdão da palavra...) eliminar 
vícios antigos... Um verdadeiro 
eliminador de pilhas pode ser cons¬ 
truído a custo absolutamente irrisó¬ 
rio e com altíssima eficiência, a se¬ 
guinte maneira: toma-se um pedaço 
de fio de cobre grosso (n- 14 ou 16 
serve) e redra-se um pouco do iso¬ 
lamento nas duas extremidades. 
Pronto í Aí está o melhor, mais in¬ 

falível e eficiente ELIMINADOR 
DE PILHAS, a um custo tão pró¬ 
ximo de zero quanto possível! Du¬ 
vidam? Então encostem as duas 
pontas do fio aos polos da pilha 
(qualquer delas, pequena, média, 
grande...) e contem até 20, pausa¬ 

damente (segurem o fio pelo isola¬ 
mento, pois ele vai aquecer...). A 
pilha será completavnente elimi¬ 
nada, comprovando a eficiência do 
dispositivo! 

Saindo das brincadeiras, vamos 
ao que interessa: o circuito do ME- 
PIST,., Para fugir do uso do caro e 
grande transformador de força, 
usamos o sistema de redução por 
reatância capaeitiva, colocando em 

série com a entrada de energia pro¬ 
veniente da rede, um (ou dois) ca¬ 
pacitor de alto valor e boa isoiação 
(400V, no mínimo, para garantir o 
funcionamento mesmo em rede de 
220V). No MEPIST esse capacitor 
deve ter 2u (dois de lu em parale¬ 
lo) para redes de 110 ou lu para 
redes de 220. Assim, conforme in¬ 
dica o asterisco no esquema, se 
a sua rede local for de 220V, basta 
não colocar no circuito o capacitor 
assinalado. O resistor de 150R li¬ 
mita a corrente de carga momentâ¬ 
nea do capacitor» enquanto que o 
resistor de 1M efetua a descarga do 

capacitor, quando o MEPIST for 
desligado. Em funcionamento nor¬ 
mal , o capacitor agirá como um re¬ 

sistor (devido ao efeito da chamada 
reatância capaeitiva), porém com 
uma importante vantagem: um ca¬ 
pacitor, sob C.A. apresenta a cor¬ 

rente e a tensão completamente fora 
de fase, com o que não há dissi¬ 
pação, ou seja, não ocorre aqueci¬ 
mento pelo trabalho de redução 
realizado pelo componente! O ca- 

pacitor, teoricamente, poderia ser 

simplesmente substituído por um 
resistor de alta wattagem, porém, 
nesse caso, o aquecimento seria 
inevitável. Isso tomaria problemá¬ 
tica a acomodação do circuito numa 
caixa de pequenas dimensões, por¬ 
tanto, a solução proposta é a mais 
lógica, sob todos os aspectos (ta¬ 
manho e dissipação). 

Com a C. A. já “reduzida” pelo 
trânsito através da reatância capaci- 
tiva, aplicamos a energia a urna 
ponte de díodos, efetuando assim 
uma retificação em onda completa 
(muito mais eficiente do que a reti¬ 
ficação com um linico diodo, nor¬ 
malmente vista cm fontes do gêne¬ 
ro). A C.C. pulsada presente na 
saída da ponte é então entregue a 
um capacitor eletrolítico dc bom 
valor (22Üu) que filtra e armazena a 
energia, transfonnandu-a já quase 
numa C.C. de baixo valor. 

Toda a sofisticação do ME¬ 
PIST surge então, na forma de um 
regulador/estabilizador com transís¬ 
tor/série e diodo zener. O resistor 

de 330R limita a corrente sobre o 
zener e este, por sua vez, fornece a 
tensão de referência à base do 
transístor, que se encarrega do 
“serviço pesado”. O capacitor de 
IQOn, em paralelo com o zener (e 
cujo valor matemático, no caso, re¬ 
sulta da sua capacitância nominal 
multiplicada pelo ganho do transís¬ 
tor...) ajuda a eliminar completa¬ 
mente o rlple ou zumbido de C.A. 

(que constitui a principal deficiên¬ 
cia de fontes mais simples, sem 
transformador). 

O resultado final é uma tensão 
C.C. estável c regulada, bem filtra¬ 
da, sob condições de corrente de 
até 50mA! 

O importante é lembrar que 
apenas variando a referência de 
tensão na base do transístor, pode¬ 
mos também escolher a tensão de 
saída, simplesmente recorrendo à 
TABELA mostrada a seguir: 
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TAREI-A DE TENSÕES 

Saída (V) Zener (V) Código do Zener 

3,0 3,6 BZX79C3V6 ou 1N747 
4,5 5,1 BZX79C5V1 ou 1N751 
6,0 6,8 BZX79C6V8 ou 1N754 
7,5 8,2 BZX79C8V2 ou 1N756 
9,0 10,0 BZX79C10 ou 1N758 

12,0 13,0 BZX79C13 ou 1N964 

IMPORTANTE: Por especial 
convênio com a firma autorizada 
com exclusividade a comercializar 
os KJTs dos projetos publicados 
aqui em APE, os KITs do MEPIST 
incluirão os dois capacitores de re¬ 
dução (lu x 400V cada), possibili¬ 
tando assim a escolha do montador 
para redes de 110 ou 220 volts, 
bem como diodos zener de 3V6, 
6V8, 1QV e 12V, que possibilitam 
a escolha da tensão estabilizada de 
saída em respectivamente: 3V, 6V, 

9V ou 12V (que são as voltagens 
nominais mais comuns nos elimina- 

dores de pilhas). Assim, na LISTA 
DE PEÇAS a seguir, tais compo¬ 
nentes estão relacionados confor¬ 
me são fornecidos nos KITs, 

Quem quiser, contudo, individuali¬ 
zar a sua montagem, para, por 
exemplo, rede de 220V e saída de 6 
V.C.C., poderá, simplesmente, ad¬ 
quirir apenas um capacitor de re¬ 
dução, bem como apenas o diodo 

zener para 6,8 V, e assim por dian¬ 
te. 

OS COMPONENTES 

Conforme já Ficou claro, os 
“truques’1 circuitais que permitem 
ao MEPIST “fugir** do uso de um 
tradicional transformador de força, 
derrubam o custo total da monta¬ 
gem a um nível bastante aceitável.., 
Todos os componentes são de uso 
corrente, fáceis de obter nos forne¬ 
cedores das cidades principais... De 
qualquer maneira, existe a possibi¬ 
lidade de aquisição em KIT, ou 
mesmo da obtenção dos componen¬ 
tes via Correio (consultem os anun¬ 
ciantes da presente edição de 
APE...), para os Leitores e hobbys- 
tas que residam nas cidades meno¬ 

res ou mais afastadas das Capi¬ 
tais... 

Entre as peças que formam o 
circuito do MEPIST, as que mere¬ 

cem mais atenção (como sempre..,) 
são aquelas que apresentam posição 

certa para ligação à placa, quais se¬ 
jam: o transístor, o diodo zener, os 
diodos retificadores e o capacitor 
eletrolftico. O TABELÀO APE dá 
um monte de “dicas** importantes 
para a correta identificação dos 
terminais e polaridades de tais pe¬ 
ças, devendo ser consultado se sur¬ 
girem dd vidas (apesar de que as 
ilustrações e “chapeados” do pre¬ 
sente artigo são mais do que cla¬ 
ros*..). 

Lembrar apenas a questão do(s) 
capacitor(es) de lu x 400V: usar 
apenas um para rede de 220V e os 
dois para rede de 1IGV, Também a 
questão do zener, em função da de¬ 
sejada tensão de saída, é importan¬ 
te: ver TABELA DE TENSÕES, 
LISTA DE PEÇAS e diagrama es¬ 
quemático (fig, 1). 

Todos os componentes identifi¬ 
cados, terminais e polaridades re¬ 
conhecidos, tensões de rede e de 
saída decididas, podemos passar à 
parte “gostosa” que é a soldagem 
das peças... 

A MONTAGEM 

O arranjo de ilhas e pistas do 
Circuito Impresso específico para a 

montagem do MEPIST tem seu lay 
out, em tamanho natural, mostrado 
na fig. 2. O padrão não é compli¬ 
cado e pode ser facilmente repro¬ 
duzido por quem esteja disposto a 
confeccionar sua própria plaquinha. 
As dimensões gerais do lay out 
estio programadas para o encapsu¬ 

lamento do circuito no Container 
modelo CF066 da “Patola”, porém 
nada impede que o Leitor o acomo¬ 
de em caixas maiores, à sua csco- 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 Transístor BC337 (não se 

recomenda equivalentes) 
• 1 Diodo Zener para 3V6 x 

0,5W 
• 1 Diodo Zener para 6V8 x 

0,5W 

• 1 Diodo Zener para iOV x 
0,5W 

• 1 Diodo Zener para I3V x 
0,5W 

• 4 Diodos 1N4004 ou equiva¬ 
lentes 

• 1 Resistor 150R x 1/2 watt (a- 
tençâo à wattagem) 

• í Resistor 330R x 1/4 watt 
• I Resistor 1M x 1/4 watt 
• 1 Capacitor (poliéster) 100n 
• 2 Capacitores (poliéster) lu x 

4Ü0V (atenção à voltagem) 

• 1 Capacitor eletroiftico 220u x 
40V (ou tensão maior) 

• l Placa de Circuito Impresso, 
específica para a montagem 

(5,9 x 3,3 cm) 

• 1 “Rabicho” (cabo de força 
c/plugue C.A. incorporado) 

• 30 cm de cabo paralelo ver¬ 
melho/preto para a Saída do 
MEPIST 

• Fio e solda para as ligações 

opcionais/diversos 

• L Container “Patola” mod. 
CFOóó (6,6 x 5,0 x 4,5 cm) 

para quem preferir acomodar 
o circuito numa caixa própria 
para eliminador de pilhas (ver 
detalhes mais adiante). Qual¬ 
quer outra caixa, com di¬ 
mensões iguais ou maiores, 
também poderá ser usada, de¬ 
pendendo da instalação e uti¬ 
lização pretendida. 

• 1 Plugue apropriado para a 
utilização pretendida (Pl, P2, 
P4 etc.), para “casamento” 
com o jaque eventualmente 

existente no dispositivo a ser 
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Fig.5 

Na fíg* 3 está o ‘‘chapeado” 
(para os que estão chegando agora* 
“chapeado” é o nome que aqui 
damos ao diagrama estilizado dos 
componentes dispostos sobre a face 
não cobreada da placa, com todas 

as peças, códigos, valores, polari- 
idades ete., claramente indicados***) 
da montagem* que deve ser cuida¬ 
dosamente seguido e respeitado pa¬ 
ra garantir o êxito no projeto* 
Atenção ás posições dos compo¬ 
nentes polarizados: transístor, ze- 
ner, diodos e eletrolftico, bem co¬ 
mo aos valores dos demais compo¬ 
nentes, em relação às posições que 
ocupam na placa. Observar que o 
zener não tem indicação de tensão, 
pois essa escolha é sua* Notar ain¬ 
da que os dois capacitores 

“grandões”* de redução (lu x 
4Ü0V) são mostrados* porém, se o 

MEPIST for trabalhar sob tensão 
de rede de 220V, um dos dois de¬ 
verá ser desprezado (não colocado 
na placa..,). 

No mais é usar o bom senso e a 
atenção* consultando previamente 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 

AS MONTAGENS (prmeipalmente 
se o Leitor for um novato no assun¬ 

to,**) * apenas cortando as sobras de 
terminais (pelo lado cobreado da 
placa) após certificar-se de que tu¬ 
do está rigorosamente “nos trin¬ 
ques”.,. 

As conexões externas à placa 
(vistas em diagrama* na fig. 4) são 
poucas e diretas: apenas a entrada 
de C*A* (claramente indicada) para 
a conexão do “rabicho” e a saída 
de C.C.* com sua polaridade indi¬ 
cada (usar fio vermelho para o po¬ 
sitivo e preto para o negativo, co¬ 
mo manda a norma,..). 

Terminada e conferida a mon¬ 
tagem, se o Leitor dispuser de um 
multfmetro* poderá já ligar o circui¬ 
to à C,A* e conferir a tensão C.C, 
presente na saída (“em aberto”, 
sem consumo, a tensão pode ser um 
pouco superior à nominal* não 
constituindo tal fato um indicativo 
de problemas ou mau funcionamen¬ 

to,.,), 

A CAIXA/A UTILIZAÇÃO 

Com a disposição básica mos¬ 

trada na fig. 4* o circuito pode ser 
embutido numa caixinha de di¬ 
mensões compatíveis (caixa plásti¬ 

ca* para evitar problemas de iso- 
lação)* da qual sobressairão, ob¬ 
viamente, apenas o “rabicho” e o 

par vermelho/preto de fios da saída 
C.C* No entanto, quem quiser dar 
ao MEPIST uma acabamento real- 

mente profissional, poderá basear- 
se na fig* 5* que mostra a “cara do 
bicho” se ele for “enjaulado” no 
Container sugerido no item OP- 
CION AIS /DIVERSOS da USTA 
DE PEÇAS, No caso, os pinos in¬ 
corporados à caixa devem ser liga¬ 
dos por pedaços curtos de fio aos 
pontos marcados com “CA” na 
placa* enquanto que a conexão de 
saída pode ser feita por cabo para¬ 
lelo fino, terminado por um plugue 
compatível com a “fêmea” existen¬ 
te no aparelho que se pretenda ali¬ 
mentar (PI* P2, P4 etc*). A caixi¬ 
nha CF066 foi desenhada pela fá¬ 
brica “Patola” justamente para a 
utilização em “elüninadores de pi¬ 
lhas”* portanto o resultado final 
será elegante e funcional... 

A utilização é mais do que ób¬ 
via: basta usar o MEPIST na ali¬ 
mentação de quaisquer pequenos 
aparelhos, dispositivos, circuitos ou 
projetos cujas carências de tensão e 
corrente estejam dentro das especi¬ 
ficações (ver CARACTERÍSTI¬ 
CAS). Alguns exemplos práticos: 

— Radinhos portáteis, do tipo ori¬ 
ginalmente alimentado por duas 
pilhas pequenas de 1,5 volts ca¬ 
da (total 3 volts). 

— Brinquedos eletrônicos diversos 
que originalmente trabalhem com 
pilhas pequenas ou miniatura, 
sob tensões totais de 3* 6 ou 9 

volts. 
— Circuitos e projetos eletrônicos 

(muitos dos já publicados em 
APE se enquadram...) que não 
demandem grandes correntes 

(nunca esquecendo do limite de 
50mA do MEPIST). 

Graças ao circuito regula¬ 
dor/estabilizador relativamente so¬ 
fisticado para uma fonte tão singe¬ 
la* mais o uso de retificação em 
ponto (onda completa)* o riple do 
MEPIST é multo baixo, com o que 
até circuitos de pré-amplificação de 
áudio (desde que bem desacopiados 
e protegidos contra ruídos da rede) 
podem ser alimentados com o MI¬ 
NI-ELIMINADOR**. São muitas, 

enfim, as possibilidades aplicati¬ 
vas... 

O hobbysta que gosta de dar 
um “toque pessoal” em tudo, ex¬ 

traindo o máximo de cada projeto, 
poderá, com o aproveitamento da 
mesma placa básica do MEPIST, 
incluindo porém alguns chavea- 
mentos externos cuidadosamente 
conectados, realizar a montagem de 
modo realmente “universal”, com 
possibilidade de trabalhar em 110 
ou 220V (via uma simples chavinha 
que coloca ou não o segundo capa- 

citor de redução no circuito) e for¬ 
necer tensões diversas (entre 3 e 
12V), simplesmente chaveando um 

conjunto de zeners através de uma 
rotativa de 1 polo x várias posições 
(tantas quantos forem os zeners re¬ 
queridos), Nesse caso, uma ótima 

miiü-fonte para bancada será o re¬ 
sultado final... 

Qualquer que seja a opção ou 
aplicação* contudo, o MEPIST se 
pagará a si próprio em poucos me¬ 
ses* só com a economia de pilhas* 

Afinal, é justamente para isso que 
ele foi pensado... 
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ORoletão II. 

O “ROLETAO n” vem aten¬ 
der às solicitações dos Leitores e 

Hobbystas quanto a uma sofisti¬ 
cação em relação a jogos eletrôni¬ 

cos do gênero, atualmente à dispo¬ 
sição no mercado, e que — embora 
funcionais - são um tanto modestos 
em matéria de efeitos e compor¬ 
tamento* Assim, usando todas as 
potencialidades de apenas dois In¬ 
tegrados, conhecidos e versáteis, 
nosso Laboratório desenvolveu um 
conjunto de montagem muito sim¬ 
ples, com reduzido número de 

componentes, custo proporcional- 
mente baixo, porém dotado de tudo 
o que se poderia esperar de um jo¬ 
go; efeitos visuais bonitos, efeito 
sonoro realista, decaimento au¬ 

tomático da velocidade, em perfeita 
simulação com o funcionamento de 
uma roleta real e — para èompletar a 
sofisticação — controle de aciona¬ 

mento por toque (sem botões ou in¬ 
terruptores - basta encostar o de¬ 
do».!)* 

Basicamente o ROL II (simpli¬ 
ficando o nome da “coisa”»*) 
aciona sequencialmente um círculo 

formado por 10 LEDs que, inicial¬ 
mente, “giram” em grande veloci¬ 
dade, efeito este acompanhado por 
uma manifestação sonora sincroni¬ 
zada, ou seja: cuja frequência 

acompanha a “velocidade de gi¬ 
ro”* Progressivamente (igualzinho 
ocorre numa roleta “mecânica”), a 
velociadade de giro vai diminuindo 
(o mesmo ocorrendo com o efeito 
sonoro simultâneo, numa forma ex¬ 
tremamente realista), até que o giro 
cessa, restando aceso apenas um 
dos 10 LEDs, indicando assim um 
resultado comptetamente aleatório e 
imprevisível! O acionamento se dá 
por toque de um dedo sobre um par 
de contatos “sensíveis”, que “dis¬ 
para” o giro inicial da ROL n, em 

grande velocidade, dc modo que 
toma-se absolutamente incontrolá- 

JOGO ELETRÓNICO, COMPLETO E MULTI-APLICÁVEL! VER¬ 
DADEIRA E EMOCIONANTE “ROLETA ELETRÔNICA” CO¬ 
MANDADA POR TOQUE, DOTADA DE EFEITO SONORO REA¬ 
LISTA E DECAIMENTO AUTOMÁTICO NA VELOCIDADE DE 
“GIRO”, SIMULANDO COM PERFEIÇÃO O FUNCIONAMENTO 
DE UMA ROLETA*“MECÂNICA” COMUM! RESULTADO COM¬ 
PLETAMENTE ALEATÓRIO DENTRE 10 POSSIBILIDADES! 
PODE SER USADA COMO UM JOGO EM SI PRÓPRIO, OU 
COMO “APOIO” A INÚMEROS OUTROS JOGOS OU BRINCA- 
DEIRAS1 

vel pelo operador, qualquer tentati¬ 

va de tendenciar ou “forçar” um 
determinado resultado! 

Conforme foi dito no lead, a 
ROL II tanto pode ser usada sozi¬ 
nha, como um jogo completo em si 
(com apostas correndo como num 

jogo normal de Roleta), quanto 
aplicada em muitos outros jogos ou 
brincadeiras, inclusive em pro¬ 
moções comerciais, sorteios e coi¬ 
sas assim! 

A simplicidade da montagem, 
aliada à elegância do lay out gerai 
do projeto, tornam a ROL n uma 
das realizações mais atrativas até o 
momento mostradas aqui em APE. 
Mesmo um hobbysta iniciante não 
encontrará obstáculos na monta¬ 
gem, que é fácil e direta, de resul¬ 
tados e funcionamento testados e 
comprovados* 

Para aqueles que gostam de 
“agigantar” tudo, no finai do pre¬ 

sente artigo damos algumas dicas 
para transformar a ROL II numa 

“Super-Roleta”, acionando poten¬ 
tes lâmpadas incandescentes e do¬ 
tada de efeito sonoro “bravo”, 
condições capazes de permitir sua 

utilização em grandes ambientes, 
auditórios, sorteios públicos, etc* 

CARACTERÍSTICAS 

— Sorteador eletrônico, com dís- 
play em forma de “roleta” (cir¬ 
cular) com 10 pontos de “resul¬ 
tado”, indicados pela iluminação 
sequencial de 10 LEDs. 

— Resultado aleatório, imprevisf- 
vel. 

— O “rolar” do dispositivo é 
acompanhado de efeito sonoro 
sincronizado e simultâneo, idên¬ 
tico ao ouvido numa roleta 
“real” com trava_ 

— Acionamento por toque do dedo 
sobre dois contactos metálicos. 

— Decaimento automático da velo¬ 

cidade (ainda simulando roleta 
real), com o “giro” parando após 
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alguns segundos, e indicando o 
resultado através do LED que 
restar aceso. 

— Alimentação; 9VCC (bateria 
“quadradinha” ou pilhas) sob 
baixo consumo de corrente. 

— Transdução do efeito sonoro: por 
cápsula piezo. 

— Montagem: compacta, com 
o d is play circular já incorporado 

ao próprio lay out do Circuito 
Impresso. 

— Possibilidade fácil de “poteneia- 
lização” dos efeitos visuais e so¬ 
noros, para acionamento ífe “Ro¬ 
leta Gigante” (VER DETA¬ 

LHES NO FINAL DO ARTI¬ 
GO). 

0 CIRCUITO 

Conforme já foi dito, o circuito 
ROL II aproveita com criatividade 
tudo o que dois conhecidos Inte¬ 
grados da família digital C.MOS 
(4093 e 4017) tem de versátil e fa¬ 
vorável... A fíg. I mostra o “es¬ 
quema” da ROL II que, considera¬ 
da a complexidade aparente das 
funções, é muito simples: o núcleo 
da coisa é um VCO (Oscilador 
Controlado por Voltagem) baseado 
num dos gates (pinos 8-9-10) do 
4093, e cuja frequência básica é 
determinada pelo capacitor de lu e 

resistor de 10K (em série com o 
diodo 1N414&). Para controlar pro¬ 
gressivamente (e em decaimento) a 
frequência desse oscilador, o pri¬ 
meiro gate (pinos .11-12-13) do 
4093 executa importantes funções; 
atua como “chave” sensível ao to¬ 
que, pois quando o dedo do opera¬ 

dor “curto-círcuíta” os terminais de 
acionamento, coloca em nível digi¬ 

tal baixo as entradas desse gafe 
(em relação ao resistor de 10M que 
mantêm a entrada alta, em stand 

by, a resistência do dedo é prati¬ 
camente um “curto-circuito”...). 
Arranjado como simples in ver sor, 
tal gate, durante o toque do dedo 
do operador, passa a apresentar ní¬ 

vel alto em sua saída (pino 11), 
com o que, através do diodo de iso- 
iação 1N4148, carrega o capacitor 

eletrolftico de 100u. Quando o ope¬ 
rador tira o dedo, o nível na saída 
do gate retoma a “zero”, porém o 
diodo, agora inversamente polari¬ 
zado, evita que o capacitor se des¬ 

carregue rapidamente. Assim, resta 
ao capacitor, o “caminho lento” de 
descarga, através do resistor de alto 
valor (1M) em paralelo com o dito 

capacitor. Enquanto dura tal des¬ 
carga, o nível CC aplicado à entra¬ 
da do gate oscilador (via resistor 
“separador” de 100K), inicialmen¬ 
te alto, vai lentamente decaindo. 
Inicialmente, com o nível de tensão 
alto aplicado, o oscilador funciona 
“a toda”, porém, com a queda da 
tensão de controle, a frequência 
vai, proporcional mente diminuindo, 
até que cessa completamente a os¬ 
cilação. 

Graças à presença do diodo 
1N414S na rede resisti va que de¬ 

termina a frequência básica de osci¬ 
lação, o clock é formado por um 

trem de pulsos negativos, estreitos 
e rápidos. Esses pulsos são inverti¬ 
dos por um terceiro gate (pinos 
4-5-6) do 4093, antes de serem 

aplicados à entrada do Integrado 
4017, o qual se encarrega do se- 
quenciamento, mostrado através 

dos LEDs comandados por suas 

10 saídas. Um capacitor de valor 
reduzido (In) “filtra” os sinais 
aplicados ao Integrado sequencia- 
dor, de modo a reduzir interferên¬ 
cias ou instabilidades que possam 
invalidar o funcionamento do con¬ 
junto. 

“Sobra” um gate no 4093, que 
é utilizado, então, para o aciona¬ 
mento de uma cápsula piezo (ou 
microfone de cristal na função de 
“mini alto-falante”). Esse quarto 

gate (pinos 1-2-3 do 4093) recolhe 
os pulsos logo na saída do oscüa- 

dor controlado por tensão, inver¬ 
te-os, reforça-os e aplica-os direta- 
mente à cápsula, que, gera assim 

um som de “tóc.,.tóc...” rigorosa- 
mente sincronizado e simultâneo 
com o “giro” da roleta! Falando 
em “giro”, toda a idéia da ROL 0 
é baseada apenas no fato dos 10 
LEDs sequenciais, comandados pe¬ 
lo 4017, estarem no display final 
dispostos em círculo, com o que a 
sensação visual de “uma roda lu¬ 
minosa girando” é absolutamente 
perfeita e compatível com o que se 
esperaria de uma roleta “de verda¬ 
de”!. 

Um capacitor eletrolftico de va¬ 
lor relativamente alto (lOÜu) desa- 
copla a alimentação, evitando efei¬ 
tos interferentes causados pela mo¬ 
dificação da própria impedância in¬ 
terna das pilhas ou bateria ao longo 
do uso, bem como “absorvendo” 
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LISTA DE PEÇAS 

1 Circuito Integrado CMOS 
4Q17B 

1 Circuito Integrado CMOS 
4093B 

10 LEDs (basicamente verme¬ 
lhos* 5mm* alto rendimento, 
podendo, contudo, serem 
substituídos por quaisquer ou¬ 

tros formatos, cores ou tama¬ 
nhos, 4‘ao gosto do fre¬ 
guês”».) 

2 Diodos 1N4148 ou equiva¬ 
lentes 
1 Resistor 10K x 1/4 watt 
1 Resistor 100K x 1/4 watt 
I Resistor 1M x 1/4 watt 
1 Resistor 10M x 1/4 watt 

1 Capacitor (poliéster) ln 
1 Capacitor (eletroiftico) lu x 
16V 

2 Capacitores (eletrolftícos) 
100u x I6V 

1 Cápsula piezo (pode ser 

usado um microfone de cristal 
enacpsulado, ou uma cápsula 
transdutora tipo “MP”) 

1 “Clip” para bateria (“qua¬ 
dradinha”) de 9 voits 

1 Interruptor simples (H-H 
mini ou equival.) 

1 Placa de Circuito Impresso 
especifica para a montagem 
(10,! x 10,1 cm. 

Fio e solda para as ligações. 

1N4T4B 
OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 2 Parafusos para os contactos 
de toque (podem ser substituí¬ 
dos por quaisquer outros pe¬ 
quenos contactos metálicos: 
“percevejos”, pregos, rebites, 
etc.) 

• 1 Caixa para abrigar a monta¬ 
gem. Esse item é aqui apre¬ 
sentado apenas em suas medi¬ 
das mínimas, podendo ser 
amplamente modificado ou 
adaptado, conforme o acaba¬ 
mento que cada montador de¬ 

seje dar á ROL II - Medidas: 
11,0 x 11,0 x 4,0 cm. 

• Soquetes ou cola para ftxaçáo 
dos LEDs ao painel de jogo, 
conforme a escolha e o aca¬ 
bamento desejado. 

flt 6 0 O O 6 6 

ri } 4q938 

m a o « * 
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ruídos gerados pelo próprio fun¬ 
cionamento do circuito* e que po¬ 
deriam ínstabilizar a regularidade 
do sequenciamento. 

O consumo é — na média — 
muito baixo, já que na realidade 
apenas um LED estará aceso a ca¬ 
da momento (e os LEDs são os 
únicos componentes no circuito ca¬ 
pazes de drenar uma corrente 
"mensurável”...)' Tanto os Inte¬ 
grados C.MOS quanto a própria 
cápsula piezo usada na transdução 
sonora, são componentes de eleva¬ 
da impedância, extremamente "mu¬ 
quiranas” em termos de consumo, 
com o que a durabilidade da bateria 
será muito elevada. 

OS COMPONENTES 

Só tem peça “manjada” na 
ROL Ils ou seja: nenhum compo¬ 
nente difícil (ou mesmo impossí¬ 
vel, feito ocorre em algumas revis¬ 
tas por aí.,.) ou de aquisição pro¬ 
blemática. Em caso de falta mo¬ 
mentânea no mercado local (ou pa¬ 
ra aqueles que residem em cidades 
pequenas* muito afastadas dos 
grandes centros...)* sempre resta a 
prática possibilidade adquirir os 
componentes pelo Correio (são vá¬ 
rios os anunciantes de APE que 
oferecem tal sistema - basta con¬ 
sultar as matérias publicitárias do 
presente número...) ou ainda obter 
o KIT completo (ver anúncio em 
outra parte dia presente APE). 

Quanto à parte “técnica” da 
coisa, a única recomendação é o 
“velho aviso”: atenção à identifi¬ 
cação de terminais dos componen¬ 
tes polarizados (Integrados* LEDs* 
diodos e capacitores eletrolíticos), 
já que tais peças não podem ser li¬ 
gadas ao circuito em posição diver¬ 

sa da indicada nas figuras e esque¬ 
mas, sob pena de não funcionamen¬ 
to da ROL II e de eventual dano ao 
próprio componente! Tanto na 
identificação dos terminais, quanto 
na “leitura” dos códigos de valores 
dos componentes mais comuns (re- 
sistores, capacitores* etc.)* o TA- 
BELÃO APE (iá no começo da 
Revista) presta um importante ser¬ 
viço ao principiante, e deve ser 
consultado, sem acanhamento... 

Para os Leitores assíduos (e 
também para os recém-apeantes...) 

recomendamos uma breve olhadi- 
nha à fig, 2, onde mostramos os 
dados visuais excepcionalmente 
usados para simbolizar os LEDs, 
nos “chapeados” (diagramas de 
montagem) da ROL II. Em 2-A te¬ 
mos a aparência do componente (no 
caso, um LED redondo, 5 mm)* 
com a identificação das suas “per¬ 
nas”... O terminal de anodo (A) é 
o mais longo, e o terminal de cáto¬ 
do (K) é o mais curto* além de sau¬ 
da peça junto a um pequeno chan¬ 
fro lateral (indicado pela seta, na 
figura). Em 2-B mostramos o sím¬ 
bolo esquemático do LED (o ini¬ 
ciante deve observar e comparar 
com o diagrama, fig. 1). Finalmen¬ 
te, em 2-C vemos a maneira estili¬ 
zada como os LEDs serão mostra¬ 
dos no diagrama de montagem do 
ROL H (exatamente como se o 
LED fosse observado por cima.,,). 
Notar, em todos os desenhos da fig, 
2* a indicação e identificação dos 
terminais, „ 

A MONTAGEM 
O lay out do Circuito Impresso 

específico para a montagem da 
ROL II está na fig. 3. Embora o 
circuito em si pudesse ser assenta¬ 
do sobre uma placa de dimensões 
muito menores do que a mostrada 
na figura, isso implicaria numa pro¬ 
fusão de fios de ligação entre a 
placa e os LEDs dispostos em cír¬ 
culo no eventual painel do jogo... 
Assim, para facilitar a vida do 
hobbysta, optamos pelo 
desenvolvimento de um lay out que 
já incluísse o círculo de LEDs, 
cuídadosamente dimensionado de 

modo a formar um conjunto prático 
e estético. Assim recomendamos 
que, no caso do Leitor preferir con¬ 
feccionar sua própria placa (se ad¬ 
quirir a ROL H em KIT, receberá a 
placa prontínha...), a distribuição 
de ilhas e pistas mostrada na fig. 3 
seja rigorosamente seguida* para 
um bom resultado final.„ 

Antes de iniciar a montagem 
propriamente, recomendamos que o 
hobbysta (principalmente se ainda 
não tiver muita prática) leia com 
atenção as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS, 
encarte permanente de APE (lá, 
junto ao TABELÃO, nas primeiras 
páginas de cada exemplar.,.). 

O “chapeado” da montagem 
está na fig. 4, que traz a placa vista 
pelo lado não cobreado. Observar 
com atenção as posições dos com¬ 
ponentes polarizados (já menciona¬ 
dos no item “OS COMPONEN¬ 
TES”,.,), quais sejam: os Integra¬ 
dos, LEDs, diodos e capacitores 
eletrolíticos. Especificamente quan¬ 
to aos LEDs (distribuídos no círcu¬ 
lo externo, formador do display da 
roleta..) notar que todos eles estão 
com seu lado chanfrado (corres¬ 
pondente ao terminal de cátodo 
“K” — ver fig. 2) voltado para o 
lado externo da placa. 

Outro ponto importante são os 
cinco jumpers (simples pedaços de 
fio interligando duas ilhas específi¬ 
cas), codificados com as siglas 
“Jl” a “J5” e que não podem* sob 
nenhuma hipótese, serem esqueci¬ 
dos. 

Alguns dos pontos mostrados 
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(depois de retirado o dedo dos con¬ 
tactos), o ritmo do giro começará a 
decair, com o movimento (e o 
som,..) ficando cada vez mais len¬ 
to, terminando por parar completa¬ 
mente, novamente restando ilumi¬ 
nado apenas um LED, indicando o 
resultado da jogada! Convém expe¬ 
rimentar vários lances, verificando 
que realmente os resultados são ab¬ 
solutamente aleatórios e imprevisí¬ 
veis. A velocidade inicial de giro, 
elevada, toma impossível se “pre¬ 
parar” um determinado resultado, 
com o que o jogo em si é absoluta¬ 
mente honesto.*. 

Para finalizar, como estamos 
“carecas” de saber que os hobbys- 
tas e Leitores são todos uns eternos 
insatisfeitos, e sempre desejam “al¬ 
go mais” dos projetos , pretendendo 
ampliações, adaptações, etc., a fig* 
7 mostra (apenas em diagramas es¬ 
quemáticos, já que tais adaptações 
destinam-se aos hobbystas mais 

CAPSULA 
PIEZO 

CONTATOS 
OE TOGUE 

na figura, apresentam-se sem li¬ 
gação, pois destinam-se às co¬ 
nexões externas à placa. São elas: 
“+ e (borda superior direita), 
para as ligações da alimentação; 
“X-X” para as ligações da cápsula 
piezo e “T-T” para a ligação dos 
contactos de toque... 

Essas conexões externas estão 
mais detalhadas na fig. 5 (que mos¬ 
tra a placa ainda pelo lado dos 
componentes, porém enfatizando 
apenas as ligações “extra-pla- 
ca”.._). Observar, principalmente, a 
polaridade da alimentação, codifi¬ 
cada pelas cores dos fios que'vão 
ao “clip” da bateria (ou ao suporte 
das pilhas, se o Leitor preferir ali¬ 
mentar a ROL II com um suporte 
contendo 6 pilhas pequenas,,,)- No¬ 
tar (ainda na fig, 5) que embora 
a cápsula piezo e os contactos de 
toque sejam vistos com ligações re¬ 
lativamente longas, nada impede 
que tais componentes fiquem bem 
rentes à placa, eventualmente liga¬ 
dos a ela por cabagem bem curta e 
direta, principal mente se o Leitor 
optar pelo acabamento final da 
ROL II conf orme mostramos em fi¬ 
gura a seguir*.. 

terruptor geral da alimentação, no 
caso, pode ficar em uma das late¬ 
rais da caixa* Observar que (embo¬ 
ra existam outras possibilidades in¬ 
dicativas) convém marcar os LEDs 
com os números de 1 a 10 para me¬ 
lhor identificar as eventuais “apos¬ 
tas” e resultados* Quem quiser po¬ 
derá “inventar” à vontade nesse 
item: por exemplo, aplicando 5 
LEDs vermelhos e 5 LEDs verdes, 
com o que as “apostas” poderão 
ser feitas tanto “no número” quan¬ 
to “na cor”, e assim por diante. 

FUNCIONAMENTO/ 
“AMPLIAÇÕES” 

Tudo montado, conferido e ins¬ 
talado, a alimentação poderá ser li¬ 
gada. Um único LED (qualquer de¬ 
les) deverá acender... Em seguida, 
basta tocar os contactos de aciona¬ 
mento com a ponta de um dedo, pa¬ 
ra que a roleta comece a girar, ra¬ 
pidamente, acompanhada do ruído 
característico (emitido peia cápsula 
piezo). Decorridos alguns segundos 

0 ACABAMENTO 
HAl. 

uo.moi 
*00*12*0} Na sua versão mais simples e 

direta, a ROL II pode mostrar-se 
com o lay out indicado na fig, 6, 
que sugere a implementação do 
display de LEDs incorporado ao 
painel principal de uma caixa cha¬ 
ta, quadrada (11x11x4 cm*), em 
cuja área central poderão ser facil¬ 
mente acomodados tanto a cápsula 
piezo quanto os próprios contactos 
de toque para o acionamento. Q in- 

{jojjB) 
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grandes dimensões, ou naturalmen¬ 
te barulhento.,, 

A segunda ampliação refere-se 
ao próprio display que, num am¬ 
biente de grandes dimensões, ne¬ 
cessitará ser feito com lâmpadas in¬ 
candescentes de boa wattagem (e 
não, obviamente, com os pequeni¬ 
nos LEDs originais,,,). Para o co¬ 
mando de cada uma das 10 lâmpa¬ 
das (que poderão estar dispostas 
num amplo círculo^ com 1 ou 2 me¬ 
tros de diâmetro, sem problemas,.,) 
será necessário um circuitinho de 
potência formado por um resistor, 
um diodo e um TRIAC, conforme 
mostra o diagrama 7-B. Observar 
que, nesse caso, os LEDs não são 
colocados, e as saídas referentes 
aos pinos 3-2-4-7-10-1-5-6-9-11 do 
integrado 4017 (cada uma com um 
driver de potência conforme ilus¬ 
trado em 7-B), corresponderão, 
respectivamente, aos pontos 1 a 10 
da Roleta ampliada. Reportando- 
nos ao “chapeado1 (fig, 4), os 10 
ie si Stores de 220R dos drivers de¬ 
verão ser ligados onde originalmen¬ 
te estavam indicados os terminais 
de ânodo (internos ao círculo) dos 
LEDs, Observar ainda que é ne¬ 
cessário ligar-se a linha do negati¬ 
vo da alimentação do circuito bási¬ 

co ao terminal “1” dos TRIACs e a 
um “Lado” da C,A,, conforme mos¬ 
tra o diagrama 7-B. 

Por uma série de razões (prati- 
cidade na operação pelo jogador, 
segurança contra “choques” de 
C,A., etc.) convém que, na adap¬ 
tação ampliada sugerida nos dia¬ 
gramas 7-A e 7-B, o acionamento 
criginal por “toque” seja substituí¬ 
do por um push-button (tipo Nor¬ 
ma'ir ente Aberto), confomie indica 
fi fig. 7-C, Nesse caso, o resistor 
original de 10M deve ser substituí¬ 
do por um de Í0K, e os fios que 
vão ao push-button podem, sim¬ 
plesmente, ser ligados aos pontos 
'" l -T” da placa. 

Os drivers de potência (tig, 
7-B) poderão ser montados em pon¬ 
te de terminais, fixadas próximas à 
placa “mãe”, e interligadas a esta 
por fios finos (a fiação às lâmpadas 
deve ser de calibre maior, dados os 
níveis de potência e corrente a se¬ 
rem manejados..,). 

Quem pretender esse “agigan¬ 
tamento” da ROL II poderá por 
razões práticas, adotar a alimen¬ 
tação por fonte (9V x 250mA) em 
substituição à bateriazinha original, 
tomando o sistema diretamente de¬ 
pendente da C.A, local. 

OesflPM 
MICRO-0SCILAD0R 

DE POTÊNCIA (ÁUDIO) 

- Provavelmente o mais “muquirana’* 
dos circuitos capazes de gerar um sinal 
de áudio de razoável intensidade (a- 
cíonando dirctamcntc um alto falante) 
é o C1RCUIT1M ora mostrado! Um 
Integrado 555 (manjadíssimo) e um 
pequeno capacitor eletrolftico e ... 
mais nada! O C1RCUITIM pode fa¬ 
cilmente ser usado como sinalizador» 
avisos, pequeno alarme, buzina,cam- 
painha, etc. 

— A alimentação atua-se entre 5 e 15 
volts, adaptando-se» portanto, a prati- 
camente qualquer requisito. Notar, 
entretanto, que a intensidade do sinal 
gerado é proporcional à tensão de ali¬ 
mentação e, sob tensão superior a 6 
volts, o funcionamento não pode ser 
contínuo ou prolongado, sob pena de 
dano do Integrado. 

- À intensidade e o timbre do sinal ge¬ 
rado dependem também da impedância 
do alto-falante (não utilizar falantes 
com menos de 8 ohms) e do valor do 
capacitor eletrolftico. Assim,este últi¬ 
mo pode ter seu valor experimental - 
mente alterado, na busca de diferentes 
tons ou frequências. 

-A “coisa” 6 tão pequena que o CIR- 
CUITIM pode até ser montado no sis¬ 
tema “aranha” (sem placa de Impres¬ 
so), soldando os poucos componentes 
ponto-a-ponto e, eventualmente, co¬ 
lando com epoxy o Integrado e o úni¬ 
co capacitor à própria traseira do al¬ 
to-falante, reaJizando-se, assim, um 
buzzer compacto e eficiente (além de 
barato...) 
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CCaixa de 
Musica 5313. 

EMARK EXCLUSIVO 

Nesta Seção, espedalmente patrocinada pela EMARK - ELE¬ 
TRÔNICA COMERCIAL LTDA., são mostrados, em caráter ex¬ 
cepcional e EXCLUSIVO, os projetos (com todos o$ detalhes 
construcionais) de KITs cujos “esquemas”; até o momento, não 
tinham sido levados ao conhecimento do público hobbysta 
através de artigos normais publicados nesta ou em outras Re¬ 
vistas! Trata-se de uma verdadeira "revelação de segredos1' 
comerciais, pela primeira vez liberados! Assim, eventuaimente, 
algum componente constante dos projetos liberados para esta 
Seção, pode ser de comercialização EXCLUSIVA do Patrocina¬ 
dor, onde o Leitor encontrará, seguramente, todas as peças ne¬ 
cessárias à montagem ou, de maneira ainda mais prática, po¬ 
derá obter o CONJUNTO COMPLETO, na fornia de KIT com 
instruções detalhadas e todos os implementos destinados à 
construção do projeto! 

VERDADEIRA “CAIXINHA DE 
MÚSICA” TOTALMENTE ELE¬ 

TRÔNICA E MINIATÜRIZADA, 
UTILIZANDO INTEGRADO 
ESPECÍFICO E EXCLUSIVO! 
MONTAGEM EXTREMAMENTE 
SIMPLES, USANDO POUQUÍS¬ 
SIMOS COMPONENTES! A ME¬ 
LODIA (JÁ PROGRAMADA NO 
INTEGRADO) É EXECUTADA 
DE FORMA PERFEITA, 
HARMÔNICA E AGRADÁVEL, 

PODENDO O DISPOSITIVO SER 
FACILMENTE ADAPTADO A 
INÚMERAS FUNÇÕES: COMO 
“CAIXINHA DE MÚSICA” 

MESMO, EM “PORTA-JÓIAS”, 
EM BRINQUEDOS, EM “SONO¬ 
RIZAÇÃO DE ESPERA” PARA 
TELEFONE ETC. 

- O PROJETO — Graças a ura 
moderno e exclusivo Integrado, 
fabricado pela Samsung, que já 
traz programada nas suas “entra¬ 
nhas” uma melodia, fica extre¬ 
mamente fácil “extrair-se” a mú¬ 
sica guardada na memória do 
componente, bastando alguns 

poucos componentes externos 
(ver item “O CIRCUITO” 

adiante*,.). As especiais carac¬ 

terísticas do Integrado permitem 
a alimentação do circuito, como 
um todo, sob baixa tensão, pro¬ 
veniente de pilhas, e sob consu¬ 
mo muito baixo de corrente, be¬ 
neficiando qualquer idéia de mi¬ 
ni aturização do módulo, que as¬ 
sim pode, facilmente, ser incor¬ 
porado a brinquedos, porta-jóias, 
sonorização de espera para tele¬ 

fone etc. Em qualquer caso, a 

montagem em si será muito sim¬ 
ples, ao alcance das “habilida- 
des” mesmo do mais tenro prin¬ 

cipiante em Eletrônica. Já a 
adaptação em funções ou apli¬ 

cações específicas, fica por conta 

da criatividade e imaginação de 
cada um. 

FIG. 1-0 CIRCUITO - A 
quase inacreditável simplicidade 
do circuito fica clara na fig. 1, 
que mostra o equema da CAI¬ 
XINHA DE MÚSICA 5313. 
Além do próprio Integrado (DIL 
de 8 pinos, do tamanho de um 
741 ou de um 555..,), alguns 

poucos resistores, um único ca- 
pacitor eletroiftico, um transístor 

“universal” e um pequeno trans¬ 
formador de saída, necessário 
para o casamento de impedância 

na saída para o alto-falante! O 
resistor de 1M5 é responsável 
pela “velocidade” de execução 
da melodia e admite variações 
(dentro da faixa que vai de 1M2 
a 2M2), dependendo do gosto de 
cada um. O resistor de 1Ü0K, em 
paralelo com o capacitor eletrolí- 
tico de 4u7 também forma um 
conjunto de valor não erftico, 
admitindo variações (não muito 

radicais...) de valor, determinan¬ 
do o timbre e o ganho geral da 

safda sonora do Integrado. Como 
este, no seu pino 7 (safda), não 

apresenta potência e impedância 
diietamente compatíveis com um 
pequeno alto-falante, um transís¬ 
tor BC548 (ou qualquer outro 
NPN, de silício, para uso geral 

em áudio) reforça o sinal gerado 
pelo KS5313, antes de entregá-lo 
ao alto-falante mini, através do 
transformador de safda também 
miniatura (tipo “pinta verme¬ 
lha”) em paralelo com o resistor 
de 1K5 utilizado apenas para 
adequar a carga do transístor. 

Normalmente, o Integrado traba¬ 
lha sob alimentação de apenas 
1,5 volts (uma única pilha pe¬ 

quena), porém, na prática esse 
tipo de alimentação fica de difí¬ 
cil implementação, devido a um 
fato muito simples: nâo existem, 
no nosso varejo especializado, 
suportes para -apenas uma pilha 
pequena! Através, contudo, da 
inserção do resistor limitador de 
10R na Unha positiva de alimen¬ 
tação, o circuito pode, perfeita¬ 
mente trabalhar sob 3 volts (pro¬ 

venientes de duas pilhas, no ca¬ 
so), o que facilita a parte prática 
da realização... É bom saber. 



MONTAGEM 06- CAIXA DE MUSICA 5313 
19 

TRAFCL 
SAÍDA 

lOR IOOK MINI ' 

Fig.1 

contudo, que o hobbysta pode 
perfeitamente colocar o circuito 
a trabalhar sob apenas 1,5 volts 
(uma só pilha), desde que retire 
o resitor de 10R do circuito 

(substituindo-o por um simples 

jirmper, na placa.,,)- O som ge¬ 
rado, por razões óbvias das 
potências envolvidas, não é de 

elevada intensidade (equivalente, 
na prática, ao gerado por cai li¬ 

nhas de música mecânicas), 
porém a melodia destaca-se cla¬ 
ramente, num timbre agradável e 

harmônico.,. Um fator interes¬ 

sante, e que vale lembrar, é que 
o Integrado KS5313^ dependen¬ 
do da letra colocada em sufixo 
ao seu código básico, contém 
uma melodia diferente! Assim, o 
KS5313R traz a música “Oh! 

Susanna”, o KS5313T contém a 
melodia “For Elise’% o 
KS5313Q traz a melodia “Home 
Sweet Home*", e assim por dian¬ 
te, em cerca de uma dezena de 
opções (infelizmente não todas 
disponíveis no Brasil). 

- FIG, 2 - A PLACA - Enfati¬ 
zando a miniaturização do con¬ 
junto, o lay out do Circuito Im¬ 
presso específico foi mantido tão 
pequeno quanto possfvel, porém 
ainda assim não muito “aperta¬ 
do”, de modo que o principiante 

não encontre problemas de mon¬ 
tagem. Como a figura está em 
escala 1:1 (tamanho natural) fica 
fácil ao Leitor reproduzi-la dire¬ 
tamente, se tiver o material ne¬ 

cessário à confecção da piaqui- 
nha (adquirindo o KIT da CA- 
MU5313, receberá a plaquinha já 
pronta, juntamente com todas as 
demais peças...). Durante a con¬ 

fecção e preparo da placa, ou 
mesmo na conferência da placa 
pronta (recebida com o KIT), o 

hobbysta deve sempre levar em 
conta as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTA¬ 
GENS, que trazem importantes 
informações e conselhos.,. Da 
mesma forma, na identificação 

dos componentes, convêm (além 
de observar atentamente as ilus¬ 
trações do presente artigo) con¬ 
sultar o TABELÃO APE, sem¬ 
pre que surgirem dúvidas quanto 

a valores, pinagens etc. Tanto as 
INSTRUÇÕES, quanto o TA¬ 

BELÃO, costumam estar nas 
primeiras páginas de toda APE, 
na forma de encarte permanen¬ 
te, para benefício dos principian¬ 
tes,., 

FIG. 3 — A MONTAGEM - O 

“chapeado” da montagem, visto 
na figura, mostra a plaquinha pe¬ 
lo seu lado não cobreado, com as 
peças todas posicionadas. Os 
principais cuidados que o ini¬ 
ciante deve ter são: observar a 
polaridade do capacitor eletrolí- 
tico (claramente demarcada na 
figura), posicionar corretamente 
o transístor (referenciando pelo 

lado chato do componente, vira¬ 

do para o lado em que está o re- 
sistor de 1K5), posicionar 
também corretamente o Integrado 
(o lado que apresenta uma pe¬ 
quena marca deve ficar voltado 
para os resistores de IOOK e 
1M5..,), notar a posição do 
transformador, identificando seu 
primário (P) pela “pinta verme¬ 
lha” (também indicada na figu¬ 
ra), cujo lado deverá ficar volta¬ 
do para o Integrado. De resto, é 

só não confundir os valores dos 
resistores (o TABELÃO está lá, 

para resolver qualquer “galho”). 
As ilhas “livres” mostradas na 
fig, 3 destinam-se às conexões 
externas à placa (alimentação e 
alto-falante), conforme veremos 
a seguir, 

- FIG, 4 - CONEXÕES EX¬ 

TERNAS À PLACA - Na figura 
a placa ainda é vista pelo lado 
dos componentes (não cobrea¬ 
do), enfatizando-se, porém, as 
conexões periféricas: as ilhas 
“F-F” destinam-se à ligação dos 
fios que vão ao alto-falante mini 
(impedâneia de 8 ohms). Os pon¬ 

tos M-f-” e referem-se às co¬ 
nexões da alimentação, lembran¬ 
do sempre que nos fios do supor¬ 
te de pilhas, o positivo está codi¬ 
ficado por um fio vermelho e 
o negativo por um fio preto. A 
chavinha interruptora (H-H mini) 
deve ser intercalada no fio do 
positivo (vermelho) da alimen¬ 
tação, Depois de tudo soldado e 

ligado, ainda antes de colocar as 
pilhas no suporte, o Leitor deve 

fazer uma cuidadosa verificação 

geral, conferindo valores, po¬ 
sições, condições dos pontos de 
solda, estado das pistas cobrea¬ 

das etc. Lembrar sempre que o 
principal “inimigo” do montador 

principiante é o excesso de au¬ 
to-confiança, tipo “eu tenho 

certeza de que fiz tudo certinho, 
portanto não preciso conferir na¬ 
da.,.”. NÃO confie nisso! Nem o 
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comete tal erro, preferindo hu- 
mildemente verificar passo por 
passo de cada montagem, antes 
de energízá-la e colocá-la para 

funcionar pela primeira vez.,* 

- FUNCION AM ENTO - Tudo 

conferido, é colocar as duas pilhas 
no suporte, ligar a chave e... ouvir 
a música! A melodia surge nítida, 
harmônica e bonita, tocando inte¬ 
gralmente a primeira e a segunda- 

parte da mdsica, ao fim do que 
toda a sequência é repetida, en¬ 
quanto a alimentação permanecer 
ligada! Com um mínimo de ima¬ 
ginação e criatividade (e um 
pouquinho de “artesanato”*.*) 
não será difícil “automatizar” o 
funcionamento da CAMU5313, 
de modo que - por exemplo - a 
mdsica toque ao se abrir uma 
caixinha, porta-jóias etc., ou sir¬ 
va de “fundo musical” para o 
funcionamento de brinquedos di¬ 
versos, ou ainda funcionar como 
“mdsica de espera” para o tele¬ 
fone.*. As aplicações são múlti¬ 
plas e a boa miniaturização do 
circuito permitirá o seu fácil 
“embuti mento” onde for ne¬ 
cessário (é bom usar sempre fa¬ 
lante pequeno, facilitando a 
compactação do conjunto, embo¬ 

ra nada impeça que — se isso for 
possível — alto-falantes de gran¬ 
des dimensões sejam usados, na 
busca de um melhor rendimento 
sonoro, quando a miniaturização 
não for requisito fundamen¬ 
tal.,,), Devido às muitas possibi¬ 

lidades aplicativas, não fazemos 
recomendação específica quanto 
à caixa para a CAMU5313, já 
que na maioria dos casos o cir¬ 

cuito será adaptado a containers 
já existentes*.* No entanto, quem 
quiser montar o circuito como 
unidade autônoma, não encon¬ 

trará dificuldades na obtenção de 

caixas pequenas, padronizadas 
(como por exemplo o modelo 
PB201 ou outros, da “Patola”), 
bastante apropriados para o 
acondicionamento da montagem, 

inclusive alto-falante, suporte de 
pilhas etc* 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 Circuito Integrado (especí¬ 
fico, sem equivalências) 
KS5313 (qualquer letra em 

sufixo) 
• 1 Transístor BC 548 ou equi¬ 

valente (NPN, silício, uso ge¬ 
ral em áudio) 

• 1 Transformador de saída mini 
para transístores (üpo “pinta 
vermelha”) 

• 1 Rcsistor 1GR x 1/4 watt 
• 1 Resistor 1K5 x 1/4 watt 
• 1 Resistor 100K x 1/4 watt 

• 1 Resistor IMS x 1/4 watt 

• 1 Capacitor eletrolítico 4u7 x 
6V (a tensão pode ser maior, 
porém limitando-se a 25V 

máximos) 
• 1 Alto-falante mini (8 ohms) 
• 1 Suporte para duas pilhas 

pequenas 
• 1 Chave H-H mini 
• 1 Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(3,8 x 2,8 cm) 

• Fio e solda para as ligações 

CONVERSOR DE TENSÃO 
AJUSTÁVEL PARA 0 CARRO 

OesyrriM 
7005 

Os Hobbystas mais ligados à 
“coisas” práticas apreciaram 
muito o projeto do CONVER¬ 
SOR 12V PARA 6-9V (APE 
12), um circuito de extrema sim¬ 
plicidade, porém confiável e dtil, 
baseado no robusto e fácil de en¬ 
contrar Regulador 7805,*, O pre¬ 
sente CIRCUITEM é inspirado na 
mesma idéia geral daquele proje¬ 
to, porém substituindo os resisto- 
res fixos inseridos por chavea- 

mento por um simples potenciô- 
metro, dimensionando a corrente 

no terminal de “terra” do 7805 
(cuja pinagem também é vista na 
figura). 
Com essa modificação, sob uma 
entrada típica de 12 a 14 volts, 
poderão ser obtidas, na saída do 
circuito, tensões entre 5 e 12V, 
valores estes dependentes do 
ajuste dado ao potenciômetro! O 
número irrisório de componentes 

permitirá, sem dúvida, a monta¬ 
gem do CIRCUITIM dentro de 
uma c aixinha minúscula (é bom 

dotar o 7805 de um pequeno dis¬ 
sipador), Com o auxílio de um 
voltímetro (multfmetro), não será 
difícil calibrar e configurar a es¬ 

cala do potenciômetro* 
- Uma sugestão práfica; para reco¬ 

lher a tensão de entrada, o 
hobbysta poderá usar um 
“plugâo” do tipo que encaixa no 
acendedor de cigarros do carro, 
com o que o dispositivo ficará de 
uso bastante fácil! A saída po¬ 
derá ser dotada de plugue com¬ 
patível com a entrada de alimen¬ 
tação do aparelho que se deseja 
energizar* 

- Não esquecer do LIMITE DE 
CORRENTE (IA) dentro do 
qual o CONVERSOR pode 
atuar.** 



Você vai conhece 
o primeiro passo 
para transformar 
sua vida profissional H oje em dia, a ordem é economizar* Essa regra 

se aplica especialmente a aparelhos eletrôni¬ 
cos, Houve tempo em que um rádio avaria¬ 
do era simplesmente trocado por um novo* 
Agora, isso já é impossível para faixas cada 
vez maiores da população, 

Essa mudança de comportamento interessa a você* Como? 
É simples. As Escolas Internacionais do Brasil, a mais tra¬ 

dicional organização educacional à distância do mundo, de¬ 
senvolveu uma metodologia simples e eficiente através da qual 
você pode transformar sua vida aproveitando essa oportuni¬ 
dade única de abrir seu próprio negócio ou disputar em van¬ 
tagens os melhores empregos e salários, 

É o curso de Eletrônica, Rádio e Televisão das Escolas 
Internacionais, Em 
poucos meses, você es¬ 
tará habilitado a montar 
e consertar aparelhos 
de som e de vídeo, rá¬ 
dios e outros equipa¬ 
mentos eletrônicos. 

Quer dizer, você vai 
estar apto a montar 
sua própria oficina de 
reparos, assegurando 
lucros e crescimento 
profissional* 

O aprendizado se 
desenvolve através de 
lições claras e muito 
bem ilustradas, orien¬ 
tando-o tanto em as¬ 
pectos teóricos quanto práticos, Você recebe em sua casa to¬ 
do o material didático e tudo o que for necessário para um rá¬ 
pido e eficiente aprendizado, E, no finai do curso, as Escolas 
Internacionais enviam seu Certificado de Aprovação, docu¬ 
mento que goza de prestígio internacional. 

v_ 

perea essa opor¬ 
tunidade de dar um ver¬ 
dadeiro salto profissio¬ 
nal. Faça como os 12 
milhões de alunos, de 
todas as faixas etárias, 
que já aprovaram, desde 
1890, o exclusivo méto¬ 
do de ensino das 

Escolas 
internacionais 

PLANO ESPECIAL 
-12 MESES- 

Se você deseja receber já na próxima semana a pnmeira 
remessa de lições em sua casa* envie, junto ao cupom anexo 

um cheque ou vale postal no valor de Cr$ 2AüQ,00\ Se 
prefenr, não mande dinheiro agora. Efetue a sua matrícula 
pelo Sistema de Reembolso Postal, e pague somente ao 

retirar os materiais, 

* Valor da 1 - mensalidade do Curso de Eletrônica, Áudio, 
Rádio e Televisão, Preços válidos até 10/11 /90* Após esta 

d ata, men s a! idad es s uj e itas a reaju ste s * 

ESCOLAS INTERNACIONAIS DO BRASIL 
Caixa Postal 6997 

CEP 01051-São Paulo - SP 
Sede: Rua Dep. Emilio Carlos, 1257 

Osasco- SP 
Tel: (011) 703-9489 

Desejo receber gratuitamente e sem nenhum 
compromisso o catálogo de informações do 

Curso Completo de Eletrónica, Áudio, Rádio e Televisão 
das Escolas internacionais. 

Nome, 

Endereço, 
i 
i 
i — 
I Bairro _ CEP 

| Cidade___..Estado_ 
(NSo desejando recorta/ a revista, envie uma carta com os dados acima,) 

J 
j 

A
PE

17
 



LOJA 

cmcurros integrados 

TIPOS 
CA741P . . 
CA747 . . . 
CA748 . . . 
CA1310 . . 
CA20D2 . . 
CA3D89 . , 
CA3140 . . 
CO4ÜO0 . . 
CD4001B , 

CD4D02 . , 
C04ÜÜ6 . * 
CD4Q08 . 
CD40Ú9 . . 
CD4Ü11 . . 
C 1.34012 . . 
CD4013 . . 
0040:* . 
CD4016 . . 
CD4017 . . 
CD4019 . , 
CD4020 . . 
CD4022 . . 
C04Q23 . . 

CD4024 . . 
CD4025 . . 
CD4027 . . 
C04032 . . 
CD4040 . . 
CD4044 . . 
CD4047 * . 
C04049 . . 
C04053 . , 
GD406D . . 
C04066 . . 
CD4066 . , 
CD406S . . 
CD4070 . . 
CO4072 . . 
CD4D73 . . 
C04076 . . 
ÇD4O03 , . 
C0409 4 . . 
CD4096 * . 

PREÇO 
120.00 
190,00 
160.00 
110,00 
320.00 
120.00 
210.00 
320,00 
100,00 
lOQ.GO 
60,00 

140,00 
100,00 
100,00 
109,00 
130,00 
100,00 
210,00 
140,00 
130,00 
200,00 
190,00 
190,00 
95,00 

100,00 
100,00 
230,00 

140,00 
140,00 
140,00 
250,00 
190,00 
400,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

160,00 
160,00 
170,00 

CD4110 . 
CD4S11 . 
C04518 . 
CD4Ü106 
GD40161 
PLHS41 . 
FZH111 . 
FZH2Ê1 . 
HA1196 . 
HA 1366 . 
1X0027 . 
170042 . 
1Y0096 . 
LA4430 . 
LA4460 * 
LF355 - . 
LM308 . , 
LM 3 n , . 

LM317T . 
LM 32 4 . . 
LM339 * , 
LM380 . . 
LM555P , 
LM5G7 . . 
LM 709 . . 
LM723 . . 

1.M74S , . 
LM 3900 . 
LM3914 , 
LM3915 . 
M5B40 , , 
MS1S15 . 
M5B232 . 
MCI 45 B . 
MC 1480 . 
MCI 40 9 . 

RC4550 . 
SN7401 . 
SN7402 r 
SN74Q4 . 
SN7405 . 
SN7406 , 

SN7408 , 
SN7410 . 

* 260,00 
. 260.00 
. 2601,00 
. 260,00 
1.030,00 

Z 900,00 
4.540,00 
3,780.00 

600,00 
1*950*00 

330.00 
1*960.00 
. 600.00 
. 600,00 
* 600,00 
* 260, on 
. 250,00 
. 230,00. 
. 180,00 
* 100.00 
. 340,00 
* 120,00 
, 480,00 
■ 440.0O 
. 200,00 

. 180,00 
* 205,00 
,-810,00 
* 750,00 
1*600,00 

, . 5O0,0Ü 
. *500,00 
* *140,00 
. .140,00 
, -200,00 

* .140,00 

, .160,00 
<-*160,00 

- .160,00 
, .160,00 
. .160,00 
. .160,00 
* .160,00 

SN7412 . „ , 
SN7420 * . , 
SN7422 . , . 
SN7430 . , , 
SN7432 . . , 
SN?445 . * 
SIM7447 . , . 
SN7453 . , . 
SN7474 . . . 
SN7476 . * , 
SN748Ü * * . 
SN7490 . . 
SN7433 * . . 
SIM7496 , * , 
SN29764 . . 
SN29771 . . 
SN 74109 . * 
SN74121 . , 
5N74122 , . 
5N7412B . . 
SN74136 . * 
SN74147 . . 
SN74151 . . 
SN74153 . . 
SIM74173 * . 
SN74175 * . 
SN74176 . , 
SN74279 . . 
SN74283 . . 
SN74365 . * 
SN74393 . . 
SN74LS00 . 
SN74LS04 . 
SN74LS05 . 
SN74LS08 , 
5N74LS10 * 
SN74L512 . 
SW74LS13 * 
SN74LS27 . 
5N74LS2B . 

SN74LS30 . 
SN74LS38 . 
SN74LS40 . 
SN74LS42 . 

■ 160,00 
. 160,00 
* 160,00 
,240,00 
► 240^00 
,120,00 
*140.00 
, 90,00 
, 120,00 
. 160,00 
. 240,00 
.300,00 

,160,00 
,410,00 
,210.00 
, 160,00 

* 130.00 
, 220,00 
.200,00 
. 200,00 
*260,00 
*140,00 
*140,00 
, 300,00 
.200,00 
*250.00 
,250,00 
*220,00 
.200,00 
* 230,00 
. 100,00 
*100,00 
. 150,00 
*100,00 
.100,00 
,100,00 
. 100,00 
. 100,00 
.100,00 
.100,00 

. 100,00 

.100,00 

.100,00 

SN74LS74 . 
SN74LS76 , 
SN74LS86 . 
SN74LS86 , 
SN74LS90 . 
5N74LS93 , 
SN74LS132 . 
SN74LS136 , 

SN74LS13B . 
SN74LS139 . 
SN74LS1S1 . 
SN74LS184 , 
SN74LS17Q . 
SN74LS17S . 
SN74LS193 . 
SN74L5194 . 

SN74LS221 . 
SN74LS224 . 
SN74LS245 . 
SN74LS2S6 . 
SN74LS279 . 
SN74LS293 . 
SN74LS295 . 
SN74LS365 1 
SN74LS367 l. 
SN74LS368 * 
SN74L5373 . 
SN74LS375 . 

SN74L$378 . 
SN74LS38Ê * 

SN74LS393 . 
TB Al 20 * . . 
TBA520 . . , 
TBA530 . * , 
TBAB20 . , * 
TB Al 441 . , 
TBP24510. . 
TCA280 . . 

TDA101O . , 
TDA1011 
TDA1012 
TDA102O 
TDA1083 
TDA1510 

* 100,00 
.140,00 
. 140,00 
*120,00 
,120100 
. 80,00 
,200,00 
.100.00 

180,00 

161X00 
150,00 
200.00 

230,00 
210,00 
210,00 
240,00 
240,00 
260,00 
150,00 
150,00 
230,00 
250,00 

.520,00 

.520,00 
370,00 
250.00 
180.00 
300,00 

300,00 

360,00 
320,00 

320,00 
260,00 
430,00 
600,00 
160.00 
560.00 
400,00 
700.00 
560,00 

.100,00 
700.00 

TOA1512 . . 
TDA1515AL 
TDA1520 . . 
T DA 15 24 * . 
TDA2O05 *1 
T DA 2525 * 
TDA2540 . 
TDA2S41 . * 
TDAZ577 *1 
TDA2Ô11 , * 
TDA2791 . * 
TDA3047 . . 
TOA3SS1 . , 
TDA3651 .1. 
TDA301O . . 
TDA4427 . . 
TDA5580 . . 
TDA70O0 * . 
Tiim ,*. 
TL0S1 
TL082 . . * . 
DA748 ... . 
UA75B 
U A Al 70 , * . 
U A Al 80 * . , 
ULN2GG2 * * 
ULN2111 . . 

UPC1023 . . 
UPC1025 .. 
280 . ■ , 

7905 * * * 
7812 , * . . . 

700,00. 
700,00 
700,00 
700,00 

.100,00 
880,00 
370,00 
370,00 

.600,00 

540,00 
800,00 

580,00 
830,00 

.000,00 
980,00 
280,00 
140,00 

520,00 
160,00 
240,00 

160,00 
325,00 
870,00 
680.00 
620,00 
160.00 
230,00 
230,00 
300,00 
600.00 
140,00 
140,00 

00 
00 

lll ICEL 
ena EMARK 

SK-20 .. 14,220,00 
SK-1 oo 33*600*00 
SK-110 16,3O0tO0 
SK-2200 . 10.570,00 
SK-6511 * . . 12.500*00 
SK-7100 *.. 27,260,00 
SK-720D . *.. , * . 36.280,00 
SK-9000 21.400,00 
|iK-30 4 ■ » « i i * t r 4. , * 1 , 7,500,00 

* 9.125*00 
1K*-105 * < > * * . , ,' 4 ■ , 11,850*00 
IK-180 . * *.. . 4,320,00 
IK-25S 11.300,00 
IK-2000 .. . . . 16.700,00 
IK-3000 ,.,**.»***. 18.500,00 
AD-7700 , , ..* , , 37.500,00 
ÁD-8Ô50 ...**,**... 66,560,00 
CD-200 *ii**i,.... 53,700,00 
LD-50Q , .. * * , . . * * . * 29.600,00 
MD-5660C * . .. 34.500100 
TD-22 ..**,*.**,., . 2,100.00 
TO750 .. 22,300,00 

* 4.000,00 
TP-02A * 8.000,00 
TP-Q3 * * * . *.. 12.000,00 
HSTOJO **..*.*,,*,, . 2,000,00 

CATÁLOGO ICEL 

NO CONTRA CAPA 

CABO SIMPLES 

ÍÊ0N —' " Y *-- -— - 

LIMPADOR AUTOMÁTICO 
- PAUA VtOEO ., . , , 980,00 
- PARA TOCA-FÍTAS.. , 25QO0 

OESMAGNETÍZAOOR PARA CABE¬ 
ÇOTE DE ÂUDlO - Reliraem alguns seçuri- 
das de üpsraçíkj Eocéos os Tesfduos de IIuxüs 
magnésicos eKistÉjfjtes no cabççoto * 350.00 

TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 
— com sinal sonoro.2.100,00 

CHAVE ADAPTADORA: 
ANTE NA/V íbEO-G AME/TV 

* Transf ürmador Toroidal (75/300 ohms) 

260,00 

RELE METALTEX 

MC2RC1 9VCC.. 
MC2RC212VCC . 
G1RC1 6VCC (EGUIL LINHA ZF) 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . , 
G1RC2 12VCQ (IDEM, IDEM) . 
G1RC1 6VCC a PLACA {IDEM, 

IDEM) ..^ * 
G1RC 9VCC (IDEM, IDEM) . * 
G1RC2 12VCC (IDEM, IDEM) . 

900,00 
900.00 
450,00 
450,00 
450,00 

480,00 
460,00' 

480,00 

SUPÊRAUOIO 
super ampliíicador para seu 
telefona *. 

transformador 
PINTA VERMELHA 

Preço.350,00 

DECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 
conjunto mecânico eletrônica 

estôrea *....*..**■**,, 3.500,00 

LIVROS TÉCNICOS 

» TELEVISÃO cores/pretó tranco 1.150,00 
• HADIO teoria-consRítci..1305,00 
• VIDEO GAME 

i£-<jEia/pragrainaçâo/oanseílD5 . , . .1100,00 

• INSTRUMENTOS 

para dicina Eletrflnica . ..1T 00,00 ■ 
• MANUTENÇÃO DE MICROS iigéxoq 
• CIRCUITOS DE MICROS 

MSX- TK- CP* APPLE -XT..1600,00 

• PERIFÉHICOS PI MICROS , .1300,00 
• VIDEO CASSETE 

teoíia/conaerios* . . ...1100 00 

• ELETRÔNICA BÁSICA 

taoriai'prática i ... . .1,100.00 

• CONSTRUA SEU COMPUTADOR 
•Z’SQ Hard Asaembiy .**..., 1355,00 

Lômpodos Especiois 

4 AS MELHDRIS Mi 
•KONDQ »PPOJECTA «TESLA 
■EYE * FLECTA * 3 M 
♦PROLUX ■5YLVAN1A •VÜTÂN 
*GF *BLV «FLUXO 
•OSRAN •NATIONAL •fULUf.íA 
•USKIO «NARVA 
•CHYOD4 "PHILPS E Outras 

■TRÍ0*L)ÜKOS COM TCLl UNH* ÍLfTRtt 
Mí QIC1N AL. LABORATORIAL. GRAFICA 
FILMAGEM. PAGM.TELEFONIA l 
mm 

ATENCtWOS HOÁIiÜIDC [ VlRFJQ 
EMPRESAS. REVENQAS. HOSPITAIS 
INDUSTflIAS. PflODOTDRAS HE VIDEO tU, 

de T a 2 rno^os 
bitolri 2 x 22 130,00 

VENTILADOR 
110V m Diâmsífo —11 cm _ _ 

Ótimo p/rflfrrgeraçfo de amplificado¬ 
res de potência, computadores eic* 
Alta potência granriç fluxo de ar. 

 9OQG0 

TIRISTORES (SCRs E TRIACs) 

TIC106A 
T IC 1066 
T IC 1060 

TIC11ÊB 
TÍC116E 

T IC 12 6B 
TIC126C 
T IC 1260 
TICZ16A 
TIC126C 
TICZ16D 

T IC226D 
TICZZGM 
T IC236A 

SCR 100V x 5A 

SCR 400V x 5A 
SÇH 5O0V x 5A 
SCM 200V x 8A 
:*CR 5O0V x 9A 

■5'F iO0V * 12A 
SCR 2O0V x 12A 
SCR 300V x 12A 
SCR 400V x 12A 
T riac 100V x 6 A 
T ri ac 20QV x 6A 
Tdaí 400V x 6A 

Tríae 400V k 8A 
TdacBODV x 8A 
Tdác 100V x 12A 

T IC230D Triac 450V x 12A 

120,00 

180,00 

190,00 
150,00 

200.00 

200,00 
320,00 
240.00 
320,00 
320.00' 

460,50 
520,00 

520,00 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 
Rua General Osório, 185-CEP 01213-São Paulo-SP 
Fones: (011) 223-1153 e 221-4779 

FAX (011)222-3145 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÓNICOS 

PREÇOS 

AD149. 
Aciee. 

ADI£2. 
BIOS r 

0204. . 
60107 
BCioe 
BG109 
BC14& 
BC141 
BC177 
BC 173 
BC179 
BC 304 
BC 211 
SC3Ü7 

BC308 
BC 320 
BC337 
BC 338 
BC38Ü 
BC546 
BC 547 
BC548 
BC 549 
SC556 
BC 557 
BG55S 
BC 559 
BC560 
8C 539 
BC 540 
BD135 
BOI 06 
BD137 
BD13B 
BOI 39 
BD140 
BD235 

BD237 
BD236 
BD262 
BD263 
BD329 
BD330 
BD43S 
BD436 
BD437 

BD43S 

BD440 . 
BOX33. 
0F177 . 
BF17S . 
0F10O . 
BFlS2 . 
BF104 , 
BF185 . 
BF198 , 
BF199 . 
BF200 . 
BF241 . 
BF24S . 
BF254 . 
BF2S5 . 
BF410 . 
0F422 . 
BF423 . 

BF451 . 
BF48Q , 
BF4S3 . 
BF494 . 
BF495 

0F496 . . 
BF490 . . 
BSR6Ü.. 

BSR61 * . 
BU406 . . 
BUWB4 . 
MJE350 . 
MJE&00 

MJ E2955 
MJE3055 
MPF102 
MPU131 
PB601S 
pClOS . 
pD2Q1 . 

pASOIS 
PD1002 
pE107 . 
PF1007 
PN2Ô07 
RE0512 
RE 0513 
T1P29B 
T1P3Q . 
T1P30C 
T1P31 . 

T1P31B 
T1P31C 
T1P32A 

TIP320 
T1P32C 
TIP34A 

T1P41 . . 
T1P41C 
T1P42A 
TIP42B 
HP42C 
T1P48 . 
T1P&0 . 

TIP120, 
71P12S, 
T1P126. 
TIPI 27. 
T1P2&55 
T1P3955 
2N221S 
2N2222 
2N2646 
2N292Ü 
2N3053 

2N3055 
2N3771 

2N39D5 
2N5Q60 
2N&062 
2W5064 
2N6406 
2N5943 
2A213 . 
2A243 , 
2A264 . 
25A94Ü 

2SA1093 
2SA1094 
2SA1220 
2SB546 

2SH042 
2SB770 
2SC380 
2SC710 

260.90 
140,00 
100,00. 

230,00 
250.00 
ISO, DO 
160,00 
160,00 

160,00 
160,00 
130,00 
130.00 
100,00 
200,00 
300,00 
■ 25,00- 
- 28*00 
■ 28,00 
- 28*00 
■ 28.00 
* 28,00 
*28.00 
■ 28*00 
*28*00 
■ 28,00 
.28,00 
. 28,Oü 

■ 28*00 

. 200,00 

. 200,00 
1.040,00 
1.040,00 
. 400,00 

. 340,00 
■ 500,00 
■ 300.00 
. t 50,00 
■ *50,00' 
■ ■ 50,00 
. .50,00 

■ -50,00 
■ -50,00 
■ 50,00 
* -50,00 
* .50,00 
. .50.00 
. * 80*00 
* -50.00 

- 120.00 
. 160.00 
. 120,00 
. 140,00 
* 160,00 
. 200,00 
. 180,00 
, 100,00 

- 120,00 
, 170.00 

- 150,00 
* 100,00 
« 120,00 
. 100,00 
. 200,00 
, 200,00 
. 200,00 

• 270,00 
. 620,00 

* 280,00 
. 180,00 
- 240,00 
1.800,00 
- 240,00 
, 240,00 
- 400,00 

.. 56,00 
- 140,00 
. 200,00 
. 140,00 
* 50,00 
. 210,00 

- 150,00 
. 200,00 
* 200,00 
. 380,00 
. 250,00 
. 450,00 

. 100,00 

. 100,00 
• 70,00 
. 380,00 
. 60,00 
. 60.00 

TI PDS PREÇOS 

LED vermelha - redondo - S mm . . 30,00 
LED vermelho * redondo - 3-rnm . , - 30|00 
LED vermelho - retangular ou arre rs 
1d ou verde .... . 30,00 
LED amarela - redondo ■ Smm 30,00 
LED amarelo - redondo - 3mm, . . . 30,00 
LED verde ■ -redondo - Smm . 30,00 
LED verde redondo - 3mm . ... 30,00 

*L£D brcolor {3 terminar*} verde + vei 
mefho .120,00 

*LED pisca-pisca ■ vermelho - 5 mm 
3,75 e 7V só vermefh-o. 170,00 

OISPLAV 
MCO560B dijplay 7 seg. catoda c<n- 
mum ÍMÇQSQ0/D19BK). 450,00 
PD567 diíplay 7 »g. ânodo comum 
1DÍ96A/D19SA)   450,00 

ama 1022 módulo D/relógio digital 
mu lti/f unções.. 
PDáSlA anodo COmum. 
PD5Q0 - catado comum. 450,00 
D350 cátodo comum. 
CCDSOO - cstodo comum . 
PD351K - catado comum 

*HARRA PE LED'i com 5 leds só var. 
malho - 1 retangular) . . . ,. 

* = novidades. 

G AV ET E mo S P LÁST ICOS 
MODULARES 

Gaveteiro completo com 8 gavetas. 

| CAPACITOflES DE POUESTER | ■ 70,00 
■ 70.00 
■ 70,00 
■ 80,00 
■ 80,00 
-80,00 
. 00,00 
100,00 
100,00 
200,00 

200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

200,00 
200,00 
200,00 

TRIM-POTS 

Ivtí - Vertical 

lQOfl - yt; 330R * vt; 1K - vt; 2K2 vt; 
3K3 vt; 4K7 vt; 10K vt' 15K vt: 
22 K - vt: 33K vt; 47K vt; 10OK - vt; 
150K ■ vt; 470K vt; 1M - vt; IMS - vt; 
2M2 - vt; 3M3 * vt; 4M7 vt 

ih?) Horíiontal 
220R hz; 470H hz; 10K hz; 
47K hz; 100K hz; 220K hz; 
470K hz; 1M hz; 2M2 ■ hf 

470n 
630íl 
1 microF 
2.2 microF 
3.3 microF 

120,00 
120,00 

140.00 
90,00 

CAPACITOfiES DISCO 
CERÂMICOS 

(?) Pontas Retas (VALORES EM pF) 

1 5pF; 3,3pF; 4.7pF; S.BpF; lOpF. 
22pF; 33pF; 47pF; 47pF; &0pF; 
82pF; lOOpF; lBQpF COEjo 16,00 

e Rombas 
L3 36&-&1-F ISOmm 

720pF 
330pF 
470pF 
IKpf 
1 8KpF 
2 7KpF 
4.7 ICpF 
TOKpF 
22KpF 
10DKpF 

(3) Corte Diagonal 
* 50370-Q7 5" SO 

Canivete 
^Eletricista 
70 «32-30 lüOmm 

| CAPACITQRES ELETRQLlYlCQs"| (5) Tipo Fenda 
■X Haste Isolac 
(s) p/Eletrõnica 

31.018436 1/8 
31.01SOÔ 1/8 

1 valeres em 
yoltíl 

T V 100 
1 V 350 . . 
2.2 * 63 
3 3 x 63 
4,7 x 40 
4,7x63 
4 ,7 x 250 
4,7 x 350 . 
10 X 16 
10x25 
10 x 63 
10 x 250 . 
22x16 . 
22 x 25 . 
33 x 16 
33 x 40 

micro Farads - tensfles em 

O TEMPO OE VIDA UTd, OA CAMISINHA SjGA SOLDA 

É MUITO LONGA E SUA UHUZAGto 

EJ MUITO 5IMPLES; 

BASTA VEST1H O »CO DO SOGAOOfi DE SOLDA 

{MESMO USADO) DE OUALOlUER MARCA 

COM A CAMISINHA SUGA SOLDA DÉLXANDO-A 

COM O MÍNIMO OÈ 4 MM PARA FORA, 

PROTEGENDO ASSIM O BICO DO SEU APARELHO 

Haste Isolada 
p/Eletrõnica 
31,018-00 1/8' xfl"-0 

Ferramentas corneta 

MULTlMETRD - (CEL IK-35 
Z0K/9K OHM ÍVDC/VAC} 
0.25/2,5710/50/250/ 1000V 
10/507 250 MOOOV 
Mu^5m/5Dm/500m/lOA 
0*10M OHM (xlódO/xtKl 
-Bdfl arté+62d& 
1.5WV 

TESTE 0£ C0MTINU1OACE COM RESPOSTA SONORA 
OIMENSOES: 150 gr 100 * 140 mm 
FESÜ: 330 aramas 
FREClláO: ± 3% do F .em 0C 
(a 23" ± 5"C} ± 4% do F E em AC 

± 3«doC-A. em RESISTÊNCIA 

RESISTORES VOU Dt: 
VOU AC: 

CORRENTE DC; 

REsrSt&lCiA: 

2K OHM íVDC/VACl 
Z.S/10/50/300/100QV 
10/50/500V 
50ft»/10nn/250niA 
0-G.5M DHM ixIO/xlKI 
■íOdBaté +56d6 
TOO x 64 x 32 mm 

vou «; 
VOLT AC; 
CORRENTE 00: 
RESISTÊNCIA; 
DEC 10 BS 
DIMENSÕES 
KW 
PRECISÃO: 
(1 23* ± 5*C) 

Tem ot os valorei comerciais, nat 
watteganí abaixo menormgdas (nâo 
esqueça de, na uia encomenda ou pe¬ 
dido, mencionar tanto 0 VALOR lem 
ohmt) u amo a diíslpaçlo (em WATTf) 
- Preçoí por unidsde: 
1 /B watt . . ... 5 ^ 
05 watts.anj 
10 watts.-inoí 

DECIBÉIS; 

± 3\do F E- m 0C 
± 4% dc F.E. m AC 
± 3% de C.A m RESIST 

Rua General Osório, 155/185 - Fones: £011) 223-11 &3 / 221 -4779 -Cep 01213 * SIo Paulo ■ SP 

transistores 
orto-eletrOnioa 



EMAfiK A LOJA DÓS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

produtos CETEJSA CAIXAS PLÁSTICAS 
PADRONIZADAS 

□IODOS 
- PREÇOS 
Sugador de solda bica grosso 
□ mm). 425,00 
Sugador de solda bico gruís 
(3mm) 645,00 
Inietor de sinaií.690,00 
Suporta p/placa circuita in 
pressa ....  555,00 
Suporta p .'ferro do soldar . 378,00 
C&neta p/circuito impresso 
Nipo Pen. 349,00 
Tmta p/caneta de Cl l+20cc. 176,00 
Caneta p/circuito impresso 
ponta porosa. 206.00 
Perclorçto de ferro (300 gr) 320,00 
Perf u radar de P laca < T mm) fi 13, OO 
Kits p/conf. ctrc, impresso 
(laboratório completo p/cón- 
fecção de placas de circuitos 
impresso, contém: cortador 
de place.. , caneta p/traça- 

díodos zener 

3V6 - 3V9 4V7■5V1 -SYS.fíV2 - 
7V5 8V2 9V1 - 1ÜV 12V ISV 
e 20 Voltspor t/2 watts . . 40,00 

9V1 10V 11V 12V ■ 30V e 33 
volts por 1 Wans.dado _ gg 

díodos retificadqres 

tNfiü 50Vx2t>mA (germámp 35,00 
1N414B 75Vx200mA Mício) 22,00 

1 N4004 4 DOVx 1 A ’ retificador 22,00 
1 N 4007 1000V X t A - rett ficadcu 22, OO 
SKB 1,2/04 400Vxlr2A retificada 
SKB 2/02 200Vx2A - retificadar 220 OO 
SKB 2/08 800Vx2A - reiiíicador 120,00 
SKE 1/012 12QV*1A - netificadar 
M R 506 6QOVx3A ■ retrficadar 
SK4F1/0E 600Vx IA -rápido . , lOQ.QO 
SKE4F 2/06 600Vx2A répido . 170,00 

53Q1Q 

| transformadores" 

cód. tensão corrente J 
300 4r5 +4,5 B00m A-740,00 
302 0 + 6 25ÕmA *** 
304 6 + 6 480 m A ; . 
306 6+6 1 Amp 
307 7,5 + 7r5 1 Amp 
319 9 + 9 1 Amp 
309 9 + 9 200mA . 
320 9 + 9 250mA . 
310 9 + 9 350mA 
321 9 +9 300mA . 
311 9 + 9 4S0mA 
313 9+9 1.5 Amp . 
315 12 + 12 350mA . 
317 12 + 12 1 Amp , 
318 12 + 12 2 Amp. 
322 2x19 + 6V 1 Amp . 
7002 saída " .antiçtor 
331 16+16 2 A 
1Ü23 ou 1022 Rádio relágin , 

600,00 
. 990,00 
. 99AOO 
. 990,00 
. 560,00 
. 560,00 
. 660,00 

660,00 
680,00 

660,00 
990*00 

1*440,00 

600,00 
1.990,00 
1.320,00 

PRONTOLABOR 

TAMANHO PREGOS PRONTOLABOR SEM FONTE 
PL-551 PL-553K Com Fonte simétrica regula¬ 

da de ±15Vcc, e uma de 
SVcc, â construído em -aço 
bicromeíiredo. tamanho da 
base 165x212 . . 22*990, 

Pt-SSSK Com fonte simétrica regula¬ 
da de ±15Vcc canitruído em 
ago hicrpmatizado, tamanho 
da base 215 x 310 34,552,( 

pimantôes da base 80x165 / 
Capadpeda Dip 14 pino é 12 
/ Tm.poin.tf 550 / Bornes 2 3.370,00 
DimensSes da base 116x199/ 
Capacidade Dip 1 4 pino è 12 
/Tie-points 1100 / Bornas ; 6408,00 
Dimensões da base 162x199/ 
Capacidade Dip 14 pino é 18 
/Tie-points 1650/Bornes4,91800,00 

PL-554H D i me nsões da base 212x 200/ 
Capacidade Dip 14 pino é 18 
/Tíe-pqinis 2260/Bornes4 .12,814,00 

P8107 
PB 112 
P8114 
PB117 
PB118 
PB119 
PB201 
PB202 
PB203 
P02O7 
PB 209 
PB 20 9 
PB211 
PB215 
CPül1 
CP010 
CP020 
CF 066 
CH095 

4Qmm . - 
52 mm . . 
55mm . . 
60-mm . . 
65mm . . 
65,5mm - 
40mm , . 
50mm . . 
43mm , . 
40mm . . 
82 ÍPretal 
32 IPratai 
66mm *■+. 
90mm . . 
30mm 
55 Relógio 
66 Relógio 
40 . 
20 

180,00 
280*00 
350*00 
380*00 
430,00 
490,00 
120,00 
160,00 
190,00 
524,00 
670,00 
770,00 
510,00 
550,00 
104,00 

NT 
m 

90,00 
150,00 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

3,0 Volts 4S0mA . , . . . . BS 
4.5 Voltí, 480mA..85 
6.0 Volts 5 watts. 85 
7.5 VülU -48QmA , . ...... .85 
9,0 Volts - 5 watts .. .65 
9,0 Vniu - Atary , , .65 

Regulável 4,5 + 6+ 7,5 + 9V. 
12 Voltl - 2 Amp . 
P/micro Computer DC/lOVQC .... 
Fonte em Kit-regulável - 1,5 + 3 + 4,5 

+ 9 + 12 V * 1 Amp . 
Fonte am Kit-regulável - 5 +6+7+6 

+ 9 + 10 + li + 12 + 13+ 14 + isv 
- 1 Amp . . .. 

POTENCIÔMETRO 
DECALC 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
ISIMPLES) 
100H 1K 4K7 47K 330K 2M2 
220R 1K5 10K 100K476K 3M3 
270R 2K2 15K 150K 1M 4M7 
470R 3K3 22 K 220K 1M5 10M 
ceda 220,00 

POTENClOMETRO sem chave 
MINIATURA 
470R / 1K / 2K2 / 4K7 / 10K / 22K / 
47 K / 470 K , cada 220,00 

POTENCIÔMETRO COM CHA^E 4M' 
470 R 4K7 10K 22K 1CJ0K 470K 2M2 
2K2 1K 15K 47K 220K IN 3M3 
simples . cada 280,OC 
duplo ...cada 330. CM 

POTENCIÔMETRO DE FIO 
10R 50H 2Q0 H 5O0R 5K 
30 R 100R 270R 1K 1GK 

. cada 350,00 

POTENCIÔMETRO 
DESLIZANTE DE PLÃSTICO 
220 R 1K 4K7 22 K 68 K 220K 
470R 2K2 10K 47K 100K 470K caú 
40mm - simples .'<•■>* 
60mm - aimplei .. .220,00 

CARACTERES TPflNSÍIRTvElS 

{PISTAS! 

PISTOLA DE SOLDA 

Potência: IBWatts JQH 
Alimentação: 110 ou 220 Volt /JM 
Temperatura: 180°C a 3CH7°C 
Tempo de Aquecimento' de 8 a 10 ®g. 
Dimensões. 152 x 92 x 46 mm 
Peia; 410grs Z8BO.OO 

SOLDA 
Carretel 1/2 kg 
- azul - liga eO1: 
- coral. 

ALTO-EALANTES 

Alto-Falentes de Plástico - 8 ohmi 
2 1/4 redonda. 
2 1/2 redondo ........... 
3'* quadrado . 
4" quadrado. 

Alta-Falante* de Metal - 8 ohm* 
2" redondo.. . . 
2 1/4 redondo .. 
2 1/2 redondo. 
4" redondo .. 

TOMADAS DE ANTENA 
<201-21 . ^ m 
<202 2) . o 

FERRO DE SOLDAR inhcab UllQv ou Ü220v 
400,00 
6OOJ0O Ferro cte soldar - 30W - Famé 

Ferro de Soldar - 50W Fane . . - 
Ferro de soldar - 30W - Mus»i . . , 
Forro de soldar 50W - Mutsi . . . 
Ferro de soldar - 1Ü0W - Mussl 
Ferro dè soldar - 20W - Cherobino 
Ferro de saldar - 30W - Cherobiiio 
Ferro de soldar ■ 50W - Cherobino 

Pontnde Ferro de Soldar 
(PD Ponta 30W - Mussi . , 
(P21 Ponta Curva 50YY • Mussi 
(F3] Ponta Reta 5QVU ■ Mussi 

900,00 
1,000,00 

900,00 
1*000,00 
1*200*00 

EMARK 

FAX (011)222 3145 

200,00 FONE PARA WALKMAN 
Fone p/Walkman 

Rua General Osório, 155/185 Fones: (011) 223-1153/2214779 Cep 01213 ' São Pau)o - SP 

ref. a b quan 

cisa 1.00 mm 4.00inm 
27 

,039" .157" 
C|,10 1.40 mm 4.ÜOfnm 

26 •053" * 157" 

ca io-*!! 
0-7Omm! 

' .Oi? '■' 
3.00mrr 

.116" 33 

Cl 41 20Òjnm 5.00 mm ÍO 
079" .197- 

Cl .12 2.5Qrnm 5.50 um* 1B 
090" ÍÍO" 

Cl ,13 3.50 Tm fi.iümm 
16 

.108” .260" 

Cl,14 5 00 mm 6.00 mm 
12 

197 314 
1.90 mm 0 3fímm 

299 ,075" .015“ 

Cl .17-1 
2.54mif 0- 3-Hmm 

27* .100“ .015H 

Ci.19-3 
2.90mm 0.76 mm 

.114' 030" 276 

Cl.19 -2 
3. lELmm 0,76 mm 

276 .lí 5" .030“ 

CI2U-Í 
3 96 mm 0,76 mm 

276 .150" ’ .030""' 

CF.21-2 
a.flOmm 1.30 mm 

276 .109" .059" 
D.OÜrnn 1 BOmm 

ClÍ2-3 .197,L .071“ 276 
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PRODUTOS EM KITS LASER 

IgniçÍQ eletrônica ■ tGlG . . . ■ 3.542 00 
Amplif. MONO 30W - PL1030 . 1.554*00 
Amplif. STEREO 30W - PL2030 2,434,00 
Amplif. MQN0 50W PL1050 ,1.790,00 
Amplif. 5TEREO 50 W *P L20E0 3.390,00 
Amplif, MONO PL509O 

90W , , ..2.340,00 
Amplif. STTfTEO 
Í30W .. 7.4 34,00 
Pr* universal STÉREO**. . , . . 1.í.:SÔT00 
Pr* tonal com graves &. agudo 

STEREO .  1,346,00 
Pré minar p/gui terras com greve 
& agudos MDND 1J327.00 
Luz sequencial de 4 cenaU .., . 4,108,00 

Luz rítmica 1 canal ....... 1*966,00 
Luz rftmica 3 canais ........ 3005,00 
Provador de transistor PT L-10 . 903,00 
Provador da transistor PTL-2Q .4,134T0Q 
Provador da bateria/ilternador . 956,00 
Dlrnmer 1000 watt* . ..1,244,00 

(Kit montado ■ ACRÉSCIMO OE 30%i 

Fonta da Alimantaç&o p/ Amplificador 

d* 60/90/130 e 200 watts - fflífiM I Tf*m- 
farnudor. KIT. 

TRANSFORMADORES P/MT OE 
AMPLIFICADORES LASER 

30W 1,716,00 [ 130W 4754.00 
50W - 3.5 90,00 1B0W . 4^77,00 
90W . 4,ti96*QC 20OW ^258.00 

AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 

150 
POríNCIA 
ieo« fiwian 
SENimiUPADt 
S M - ÍTS mV 

4 IfifJulfida na t 

DlíTOHÇAO 
UfNOA 0UF O.il 
CqHfiJMO; 
3.40* *n> 4 ff 

7,129,00 

CARACTER IST EU; 
* 1 rjnfc »in*ir IKÍ 
* f,rnHlaF ttrmica É nnniri 4urW 
* ptíUnCiá d* MtttRMS 

Ofjfl Vil * 0litarçtaibiÍKO<ffiitMrt 
Z.I1U ™ • ,ntr*Oi dl I«l pnr c 1 
TVAjfCI * Mmih. id-Ktj D dB ari míitimí uOUfiri* 
KJV1M J0.TT6VI 

* f*,i * r.«paMi. 30 Hi ■ i.5 000 Mi 
1t idO) 

* 1 flrpanddnc.i d< «nii t4i 17 K, 

n ui. 5.356,00 

400W 
CAAACTEHimCU 

I 

* ^«*T(w (*ínnC0 
* poetou m *Km nus*mzJl 
* di HartJd ÉtMúcd deu- 0,1 % 
* íkifiH ■nvirti ppr F; 

a i«ii di rtHtü jo Hr * 
|±3dli 

* mDWNncla d» inií Ki* 77 <- 
* vnfMdk»» de uiOa 15 w 2ÍI 

□ ** ... 20,449,X 

LANÇAMENTO 
^ÊMARK/BEDA — 

MINUTE RIA PROFISSIO¬ 
NAL "EK-1” moie‘EK-2' 
12201 300 e 600W - tempo 

40 a 120 seg. - instalação 

super-simples {ideal p/eletri¬ 

cistas U104OO 

*( montado l< 

AMPLICAR 'jBEK'' (SO + BOTV3 'ÍKitl 
Amplificador p/carro (acopla ao aut-orá 
dic ou toca-fitas) com 1QO watts (pico) 
estirão 150 p/csnalk Alta-FIdalldada. 
baixe distorção. fácil montagem, instala¬ 
ção simples .4940,00 

OIMMER PROFISSIONAL DEK 
110 2207 (3OO-6O0W)-Uni” 
versQl, bi-tensõo, fdcil de insto- 
lor (ideo! p/eletricista J.. 
(montado! ..1^154,00 

LUZ DÊ FREIO LBRAKE 
LIGHT) SUPERMÁQUINA 
barra üe 5 lâmpadas em efel 

to Sequencial convergente 

Instalação facílima (sò 2 

fios) LANÇAMENTO . 

I (montado i 
ijQOO.QQ 

PRODUTOS 
EMARK/BÉDA MARQUES 

Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
íer adquiridos através dq CUPOM de 
"KlTs «to Praf. 5ÊOA MARQUES r 
[NÃO utilize o CUPOM rJEMAHK") 
presente em outra parte dena Revista. 

CÁPSULA DE CRISTAL 

SAT2222 microfone de cristal c/ capa 
Eeletro acústlcel . 430.00 

SAG 1010 microfone de cristal ii capa 
(aleiro acústica) .400,00 

AMPOLA HEED SCHAHACK 

-e 
rj* 11 

(EE1) Ampota reed nSo encapsufad 156,00 
{ÉE2I Ampola need encapsulada . 254,00 
(EE33 Iml encapsulado . - 254,00 

-CHEQUE NOMINAL A EMARK 
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E MAR K A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETFíON ICQS 

EM ARK A LOJA DOS 

porta-fusiVeis COLEÇÃO {Revista) 
Be-A-Ba da Eietrflnics do nP 5 
ao 29 5lÜOO,QO 
Divirta-se com a Eletrônica dn 
nPS ao 50 .9l200,00 
Informática Eletrônica Digital do 
nP 1 ao 20 . 4.000+00 

LABORATÓRIO ELETR0NICO 
102,00 
50,00 

260,00 
160,00 

BARRAS DE TERMINAIS 
{tipo 1 Western" ou "Sindaf'1) 

12 segmentos { barra inteira) 

BORNÊSOE PRESSÃO 
j531fl“FP2l ......... 
{4625 FP2] . 
146G0-FP4). 
(7225-FP4) . .. 

GJMO.QO 

Divertido - Didático - Criativo 
Com o laboratório vocé poderá montar 
40 projeto» criativos, didáticos a diver¬ 
tidos. Apresenta também no manual de 
instruções um pouco de teoria ..... 

ípamK» bllnmi i- m irvuvrr, f P*. Líi Ü F O 
rk Ufnririk TiUyita , . EVrndlEriiiniblirlnl 

INTERRUPTORES DE PRESSÃO 

{CIO) .1B0.Q0 

MICRO CHAVES 

HH VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

CHAVES REVERSORAS 
{HH-9HI 

60,00 MM 

TEL; (01!) 
2214779 

TELEX: (011) 22616- EMRK ■ BR 
FAXIOM) 222 3145 

ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS 

FURADEIRA ELÉTRICA 
MIN1DRIL 

Funcione com 12V C.C. . . 
3 roce avulsa - çod, FE-02 , 

COLA 

DOBRE AQUI. * 

XUV1AJ3 V1VNIIAIQN 3PD3HO 

PLACAS DE FENOLITE 
COBREADO 
tamanho (face simples) 

{VIRGEM) 

5 x. 1 □ cm 
6 x 12 cm. . , 
8 x 12 cm. . 

3S* 19 cm • -350,00 

GARRAS JACARÉ 
Garras Jacaré {especificar 
preto) 

vermelho/ 

- média, com isolamento 03,00 
— grande, com isolamento . 120,00 

SUPORTE 3 mm 30,00 

PARA LEDS BíIini 30,00 

BORNES PARA PINOSBANANA 

<4D°! . 76,00 
{401] . . 00,00 

PINO BANANA <pil} 
. 70,00 

soquetes para circuitos 
integrados 
06 pinos . 32+00 
14 pinos . . 32,00 
16 pinos. 40.00 
28 pino* . 72,00 
40 pino» 150,00 

SUPORTES PARA PILHAS 
p/2 pilhas pequenas . 60+00 
p/4 pi th as pequenas ... 86,00 
p/6 pltha» pequenas. 100 00 
''clip” p/bateria de 0 vults . . 60,00 

FUSÍVEIS 

l vidrDtubutar) 

1 ampér, 1 r5A 2A, 2,5A 3A 5A 
6A ■ 7A ■ 1QA 15A. (250 Volts] 
preço unitário , ... 15.00 

J 
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CIRCUITO INCRIVELMENTE SIMPLES {APENAS UM TRANSÍS¬ 
TOR), MAS CAPAZ DE GERAR SONS COMPLEXOS (DIRETA¬ 
MENTE EM ALTO-FALANTE) COMO “RISADAS”, “GARGA¬ 
LHADAS1', “SOLUÇOS” E “CANTOS DE AVES”! UM BRINQUE¬ 
DO ELETRÔNICO DOS MAIS INTERESSANTES E DIVERTIDOS 
QUE O HOBBYSTA PODE CONSTRUIR, A UM CUSTO RELATI- 
VAMENTE REDUZIDO. UM “ACHADO” PARA OS QUE APRE¬ 
CIAM EFEITOS SONOROS DIFERENTES E DIVERTIDOS! 

A Eletrônica é uma “ciên¬ 
cia/arte” que sempre nos surpreen¬ 
de pelas inúmeras possibilidades 
que temos de extrair novas funções 
e comportamentos de componentes 
que, aparentemente, não foram de¬ 
senvolvidos para determinadas 
atuações,.. É “ciência” pois basea¬ 
da em “exatidões” matemáticas e 
físicas, porém é também “arte”, ja 
que a intuição, criatividade e talen¬ 
tos pessoais são tão ou mais impor¬ 
tantes do que os rígidos parâmetros 
da Teoria] 

O projeto da RISADINHA 
ELETRÓNICA (ou apenas RIS EL, 
para dar um apelido simpático à 
“qjisa”...) é uma prova disso, do 
qu0 se pode fazer usando um má¬ 
ximo de criatividade de modo a ex¬ 
trair comportamentos complexos (e 
até certo ponto imprevisíveis...) de 
arranjos circuitais pouco ortodo¬ 
xos! 

Um único transístor, um pe¬ 
queno transformador, um alto-fa¬ 
lante, mais alguns capacitares e re- 
sistores, é tudo o que o Leitor pre¬ 
cisa para construir uma verdadeira 
“máquina de rir”! Isso mesmo: um 
aparelho que “dá risadas”, num 
efeito muito semelhante ao daque¬ 
les “sacos de risadas” que a turma 
usa para “pentelhar” e divertir-se! 

E não ficam por af as potencia¬ 
lidades da RISEL... Um único 
trim-pot de ajuste pode proporcio¬ 
nar, ao longo da sua atuação, um 

“monte” de efeitos diferentes, além 
do que, a modificação pura e sim¬ 
ples dos valores de alguns compo¬ 
nentes “chave” podem alterar e 
ampliar incrivelmente os efeitos ob¬ 
tidos, gerando, além da risada bási¬ 
ca, “soluços”, “piados”, “garga¬ 
lhadas”, “cacarejos” e outras ma¬ 
nifestações. 

Todos esses efeitos e modifi¬ 
cações simples podem ser conse¬ 
guidos de um circuito multo sim¬ 
ples, e que permite inúmeras equi¬ 
valências, substituições e experiên¬ 
cias, Portanto, a RIS EL é uma 
montagem especialmente dedicada 
aos que gostam de “criar em cima” 
de um projeto básico, já que o 
Hobbysta que não se contentar 
apenas com a “risada” poderá “fu¬ 

çar” à vontade no circuito (serão 
dadas certas orientações quanto a 
essas eventuais experiências...), 
tentando obter (e seguramente con¬ 
seguindo...) uma infinidade de ou¬ 
tros efeitos, sempre interessantes e 
surpreendentes! 

Assim, vamos considerar a RI- 
SEL como um projeto “em aberto”, 
ou seja: é “risada”, mas pode ser 
também uma profusão de outros 
efeitos, um mais engraçado e incrí¬ 
vel do que o outro! 

CARACTERÍSTICAS 

— Circuito gerador de sons com¬ 
plexos, baseado num oscilador 

com um único transístor, reali- 
mentação indutiva e por rede 
complexa R-C. 

— Ajuste: um único, por trim-pot. 
— Saída: direta por alto-falante in¬ 

corporado, em intensidade sufi¬ 
ciente para audição localizada. 

— Alimentação: 9 volts C.C. sob 
baixo consumo (bateria “quadra¬ 
dinha” ou 6 pilhas pequenas 
num suporte). 

— Acionamento: por push-button, 
com decaimento automático após 
soltar-se o botão. 

— Experiências e modificações: 
inúmeras possibilidades, cujas 
linhas gerais são dadas no pre¬ 
sente artigo. 

O CIRCUITO 

A fig. 1 mostra o “esquema” 
da RIS EL, com sua incrível centra- 
iização em um único transístor 
BC558B (que pode, na verdade, ser 
experimentalmente substituído por 
qualquer outro PNP de silício, bai¬ 
xa ou média potência, alto ganho, 
para uso gerai em áudio). Basica¬ 
mente trata-se de um oscilador que 
funciona por realimentação induti¬ 
va (proporcionada pelo transforma¬ 
dor de saída). O secundário (S) do 
transformador, diferentemente da 
ligação ortodoxa, não fica em para¬ 
lelo com o alto-falante, mas em sé¬ 
rie com este, formando assim a 
carga de coletor do transfstor (re¬ 
cebendo, assim, a corrente já am¬ 
plificada pelo BC558B). 

Por indução (princípio de fun¬ 
cionamento dos transformadores) 
parte do sinal presente no secundá¬ 
rio é “transferida” para o primário 
(P) e daí novamente aplicado ao 
transístor, através do seu terminal 
de base, via complexa rede de rea¬ 
limentação e correção de fase for- 
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mada por vários resistores e capaci¬ 
tares, todos eles, de um modo ou 
outro, responsáveis pelo timbre bá¬ 
sico e pelo ritmo da “risada”*.* 

Na verdade, devido à comple¬ 
xidade e às várias diferentes cons¬ 
tantes de tempo existentes nessa 
rede RC (resistor/capacitor) de rea- 
lijnentação, ocorrem pelo menos 
duas oscilações simultâneas no cir¬ 
cuito: uma de frequência mais alta, 
responsável pelo timbre básico da 
“risada”, e outra de frequência 
bem mais baixa, responsável pelo 
ritmo ou “soluçar” da “risada”, 

O Leitor notará alguns compo¬ 
nentes, no diagrama, marcados com 
asteriscos inseridos em círculos, 
triângulos ou quadrados... Trata-se 
de um código que adotamos para 
simplificar o entendimento em re¬ 
lação às funções dos principais 
componentes, cujos valores podem 
ser experimentalmente alterados na 
busca de novos efeitos sonoros ou 
de simples modificações no timbre 
ou ritmo da “risada” básica, A ta- 
belinha a seguir toma tudo muito 
claro, ficando por conta de cada um 
as eventuais experimentações: 

Além das disposições da TA- 
BELINHA, o hobbysta deve levar 
em conta o seguinte: 
— O valor do trim-pot (orig. 4K7) 

em relação ao capacitar eletrolf- 
tico em série com o dito trim- 
pot (orig. IGu) forma um dos 
conjuntos RC que podem alterar 
completamente o resultado final 
das oscilações. Assim, experi¬ 
mentações conjugadas (aumen¬ 
tando o valor do trim-pot e di¬ 
minuindo o do capacitar, ou vi¬ 
ce-versa,..) poderão gerar inte¬ 
ressantes variações, 

- O capacitar de grande valor 
(2.2ÜOu) é utilizado para arma¬ 
zenar energia, mesmo depois do 

push-button ser desacionado, 
proporcionando o lento “decair” 
(em volume) do som emitido, 
tomando o efeito final bastante 
próximo de uma “risada” real. 
Tempos menores ou maiores po¬ 
dem então ser obtidos pela sim¬ 
ples modificação do valor desse 
capacitar (entre 1 .GOOu e 
4.700u). 

- Finalmente, tanta as impedâncias 
quanto as resistências ôhmicas 
inerentes aos enrolamentos do 
transformador quanto ao alto-fa¬ 
lante, também podem alterar 
substancialmente o compor¬ 
tamento básico da “risada* \ 
Quanto mais altos forem tais va¬ 
lores, mais grave e lenta se mos¬ 
trará o efeito. Por outro lado, 
impedâncias e/ou resistências 
menores resultarão em efeitos 
mais e agudos e rápidos. 

A conexão direta do alto-falan¬ 
te se dá porque o nível de saída 
oferecido pelo circuito (apesar do 
seu único transístor) é suficiente¬ 
mente alto para excitar o transdu¬ 

tor. Para bom rendimento sonoro,- 
recomendamos que se use alto-fa¬ 
lante não muito pequeno (3 ou 4 
polegadas). Quanta ao transforma¬ 
dor de safda, os dois códigos indi¬ 
cados referem-se a modelos stan¬ 
dard, de fácil aquisição, entretan¬ 
to, outros modelos podem ser expe¬ 
rimentados (eventualmente com 
adequações nos valores de resisto- 
res/capacitores — dentro da TABE- 
L1NHA — para “trazer” o efeito fi¬ 
nal ao ponto desejado,,,), 

OS COMPONENTES 

Como sempre acontece nas 
montagens principais de APE, to¬ 
das as peças são comuns, e muitas 
delas admitem equivalências ou até 
certa tolerância ou “elasticidade” 
nos seus valores (ver TABEL1NHA 
e detalhes no item O CIRCUITO, 
aí atrás...). Talvez o único item que 
pode, em certos casos, mostrar-se 
um tanto crítico, seja o pequeno 
transformador de safda para transís¬ 
tores... Notar que o componente 
indicado na LISTA DE PEÇAS 
não é do tipo miniatura, mas sim¬ 
plesmente do tipo mini (pequeno 
mas não minúsculo,.,). Se não for 
encontrado o modelo indicado, ou¬ 
tros com características próximas 
poderão ser experimentados, desde 
que apresentem uma impedância, 
no primário, nitidamente superior 
(no mínimo 10 vezes maior,..) do 
que a standard ($ ohms) do se¬ 
cundário. 

De resto, os cuidados de sem¬ 
pre na identificação dos terminais 

TABELINHA DE MODIFICAÇÕES 

código 
asterisco 

função 
margem de 
experimentação 

num quadrado timbre básico, mais ou 
menos agudo 

(orig, 56n) de 22n a 68n 
(orig. 47Qn) de 330n a lu 

num círculo timbre do “soluço”, 
mais ou menos “gutu¬ 
ral” 

(orig. 2u2) de 470n a 47u 

num triângulo ritmo da “risada” (orig, 10u) de 1 Ou a 47u 
(orig. 220u) de 100u a 470u 
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dos componentes polarizados 
(transístor e capacitores eletrolíti- 
cos, no caso...) bem como na leitu¬ 
ra dos valores das demais peças (o 
TABELÃO está lá no seu lugar de 
sempre, para ajudar os novatos u 
“esqueckiinhos 

Especiiieamente quanto ao al¬ 
to-falante, o Leitor deverá fazer 
uma prévia opção: se preferir mi¬ 
ni aturização em detrimento de uma 
melhor performance quanto ao ní¬ 
vel sonoro, então pode usar falante 
mini (2” ou 2 1/2”); já se o rendi¬ 
mento sonoro for mais importante 
do que a miniaturização, pode (de¬ 
ve,..) usar falante tão grande quan¬ 
to seja possível, guardadas as limi¬ 
tações de espaço na utilização ou 
“encaixamento” pretendidos.,, 

A MONTAGEM 

Embora o circuito seja simples, 
baseado num dnico transístor como 
componente ativo, a quantidade de 
peças não é muito pequena... De¬ 
vido a esse fato, mais à escolha de 
colocar o próprio transformador 
também sobre a placa, esta não po¬ 
de ser considerada “mini” (ver fig. 
2), Entretanto, ainda ãssim foi 
possível compactar o lay out de 
modo a reduzir as dimensões gerais 

da montagem... O padrão de ilhas e 
pistas não é complicado, e o 
hobbysta que já tenha alguma prá¬ 
tica não encontrará dificuldades em 
reproduzi-lo (com caneta especial 
ou decalques ácido-resistentes) par 
ra a confecção da placa em casa. 
Os que preferirem a aquisição do 

RISEL em KIT (completo) rece¬ 
berão a plaquinha pronta, furada, 
protegida por verniz e com o *‘cha¬ 
peado” da montagem (localização 
dos componentes) já demarcado em 
silk screen (no lado não cobreado). 

Seja a plaquinha home made, 
seja parte integrante do KIT, esta 
deverá ser cuidadosamente conferi¬ 
da com a fig. 2, antes de se iniciar 
as soldagens dos componentes... 
Também recomendamos aos nova¬ 
tos uma leitura atenta às INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, como condição 
prévia para uma realização sem 
problemas do projeto da RIS HL... 

A colocação e posicionamento 
dos componentes sobre a face não 
cobreada da placa estão claramente 
mostrados na fig. 3, que traz o 
“chapeado” da montagem. Obser¬ 
var com atenção a posição do 
transístor (referenciada pelo lado 
“chato” do componente), as pola¬ 
ridades dos capacitores eletrolíticos 
(normalmente marcadas no corpo 
do componente, ou codificada 
através do comprimento dos seus 
terminais - ver TABELÃO) e as 
posições relativas do primário (P) e 
secundário (S) do transformador (o 
primário apresenta 3 fios, e o se¬ 
cundário apenas 2,..). 

As ilhas periféricas destinam-se 
à ligação de componentes externos 
(alto-falante, push-button e ali¬ 
mentação) e, para um melhor en¬ 
tendimento, o Leitor deve recorrer 
à fig. 4, que detalha tais conexões, 
mostrando a placa ainda pelo seu 
lado não cobreado. Os pontos im¬ 
portantes, no caso, referem-se à po¬ 

laridade dos fios que provêm do 
“clip” ou suporte de pilhas, deven¬ 
do o Leitor lembrar sempre do có¬ 
digo universal: lio vermelho para o 
positivo (4Ó e fio preto para o ne¬ 

gativo (-). 
Como sempre, recomendamos 

que as sobras de terminais e pontas 
de fio (Lado cobreado da placa, 
após as soldas...) apenas sejam am¬ 
putadas depois de uma cuidadosa 
verificação visual (em ambos os la¬ 
dos do Circuito Impresso). Alguns 
minutinhos “perdidos” nesse está¬ 
gio podem significar a diferença 
entre um projeto operacional ou 
não... 

AJUSTES 
UTILIZAÇÃO 

EXPERIÊNCIAS 

Tudo conferido, é só colocar a 
bateria no “clip” (ou por as 6 pi¬ 
lhas pequenas no respectivo supor¬ 
te), ajustando, micialmente, 
o trim-pot para sua posição mé¬ 
dia. Em seguida, apertar por alguns 
segundos o push-button, soltan¬ 
do-o logo após... Algo já muito pa¬ 
recido com uma “risada” deverá 
surgir através do alto-falante! Cal¬ 
mamente, procurar no trim-pot o 
ajuste que melhor efeito ou simu¬ 
lação de “risada” proporcionar... 
Notar que enquanto o push-button 
for mantido pressionado, a “risa¬ 
da” será uniforme, em nível relati¬ 
vamente elevado e ritmo constante. 
Soltando-se o botão tanto volume 
quanto o ritmo decaem (como ocor¬ 
re num riso expontâneo real...). 

A utilização e eventual insta¬ 
lação do circuito, ficam por conta 
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da “imaginação criadora” do Lei¬ 
tor. Uma das possibilidades é pro¬ 
curar manter a montagem tão com¬ 
pacta quanto permitir o tamanho 
dos componentes, de modo a poder 
levar a RISEL escondida num bol¬ 
so... Um toque sorrateiro sobre 
o push-button vai gerar uma risada 
abafada e divertida que intrigará os 

circunstantes! 
Outra “dica”: com alguma ha¬ 

bilidade, o push-button original 
poderá ser substitufdo por um con¬ 

tato momentâneo qualquer, contro¬ 
lado por portas, brinquedos, escon¬ 
dido sob almofadas ou tapetes etc. 
Em qualquer desses casos, a “risa¬ 
da” servirá para divertir ou “assus¬ 
tar” as pessoas, que ficarão procu¬ 
rando a origem daquele som “go- 
zador”.,. 

Conforme foi dito no início, 

são muitas as possibilidades de se 
“fuçar” no circuito, buscando no¬ 
vos efeitos, ou mesmo um “aper¬ 
feiçoamento” do riso básico, se es¬ 
te não estiver “ao gosto do fre¬ 
guês”. Seguindo a TABELINHA 

DE MODIFICAÇÕES, o hobbysta 
experimentador poderá obter mui¬ 
tos sons que, eventualmente, nada 
mais terão que ver cotp “risada”... 

Piados, cacarejos, soluços e coisas 
assim, poderão ser conseguidos a 
partir de modificações experi¬ 
mentais nos valores dos componen¬ 
tes-chave (aqueles indicados com 
asteriscos, no “esquema” da fig. 

D- 

tUJiH-eUTTOH N.â 

RISEL 

LADO 0Ò% 
COMPONENTES 

pela tentativa de se recolher sinal 
para amplificação, seguranjente 
modificará o comportamento das 
oscilações complexas realizadas pe¬ 
lo circuito... Quem quiser tentar, 
que o faça por sua conta e risco. 
Uma maneira pouco prática, ainda 
que funcional, de se obter esse re¬ 
forço externo, seria então colocar 
um pequeno microfone bem junto 
ao alto-falante da RISEL e, af sim, 
aplicar o sinal fornecido por esse 
microfone à entrada compatível de 
um amplificador de potência, para 
“gargalhar geral”... 

Fig, 4 

Para finalizar, lembramos que, 
devido ao especial arranjo do cir¬ 
cuito, com suas complexas reali- 
mentações, todas dependentes das 
impedâncias dos componentes ou 
redes indutivas ou RC, não é acon¬ 
selhável, nem fácil, “puxar-se” o 

sinal de qualquer parte da RISEL 
para eventual amplificação de 

potência externa, como podem pre¬ 
tender alguns hobbystas que gos¬ 
tam de atazanar as orelhas das pes¬ 
soas! A carga externa representada 

LISTA DE PEÇAS 

1 Transístor BC558B (outro 

PNP, de silício, alto ganho, 
para uso geral em áudio, pode 
ser utilizado, como o 

BC557B, BC557C, BC558C, 
BC559B ou BC559C, também 
pode ser usado), 
2 Resistores 10K x 174 watt 

1 Resistor 15K x 1/4 watt 
1 Trim-pot (vertical) de 4K7 
1 Capacitar (poliéster) 56n 
(VER TEXTO) 
1 Capacitor (poliéster) 470n 
(VER TEXTO) 
1 Capacitor (eletrolítico) 2u2 
x 16V (VER TEXTO) 

1 Capacitor (eletrolítico) IGu 
x 16V (VER TEXTO) 
1 Capacitor (eletrolítico) 220u 
x 16V (VER TEXTO) 
1 Capacitor (eletrolítico) 
2,200u x 16V 
1 Transformador de Saída pa¬ 
ra Transístores, tipo “Yoshi- 
tani”, 5/16” ou 3/8” 
1- Alto-falante (8 ohms) de 3” 
ou 4” 

1 Push-button tipo Normal- 
mente Aberto 
1 “Clip” para bateria de 9 

volts (ou suporte para 6 pilhas 
pequenas) 
1 Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(6,4 x 5,6 cm) 
Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

Caixa para abrigar a monta¬ 

gem — item OPCIONAL, de¬ 
pendendo do acabamento ou 
aplicação desejada pelo] 
Hobbysta.~jjgj 

PECA-PECAS 

OS MAIS VARIADOS 
COMPONENTES PARA O USO 

NO SEU DIA-A-DIA 
SOMENTE CrS 350,00 

OFERTAS DO MÊS 

1N4002 (Fairchlld). 5,00 
1N4007 (Fairchild). 7,00 
1N4148.  4,00 
Zener6V21W...  17,00 
Zener9V1 1W ....  17,00 
Zener 12V1W ..17,00 
BC237 .    14,00 
BC547. 11,00 
BC548 .. 11,00 
BC549 . 11,00 
SC557.  11,00 
BC559 . 11,00 
ÉL.10 x 12V. 12,00 
ELIOx 125V.18,00 
ELIOx 250V.24,00 
EL 2 x 350V. 18,00 
EL22 x 200V...19,00 
EL25 x 50V. 13,00 
EL100 x 12V.14,00 

^EL220 x 25V.19,00 

'OFERTAS PARA PAGAMENTO 
ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL 

OU VALE POSTAL 

INCLUIR CrS 200,00 
PARA DESPESAS POSTAIS 

PEDIDO MÍNIMO CrS 1.000,00 

LEYSSELL LTDA. 

DISTRIBUIDORA NACIONAL 
DE ELETRÔNICA 

AV. IPIRANGA, 1147-CJ, 64 
01039 -S. PAULO-SP 
FONE: (011)223-1130 



# CONVERSOR 12V PARA '□ MASSAGEA DOR ELETRÔ¬ 

NICO I E L E T R D-E ST IMU L A - 

OOP MU5CULAH1 (23-AP El 

Cumpl etamçn re ajuitável. aspir- 

fiisl ptf&iisrarapia. doiR-tm- 

$açor Etc . Usa total ms n te «gU- 

ro cfJ&il.2.074.ÚO 

m TIRO AO ALVO ELETRÔNI¬ 

CO 124-APE) - píprinclplantes 

(íÃ módulo ele-Tfóniço] "brin¬ 

quedo" «uaoçado ■ ■ 1.530,00' 

SUPER-TI-ME R REGULÁVEL 

! 25-APE! 

□ CARREGADOR PROFISSIO¬ 
NAL DE RA TE FU A (41 AP El 
— Espscial paru bai- # Bcumu- 
Iadores autamptrVüJ lehbmhü- 
iiCniJo) 12V. Raçnrrte de carga 
rápida total mama autotr^ti ca, 
monitorado pãr LED*. Prata- 
t£rv total A b#t. 5Ó& carga. 
Super-protiÉSianal I 2.656^ 00 

□ SEQUENCIAL 4V (42 
APE) - elffko luminoso 
automático e mddito "vai 
va-nit volta vermelho”, 
oom 5 LEDs especiais, nu¬ 
ma montagem ótimo p/ 
Drincipiantas , 1.500,90 

D ALTERNADGR para 
FLUORESCENTE 12V 

(43 APE\ - aciona 
lâmpadas fluorescentes 
comuns sob alimenraçáo 
da .12 VCC.. Ideal p/Vef- 
culo. camping, emeroên- 
cia.etd.2.073,00 

□ SENSf RÍTMICA DE PO¬ 
TÊNCIA U 144 APE) 
Luz rítmica de alta. po¬ 
tência (ÊÜOW em 110 OLi 
1.200W em 2201 t alta 
sensibilidade (acaplávü 
desde a um radinho ds 
nilhas, até a amplif. da 
mais de 100WI. SenSibF 

__ lidada ajuitãuel S.S&^.Uú 

O MÓDULO CONTADOR 
DIGITAL P/DlSPLAV 
GIGANTE (45-AP El - 
«pedal p/piacares, pai¬ 
néis externas, relógios 
de rua ou de fachada, 
aut-doorS computadori¬ 
zados. Alta potÈnda u 
ca mando p'Circuita lógi¬ 
ca convenciona) C.MÓ5 
.. . . . 5.832,00 

□ DETETOR DE METAIS 

(46-AP El - Indica a pre¬ 
sença de metais enterra¬ 
dos ou embutidos em pa¬ 
redes. Útil a sensível p.' 
utilização proSisíiipnal CU 
"caca a tesouros". 

. . .1.792,00 
□ MIC HO PROVADOR DE 

CONTINUIDADE 147 
AP El - Instrumento obri¬ 
gatório na bancada do 
hobbysta, simples "taíta- 
tuda". eficiente e técil de 
montar. 1,339,00 

6-9V (56 APE) - Pequeno, 

licil instBlaçSo, tornoco 6 

toai Secreto e eficiente, para 
diveraes aplicações (segu¬ 
rança, “espHínagenV*. |lbabi, 
úlútÍTiici1', ale,). Fácil do 
acoplar & linho telclfln - 
ca!.6.240,00 

iMICRO - TEMPORIZADOR 

PORTÁTIL (69-APE) - Pre- 

CISO, LtíiVlávtl. do DOlM1 

Ajualável desde 1 nimulo alá 

mas. rte 2 Pores [taira mcual- 

içável). "Mil" aplleaçfles 

práticas! Indicaçáú dQ driíll 

da temponzação por 

"bip”.4.800,00 

bilizarios, ai incí itado peide 

12 v normas do carro (cor¬ 

rente IA, .... 1.140,00 

• EFEÍTO MALUÔUETF (58 

APÈ) - ideal para tnidan- 

las, 3 cotes sequencial- 

monto geradas np me amo 

LÉD! Bonflo, "melLicti", d I- 

ferante. Montagem simpilte- 

síma r . . , T . . i.2-&4,QQ 

p/resid-, aamércio 

ou -ndOitrle. pracfcfrs e potfri- 

■iar4O0Wn10V-800W.'2?0V) 

ümpprizapâp facilmente a|us- 

■ - [ve? h>u ampliávei . 3*321,00. 

CHAVE ACÚSTICA SUPER 
SENSÍVEL (26 APEI - aemna 
Ihge ou dírtl ga) cargas de po¬ 
tência, pela K5m da voi do 
opa radar-oijfltaçffb temoortea- 
du. supu-r-iengfvel - ■ 3,476,00 
RADIO PORTÁTIL AMA (27 

APE) 

• 5UPEH-5IRENE PARA 

ALARMES (57APE) - Mó¬ 

dula de etis. potência 

(50W), som “úndulado* e 

penetrante Ideal para 

acaptomento a. alarmes re- 

sktooclàc-, industriais, veí¬ 

culos, Glc. Pequanr.) tama¬ 

nho e um “berro"' podsrn- 

$0.2.45ÜLQQ 

•CONTROLE REMOTO 

ULTRA-SÓNICO (54 APE) 

- Comando sem lio o 

mau d Ne I pa/â aparelhos 

OU dispositivos a Utílânciâs 

modefadas, Diedonal, 

prático, ideal para hobbys- 

ta avançado, "Feiras de 

Ciência", et . , 6.540,00 

• GRILO ELETRÓNICO AU¬ 

TOMÁTICO (68-APE) - "In¬ 

seto Robó" com imitação 

perieita do som o da "Com¬ 

portamento" dH um guio 

“roar1 Acionado automati¬ 

camente pato escuridão... 

Bnncjueda avençada, inte- 

researle e (ascinan- 

le> .. 3,4^9,00 

completo e sensível 
receptor portátil de OH [Afdl 
cywciltg em alio-falante - nSo 
requer nenhum lipa de aius- 
te.3,957*00 

□ MICRO-SIRENE DE POLICIA 
(28 APE) - p/prindpiantcír 
moFitagem façílímg, som- f™-tn 
e nítido de "'potrçia" . Í224,0Í] 

O ALARME DE MAÇANETA 
(29-APEI - proteção e segu- 

toqug 

• SUPER-PECA 10 LEOS 

UI-APE) - Espaciâlmcnte 

dtfkjido ao iniciante, ciraoito 

siFnatfesi mo do montar e Lrtili- 

Ear, capaz do acionar afié 19 

LEDs s-muHana^nanlat í>- 

-.‘éreas ãpllcaçóes em sinsli- 

zaçãa TirinúLiúdqs, mode- 

lisma etc.1,609,00 

□ PISCA 2 LEDS IPL62I - Mip 

Hop altamanta . ■ ■ 4B5v00 

L ALARME PÍRESIDENCIA 

IQ330 - Pratwpdrta) - ■) Sr™ 
localizado ámpliávpl p/portas 
r jeoglas ... E. 114,00 

□ SIRENE 3 TONS 40W (0143 

New Suzij - módulo elgtfàm- 

co Is/tf^nsdurarl «jpflr-potm- 

te , . ’ .... 1.750,90 

D LUZ RITMIÇA 10 LEDS. 

(KV0 4 Super Rítmica! 

alto randimanta e sensibili¬ 

dade ... 370,00 

□ VU OE LEDS (0520 L»d 

meterI a-irgrcph com 10 Led >. 

madldar ou rítmica 

□ CAMPAINHA RESIDENCIAL 

PASSARINHO (05-AREI - ,kdl 

fererla", fâcll instai., Bçm pi¬ 

lhas 1110/220) . . . Z0OO.OO 

□ LUZ DE SEGURANÇA AU 

TDMÁTICA (06 APE) - im*r- 

fUptor crepLJlCUlar 40OW (1101 

80DW (220! - sensíve.. fáqii 

Irma . i.2S7,00 

□ ALARME DÉ PRESENÇA 

OU PASSAGEM (07-APEl 

"radar" óptico, iohJÍvíl, fácil 

ImTflt.2;45<yH] 

□ ALARME DE PORTA SUPER 

ECONÔMICO 108-AP El pro 

reção simples e eficiente para 

portas. jwielaa. v(lrin*i. 

etc . 2.157,00 

□ INTERCOMUNICADOR (09- 

APEI - e.'fiQ, p7residência, co- 

mèrtío, etc. ludcpt coma por¬ 

tei ra e a t ron i co) . . 3,95 í, 00 

Z\ CONTROLE REMOTO SONl 

CO (10-APE) - "sin tnnizeda'■ 
t»om alcence, ce/jas Ç.C. au 

C.A - ida-in para bcinqua- 

dps.. 3L73a,oa 

□ LUZ TEMPORIZADA AUTO¬ 

MÁTICA (MINUTE RIA DE 

TOQUEI (11 APÊ1 p/rííi- 

déncías ou pr#1io3, 3a0W 

Tsn-ça, pciorrado por 
(mesmo c/luv&sl - montagem, 
a Lu (te e inrtfllsçffo facílimas 
...2,544,00 

O SUPER TERMOSTADO OE 
PRECISÃO (30-APEl - mó¬ 
dulo controlador de ternpera- 
ture pfaplic, domésticas, pra- 
fisiÉonais ou indualrifíÉ — pre¬ 
ciso, confiável e patente 

. . . - , L. 2640,00 

D SUPER 

• MÓDULO AMPLIFICADOR 

LOCALIZADO PARA SO¬ 

NORIZAÇÃO AMBIENTE - 

10 WATTS (88-APE)- Espe- 

dal para instalações üe SÓ- 

rvinzação ambiurili; ã nJVet 

(Ktolissionall Permite alí- 

lírà pontos de sonorcãçãa a 

partir Lta exotação de um 

pgquana recetwr! Ideal pa¬ 

ra holêls, mciléia, etiálós. 

ingtelâçó^ oomefDiais, fíc, 

Bawc custo. bM-lide lidado, 

excelente poián- 

cte!.5.760.M) 

• ma» - CENTRAL DE 

AL ARI* RESIDENCIAL 

(55 APE) - Profigeional e 

rísnpteta, 3 canais da üun- 

soraamanlD (um com tem- 

porizaçdos paia Entrada e 

»ída). iafdbLL- uparaesn- 
naé de potóneM para 
qualquer nspxKJlivo üxíí- 

lernia. Alimentação: 
110/220WCA a/Pu beleíta 

iZVCCp índulndo carrega¬ 
dor automático interno. 
Todos os eensome, owi- 
Loieg e tonçócü mentora- 
des por LEDs 1X020,00 

•campainha residen¬ 

cial “D(M-OOM‘H (62- APE) 

- R&alrftercte ciferente, ga- 
randa duas rua as harmóni¬ 
cas e sagilantã^ a partir de 
um ilnfco toque (imteneesante 

_ StNTETIZADOR 
DE SONS = EFEITOS (31- 

APEl - "mil" mittkdln t 
ifaitos, tütalmente progra- 
mávcií pata tiobbvits. Infi¬ 
nitas poísib 11 i líades em 
ían? íiequencteis 3.034,00 

r amplificador p/gui 
TARRA - 39 WATT [32- 
AFE! - completo, c/fonte, 
pré e controles, Pntenrp,, 
«nsfuel e fácil d« mnntíir 
(entradei ampliáveis) 

604,90- 

D MICRO-TESTE UNIVER¬ 
SAL P.'TRANSISTORES 

133-APEl - Ideei p/fioh- 
hysra avançado, Cítudente 
ou técnico. Mcwiisgem e 
utiiizaçãb sopé* »impi« e 

^gura 2.658,00 

□ RECEPTOR PORTÁTIL 
FM (34-APEI • completo,. 
à/audiçfa (tirera em- falame 
du fone. sensível, alto ■ja- 
nho a sem nenhum afusfe 

- c-omp I içada 4.626, OO 

O MICRO RADAR INFRA 
VERMELHO 135-ÀPEl - 
módulo de sen&areamD^-ro 
tllvo mu f t i -apl i cável (rsíi- 
déncin, camérc^a, indús¬ 
tria). Funcinna mítmo nD 

•puro total 4.720,00 

□ SARRÊIRA ÓPTICA AU 

TOMÁTICA (34 APE) - 

Acionado por "quebra df 

feixe", aparando c'lut '."Sf- 

vel. SensihrMí1.T,he auromáTi- 

C3 IníTu há necetíiduds de 

ajustesa). Disparo tempem- 

iodo a tafda viu rsld ue al¬ 

ce paféneia (até IDA em 

C-C, e até 20DWV em 

C,Á! 2,894M 

□ ILUMINA DOR DE EMER¬ 

GÊNCIA (37 APE) - Au 

romáticc,. estada sólido, 

acionamento instatinea em 

casa de bleck aut. Rasei 

ifliYibém automárico- AlJ-M- 

montaçJq pf bateria 12 

V 1.555,00 

□ TRI-SÉQUENCIAL de 

POTÊNCIA, ECONÓMICA 

(38-APE l - Trát C4ina-s. va- 

I acidada ejustával. hp-rerv- 

i&Q, até 18DW0U *ié 3&0W 

em 220, acionamento #m 

onda c omp I ata 4, IQ4.00 

2.536,00 

□ PROVADOR AUTOMÁTICO 

DE TRANSISTORES E Dl O 

DOS - (024} - Indica □ estada 

através de LEpt 933,90 

□ TESTA TRANSISTOR (0546 

TniiaitarU - o única au* E»ta 

X±G circuito - s/deíiigar 1.4flQtQÜ 

□ INJETOR DE SINAIS (0131 - 

InJituJ) - audio e HF modulada 

píconiartüa ím 'Mioi 1.160,1X1 

□ TRANSMISSOR PORTÁTIL 

FM 1K VOS^Mic r-otram FM! 

alcance de 50 fl 500m 1.272,00 

□ SINTONIZADOR FM (KVTO) 

ç/C.I. TDA 7000 . . ZGBS.Qff 

□ CAIXINHA DÊ MUSICA 

[0327-Musikim l| - tí/2 muíi- 

cíd ■ ló mòd, detrón. . 

□ CAIXINHA DE MÚSICA 

(KS6313! - c/1 música - S* 

módulo aleirónieo 

□ EFEITO SUPER-MAOUINA 

U.1I4BI - 7 LEDs afeita "abro- 

facha" . ... VsmOO1 

• POLTERGEIST - l O Fflo 

JETO" (70-APE) - "Farto- 

ma Eleíôniop'', "Ateia Pe¬ 

nada Movida a Pilha1'? Não, 

é q "Poltopgaisl", misto de 

"Lãmpeds da Aiafflm" mhTi 

“Caixa tte Pandora'’, um 

lantolico bvlnquâdü que o 

habbysta txlncalhâo NÁO 

podê deixar ds mati¬ 

zar .. , 4.296,99 

ou ampliação ■ • L414,00 

□ SIMPLES MULTIPISCA H2- 

APE) - p/ipiCi.inTBS, eÍBitO 

aitarnante "pürta da Dflvt-ln" 

/ 6 LEDs. 772,00 

□ GRAVADOR AUTOMÁTICO 

DE CHAMADAS TELEFÔNI¬ 

CAS (13-APE1 - corttr&la t grp- 

va chamstías c/um gravuefor 

comum. Projeto "sacre- 

ta". . 1.931.00 

avisa ou chsmadaL Fãtslt 

instaiaçãa ... , .3.646,00 

• GONGO ELETRÔNICO 

(60-APE) - Inetumento mj- 

scal da parcuSSSo Idlalmen- 

te eíetrdmcü, acionada par 

laquft, Repmduz o san de 

iLimbadoms rxi twon^fl, aco¬ 

plado a qualquer amplifica- 

ctorde boa paténciei Fáõf üe 

ajusiRr e utilizar. .2.640,00 

• AMPLIFICADOR ESTÉREO 

(190W) PARA AUTO-RÁ- 

DIOS OU TOCA-FITAS - 

'AMPLICAF! 6EK" (63- 

APÉj - Eoostef de áudio, al¬ 

ta polinda, alta fidelidade, 

babdsaima difltafçflo. Espe¬ 

cial para usu automotiva 

(fMm aiAü-râdioe ou toca-ft- 

tesj. Montagem o insta,- 

teçto.4.968,00 

•ALARME OU INTERRUP¬ 

TOR SENSÍVEL AÜ TOQUE 

(6&-APÈ! - Montagem espe- 

aal para imeiantes. A um to ¬ 

que de dedo liga cargas de 

CA da alá 2CKM1 ou atÊ 

4G0WI Sonsfvoi e mno- 

aplicávet (hnnquedos, co- 

• MICRO AMPLIFICADOR 

ESPIÃO (67-APC) - mfvül 

desempenho, super-sénsf- 

vai, áltisslmü ganho, pode 

ser asado polos “James 

BantS" melrúnicos para es- 

cula-aecrola, tum fto au ca¬ 

rne "telflscdpia acústico'1! 

Uiiifasimü teinb^rn para os 
natural BteSv observadores 

de pássaros e estudiosos de 

Étoimeel 3.000,00 

• CAMPAINHA RESIDEN¬ 

CIAL MUSICAL (EX-05) - 

□ AMPLIFICADOR ESTÉREO 

Pi WALKMAN (14-APE) c/ 

fonte, "sestema de som" da 

bflixo cuatb, boa potêntia, ç|- 

M fidélrdada-... 3.354,00 

□ REATIVADOR DE PÍLHAS e 

BATERIAS 102451 - prolonge 

a v da de pilhati comunf 555, ,00 

□ REPETIDOR PÍOUITAHPA 

(0422) simula O 'Vo t.234,fKl 

□ UIBRATO P/ GUITARRA 

(0217f - regulável . . 1,503,00 , 

□ SENSI-RÍTMICA DE POTEN 

CIA IKVOÔI - Eénfíuvl, 6Ü0W 

(1IO] 1.2O0W (22DI . 2.-595,00 

□ SÚPER-TRANSMISSOR FM 

(KVO^-Supertram FM) vjr- 

sá'a amplifitada. alcance de 

200 mal km . . . . 2.052,00 

□ MÚDULO AMPLIFICADOR 

P SINTONIZADOR FM 

(KV11) ■ específica p/KV!0 

e/dupla fonte, 10W, volume, 

idrt&l idade, sue fidielidado 

(Sem □ trantfürmador) £.347/00 

• MAXI-TR ANSMTSSOR FM 

(49-APE) - Pequeno, potente 

& sensual iransmissor portátil 

da FM, maihw do que qual¬ 

quer outro atualmente de- 

pofilvti! na marcada dâ HlTt 

Pode alcançar, em condiçíes 

âtimas, até 2km 3.489,00 

uunífjlLtd a haimomos* já 

piagrurnada em C,l. espa- 

oal11 Bom voíums sono/o, (á- 

r:n ria monlar e instai a/l Toca 

a múEJca Inteira com um 

ünreo e breve comando no 

botão d& campai- 

rilta ..4.200,'DQ 

C.A. 16D0W), bom- alcanca, 

frab acopiad-d a recçp. FM 

Cumum. ..^046,00 

□ ALARME/SENSOR Db 

APROXIMAÇÁQ TEMPORI 

2ADO (1G-APEI - "radarcapa- 

dnva'",. fsnlívfll, rerrparizadu. 

potente, carga IDA (C.C.), 

iüqow fito cai. 2.000 yy 

1220 CA). 

□ SUPER FUZZ/SUSTAINER 

P/GUiTARRA (17 APE) Clis- 

tarçío conrréíóvel e ButentaçSo 

da note, tupar-feita . . 1.467,00 

□ ROBOVOX iVOZ DE ROBD 

II) I1B-AFEI -iCüpl, a mictoL 

madura n vúz (igual robôs 

ficefin científica) , 1.003,00 

□ PIRILAMPO PERPÉTUO 

(19-APEl p.hnkiisniM, selar» 

autamat. na escura (pisca- 

LED), connjmo quas* "atro" 

..t . . - 784,00 

P BÔÜSTER FM TV (20-AP El 

amplificador de antena IteniU- 

nizedal dm m to ganho p/sinau 

fracas e dif ícéis . . 2.240,00 

□ ALARME OE BALANÇO Pi 
CARRO OU MOTO (21-APE) 

sensível, r/di sã aro Ts mpCrr-lta- 

do lí intermitente da buzina. S 

íhj 12Vr c/»nsor esp- Z9O1,O0' 

•DfSPLAY NUMÉRICO DIGI¬ 

TAL (7 SEGMENTOS) (50- 

APE) - Minl-morttetjem 

píprinerpiante, Um depley 

luhCiOrial e -completo, leito a 

-virar de LEDs comuns 600,00 ■MINI LABIRINTO ELE¬ 

TRÔNICO (77 APE) - Mini- 

montagem Ideal ;iata prlltoi- 

ponlea. Um "Joguinho" gos- 

teyj H amaoioriante, com pou- 

qufasimes peças. Ètom para 

s liü ‘prwTHira monte - 

gam". 700.00 

•RADAR ULTRA-SÔNICO (A- 

LARME VOLUMÉTRICO) 

(51-APE) - Controla a- det&t^ 

quaiquar movimento dentro de 

razoável volume snbiental 

(um cdmocto, uma passagam, 

' uma anlrada, o i-nle-iior de um 

vernjlo, ete,). SensfveE, aeffu- 

ro, fácil de montar a mala- 
to* 5.943,00 

□ NATA LU X {«V07) - su par-pia. 

ta ragulávai.. 50QYV 1110). 

I .OOUW (220! - ata 200 lãftepa- 

derdeSW . . . . 1.749,00 

□ CONTROLE REMOTO IN¬ 

FRA-VERMELHO (01 -AP El 

bom alcance, cargas C-C-.au 

C.A.4:665,00- 

contíolea, c-tc.j. . 1.800,00 

»COMANDO SECRETO 

MAGNÉTICO PARA 

ALARME DE VEÍCULO 

(M-APE) - Stetems automá- 

tlco a secreto pa/a uuiíina- 

monla externa de atoimes i& 
InslalacHK tios vetiula^ (ligar 

ou desligar) através de um 

comanda eãpecíel ísem ftos, 

sem Imorruptoíoâ me&âni- 

• ALERTA DE RÉ PARA VEÍ¬ 

CULOS (76-APE)- Elicterrte, 

mcirferna o seguro Hem pers 

vorculos! Evila e previne ad- 

dentes e prejufeos1! Montagem 

a- ms,1alHoáo IülíIi- 

mss , . , , , ,2.100,00 

• PASSARINHO AUTOMÁTI¬ 

CO (62-APE) - Foítoiiu imi¬ 

tação -do gorgeio da um pas- 

sartoTio de verdade! O-anta, 
pa/a, vai ta a cantar, indo au¬ 

tomaticamente! Eleito üxtie- 

mamonto realista! 3.600,00 

□ RECEPTOR EXPERIMEN¬ 

TAL VHP (02-APEl FM, , 

IDITI TV. polícia, aviÕÇB, comu-' 

r, cações, ate. Escuta am fana j 

Ou falents [nfia acompanha lo- 

nel . ... 2.609,00' 
□ MINI OÉRADOH DE BAR 

RAR P/TV (03-AP ES p/t#e 

nrr.pi, artiedares ã «s-tu dnn r« *• 

[barrai hofií- prito & brân- 

col. 901.00 
n ROBÔ respondedoh 

(04-APE) - "raspuntle" t/' 

bip bip ao vu assubi□ au 

faia 1,860,00 \ 

• TPÊMOLO PARA GUÍTARRA 

(72-APE)- Um "pedal de etel- 

to'* que aorüKônla grande be¬ 

leza b execução musica lt Sp- 

IDS DU acareierF, grandaniu ri I u 

valarizadGS, com um qrcuüo 

simpies do montar, íác» de 

atUStar e agradávai ds u|lh- 

tar ...... . -3,769,00 

•ANTKROUBO M RESGATE" 

PCARRO {53-APE) - fel- 

Giante, automátioo e aeguro 

sistema da pmteção oori^a 

roubo o Furto do vâídulo$! Pos¬ 

sibilita o rápido resgate do 

cano. mesmo depois dele toi 

sido levada (Viádrao ou assai- 
fantHl 1.512,00 

segurança imprescindfiiel a 
quom |á iam un ator- 
mal 3.960,0o 

• ESPIÃO TELEFÔNICO 

(61-AP€) - Sasta discar o 

niimaíD datelelone contiala- 

do e Vüu) uuvirá tudo □ quu 

□ RADIDCONTHÔLE MONO- 

CANAL 122-APE! - :onrmlE 

remato Completo b íwjtflnamOj 

ripu ‘ 1 iflii-riesiia,-j". Alcança 10 

e IdOm, Fáeü aiostn 9 uniiiísi- 
çJu . . . 4.640,00 
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* VOLTÍMETRO BAHQflAPH 
PARA CARRO (75 - APÉÍ-Únl 
a "elegFnte’ medicar para 
panei Ps vefculíúndica a 
tensão do balaria através da 
um "arco'1 (bafral tio LEÜs, 
T ambém pode ser uaade oQtffo 
unidade autónoma em oíicinaa 
de auto-ofeétnco. Montagem, 
instalação a utilização uliru 
simples.L520.00 

QMINUTEHIA PROFISSIONAL 
COLETIVA/BITENSÃO (73' 
APE)-Espacial para aleíicls- 
tas e instaladores profissio- 
naití? Comanda mé 1.20ÕW do 
lâmpadas (lio ou 220V). Ad- 
nvte qualquer número de pon¬ 
te da controla. Única com 
acionamânto gm gr»de com¬ 
plete! Lucro garantido para 
praisaionaB do . ra¬ 
mo .. , r4s30Ú,ÚÜ 

O SlNÍEl IZADOFI DE ESTÉ¬ 
REO ESPACIAL (74'APE)' 
Simulador ototrúnica da eteiia 
asteren "espeaar. Transfor¬ 
ma qualquer fonte de sinal 
mono (râdfo, gravador, TV, 
vfdao, ofej num pâfieiio "stó- 
reg", com excepcionas resul¬ 
te a w sonoros!. . . 6L300,00 

* IQHiZADOR AMBIENTAL 
(7S-APE) - Gerador da tons 
NaoalIvDS alimentado pela 
CA Comprovadas açtes 
benéficas no relaxamento fí- 
stco/amoclonal dae pessoas 
Montagem a u per simples; (cê- 
culto sam frenetorna- 
dori) 4.770,00 

* TELEFONE DE BRIN¬ 
QUEDO (7R-APE) - Inter- 
fjdtrunlcador bl lateral d fio, 
Incluindo sinal de chamada. 
Pode ser usado como brin¬ 
quedo ou em apllcaçGos "sé¬ 
rias". (KTT - 2 urrida- 
d?s;........ G.eoaoo 
MC RO-TR AN5 M5SOR 
T^EFÔNICO (DO-APE) 
- Acoplado & Inha teleMnlca. 
fiem alimentação, transmi¬ 
ta d receptor de FM priodmo 
toda a conversação. Ideal pt 
"M^OrtagenT . . 1.100,00 

2.000,00 

MAGNÉTICO 

* CAi,BDOSCÕP10 ELE¬ 
TRÔNICO (81-APE) - 
Magnificas imagens lumino¬ 
sas, coloridas, em "si metia 
infinita”, obtidas a umslmpias 
toque da dedd Fantástico 
aleito pf leiraa de Ctóndas a 
atividades correla- 
tBSl . 2,0 

* ALARME 
G*A_ (02-APE) - Mfidüta 
pequem pera controlo de 
passagens, alarme de portes, 
grnâNzeçSo de entradas, eto. 
Pode acionai cargas da CA 
dlraiamenfe (ISO a 30OW em 
110-220V), UÜi&sJmo sm 
InstaiaçSos de seguran- 
çal.. T^Ô 70,00 

* CONTROLE DE VELO¬ 
CIDADE PI MOTORES 
C.C- ftó-APE) - Aciona- 
menicTmgclo’, linear, sem 
parda da torquai pnetEamen- 
te de J‘íeifo a 100%" da velo- 
cidade da motoros C.C. (0 a 
layjL MH utUÉzaçSeÊ píáto» 
em brinquedos, controles, 
maqulnârios, etc; (Permite 
a iãdl IrEorporaçâo de um 
Tacâmeto apciofiah Ins- 
truçOea inclusas) 3,50a,DQ 

* LUZ FANTASMA (39- 
APE) - Minl-monlegem (p/ 
principiantes! de eleito lumi¬ 
noso "dllsrenis", cepez de 
acionar lâmpadas incandes¬ 
centes Comuna (20OW em 110 
ou 40OW em S00V). Resulta¬ 
dos "tontesmegário!»" aoil- 
cáwia em casa, fostaa, vitri¬ 
nes ettx.. 2.000,00 

« CAIXINHA DE MÚSICA 5313 
(ÁB-APEl - Contém 1 músi¬ 
ca já memorizada e pro^a- 
meda. Facflkna montagem^ 
múltiplas aplleâçáee, Varda* 
deira “capunha de música” 
totalmonte olafIViica. Allmen- 
laçâo 3V (£ pilhes peque¬ 
nas) ..,4200,M 

* INTERRUPTOR CREPUS¬ 
CULAR PROFISSIONAL 
Í&ÍS-APE) - Espadai pí ebe- 
Iridstas a knstalBdpms pre- 
dia la. Comanda aufiomall- 

dia). Ató 500W de lâmpadas 
(om 110V) ou ató 1000W 
(em 230V). Fadllma monta¬ 
gem e instalação (apenas 3 
Itoe) ..,..r.33OaO0 

i ROLETÃO II (39-APE) - 
Jogo -üluirânioj complefo e 
emocronanta, 10 LEDs em 
padrão clrcutai, oontioJados 
por Iaque, com efeito lempori- 
£adq, decaimento e.utaméJco 
da VfifocÜftto e simulação 
sonora da “roleta". P/ 
Hobbyslas. 4,1 OaOO 

> MINI-ELIMINADOR DE Pb 
LHAS (&4-APE) - Mim-fonte 
pera bancada <hj aplicações 
gerais (sem transtomiador} 
na alimentação de pequanos 
drcultps, projatos, dlspoai- 
flvoa ou aparelhos sob cor* 
renle moderada {até SQmA). 
3, 6, 3 ou 1SV da sarda, 
□pcfonaisl Page-se a sl pnS- 
pno com a economia de p|- 
Ihasl.. Z2OaO0 

i RISADINHA ELETRÔNICA 
(87-APE) - Slmp-las geradcf 
da sons çompte«^ reproduz 
"risadas", ,'saiuços:,f “caca¬ 
rejos“ e outros sonel Um 
"achadc1' peta o hobbysta 
que aprecia eleitos sono¬ 
ros trifüf antes e divgrti- 
dosl .*.**4^00,00 

-ATENÇAO: - NÃO FAZEMOS ATENDIMENTO PQR “REEMBOLSO POSTAL’ 

ATENÇÃO: - AO ENDEREÇAMENTO, O CUPOM OU PEDIDO DEVE OBRIGA¬ 
TORIAMENTE SER ENVIDO AO "PROF BE DA MARQUES' ‘ - 
CAIXA POSTAL Ne 5911Z- CEP 02099 - 5ÃQ PAULO - SP 
* VALE POSTAL - OBRIGATORIAMENTE A FAVOR DE 
"EMAftbt - ELETRÔNICA COMERCIAL LTOA.'\ PAGÁVEL NA 
■'AOÊNCIA CENTRAL - $Prr, PORÉM ENDEREÇADO A XAKA 
POSTAL N^ 59112- CEP 02Ü99-SÁO PAULO - SP 
• CHEQUE - SEMPRE NOMINAL A EMAflK - ELETRÔNICA 

—Í\ COMERCIA LLTDA.” 
ATENÇÃO^ CONFIFtA CU IDADOSAMENTE SEU PEOIDO E OS ENDEREÇA ■ 

Y MENTOS ANTES DE POSTADA A CORRESPONDÊNCIA. VALE 
OU CHEQUE' NÃO NOS RESPONSABILIZAMOS PELO ATENDI¬ 
MENTO SE NÃO FOREM CUMPRIDAS AS INSTRUÇÕES’ 

m >£w$* .. 

.a. * tf' 

A MAIOR E MAIS COMPLETA LINHA DE KITS OFERECI¬ 
DA AO HO0SYSTA BRASILEIRO! SÂ0 100 ÍTENS 

DIFERENTES, ABRANGENDO TODAS AS ÁREAS DE IN¬ 
TERESSE DE HÜB6YSTAS, INICIANTES, ESTUDANTES, 

TÉCNICOS, PROFESSORES, ENGENHEIROS E ATE 
SIMPLES "CURIOSOS") 

TUDO COM A QUALIDADE EMARK E A CONFiABILIDA* 

DE DOS PRODUTOS CRIADOS PELO PROF. BÉDA 
MARQUES! 

JUNTE-SE A NÓSI APAIXONE-SE PELA ELETRÔNICA 

PRÁTICA, PELO FÁCIL CAMINHO DOS "KITS" 
EMARk/bèda MARQUES! 

(apegando-as ao danaaí q 

PRODUTOS EMARK/BÈDA 
EM LANÇAMENTO 

1 MONTADOS! 
O BARRA-PKCA (5 LEOs- 

12V)'Sâo 5 LEDs oolDfjdos. 
monladog em barra linear, que 
pecam automaticamente l3Hzj 
bo:j! alimcntiiçãüdM 12 VCCt 
“ml" aplicações, baixo cus¬ 
to..eca.co 

□ MJNUTERIA PROFISSIO¬ 
NAL ”EK-1” 1110} * "EK 
r1 (220). 300 e BOOW - 
cempo 40 a 120 £eg, - rns - 
talsçSo 5uper-simpl« 
ideal p/Blâtricirat (MON¬ 
TA D01 1,055,00 

□ D! MM LR PROFISSIONAL 
”PFK” - 110-220 V 1300- 
600W) - ujjftiyto, bl-tan* 
são, fécil* de in^tetar fifoal 
p/pileTriÇfStfl*] 
(MONTA DOÍ 1.266,00 

□ LUZ DE FREIO IBRAKE 
LIGHTI SUPERMAOUINA 
— barra da S lâmpadas em 
afeite sequencial convar- 
genfe (Inédito). Instalação 
fecrilma no carro laA 2 

fias). Super: SftgLiittnÇa pa¬ 
ra Vüc# e p/sçu vefculol 
(MONTADO! 3,006.00 

OS KITS DOS PROJETOS DE 
A,P.E. SAO EXCLUSIVOS DA 
emarkeletrOnica itodo 
O MATERIAL £ PEÇAS INDI¬ 
CADOS NO ITEM "LISTA DE 
PEÇAS" manoi ”OIVERSIOS"a 
"OPCIONAIS). COMPONENTES 
PRÉ-TESTADOS, DE PRIMEIRA 
LINHA (wlvo indtoaçflfls em don- 
írântf.. □£ KITS nío Incluem cai" 
kbh) ACOMPANHAM INSTRU¬ 
ÇÕES DE MONTAGEM, AJUS¬ 
TE E UTILIZAÇÃO! 
PARA PEDIDOS DE KITS UTI¬ 
LIZE UNICAMENTE O CUPOM 

LEIA ATENTAMEN¬ 
TE TODAS AS INSTRUÇÕES 
DE COMPRA: 

- ATENCAü - Oadbí lécnlcnS 
a caracter feri Cãl mau datalha- 
dfre doa KFTl da Série A PE/ 
Prnf. BÉDA MARQUES nn- 
dfim ier obtldcA nas práprias 
Revistes Cm qua út raSf^activoE 
prüjetüs foram puhllcadatl 
COMPLETE SUA COLE¬ 
ÇÃO DE A PE para tbf □ con¬ 
junto COMPLETO da infor- 
maçflesl 
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REVENDAS - SAO PAULO 

americana-sp 
eletrónica americana 
LTDA, 
Rua Canoba, 259 
Fone: 40184) 61-7180 

nova ELETRÓNICA 
Rua Vieira Bueno, 125 — Castro 
Fone: (0194) 62-1914 

CAMPI NAS-SP 
ELETRÔNICA GENERAL 
Rua General Osárlo, 521 
Fone: (0192) 3M465 

guaratinguetã-sp 
ELETRO OSNI LTDA. 
Rua Domingos Rodrigues Alves, 34 
Fone: 101253 32-2611 

(NO Al ATUBA-SP 
CASA MORETE 
Rua Tuíuti, 1,161 — Cidade Nove 
Fone: 10192) 75*4769 

JUNDIAl-SP 
ELETRO MATEI MAT. ELÉTRI¬ 
COS E ELETRON. EM GERAL. 
Av. ItfltibB. 440 - V. Liberdade 
Fone: 4344333 
Rua Ma!. Deodoro da Fonseca, 312 
Fone: 436-1994 

OS ASCO-SP 
KAJ! COMPONENTES ELETRÔ¬ 
NICOS ltda. 
Rua Ona, primitiva V lanCO, 345 
Fone: 701 -1289 

RIBEIRÃO PRETQ-SP 
Aírton Silve 
Av. Saudade, 1338 
Fone (016) 635-1S69 

CENTRO ELETRÔNICO EDSON 
LTDA 
Rua José Bonifácio, 398 
Fone: (016} 636-9644 

SANTO ANDRÉSP 
RADIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. 
Rua Cai. Alfredo Flaquer. 148/150 
Fone: 449-6688 

SÃO CAETANO DO SUL-SP 
RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA. FILIAL 1 
Av. Goiás, 762 
Fone; 441^8399 

SÃO BERNARDO OO CAMPÜ-Sp 
AUTROTEK ELETRO ELETRÔ¬ 
NICO 
Av. Senador Vergueiro, 471B 
Fone: 457-9682 

RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA 
LTDA, FILIAL 2 
Rua José Pelosini, 40 — Ljs. 10 e 11 
Fone: 414-6155 

SAO JOSÉ DOS CAMPQS-SP 
TARZAN COMPONENTES ELE¬ 
TRÔNICOS LTDA 
Rua Rubifio Junior, 313 
Fones; (01231 21-2566 21-2964 

SÃO JOSÉ DO RIO RRETO-SP 
TE VE RAM A C QMP ONE NTES 
ELETRÔNICOS 
Rua Silve Jardim, 2825 - Centro 
Fone: (01 721 33-5255 

SQROCABA-SP 
1 TORRES RÁDIO E TELEVISÃO 

Rue Seie de Satambro, 99/103 
Fone; (0152) 32-9158 

SÃ D CARLOS - SP 
EXPANSÃO SÃO CARLOS 
ELETRÔNICA 

Av, Sáo Carlos, 2310 
Centro 
Fona (0162} 72-61SS 

REVENDA - PARANÁ 

PONTA GROSSA-PR 
ELETRÔNICA PONTA GROSSA 
LTDA- 
Rua Comendador Miro, 783 
Fone 10422} 244959 

REVENDA 
RIO DE JANEIRO 

CABO FRIO - RJ 
LOJAS CARNEIROS 
Rua Erico Coelho, 110 
Fones (02461 43-0132 - 43-3644 

REVENDA-RORAIMA 
SOA VISTA-RB 
eletrônica lafayete 
Av- Santos Dumont, 1357 
Fone: (095} 224-9695 

REVENDA-PARÁ 

ALTAMIRA - PA 
ELETRÓNICA NISSEÍ 
Rua DJatma Dutra, 2096 
Fone (091) 515-2209 

REVENDA-BAHIA 

SALVADOR 
TV RÁDIO COMERCIAL 

LTDA 
Rua Bário de Cotegipe, 35 
Loja H 
Con junto Sena Vale 

Fone (071) 312-0962 

SIDERAL E LETRÔNICA 
Rua Barão de Coletjipe, 71 
Fone(071)312-9502 

REVENDA - MINAS 

BELO HORIZONTE 
ELETRO-RÁDIO flMÃOS 
MALACCO LTDA, 

-RuaTamoios, 500 - Cento 
Fone(031)201-7882 

-Rua Bahia,279-Centro 
Fdne(031) 212-5977 

KIT 

IpROF BEOA MARQUES | 

EMARK ELETRÔNICA 

CAIXA POSTAL N °59112 - 
CEP02099- sÀo Pau LO-SP 

El 
DESPERTE 

INTERESSE DE SEU FILHO PEIA ELETRÔNICA 

KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO! 
APRENDA BRINCANDO 



Htpil 
MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 

CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E 

DESENVOLVIDO NO PAIS 

NO MUNDO MARAVILHOSO DA INFORMÁTICA 
O CEDM LANÇA NOVO CURSO 

Programação em Cabal 
mm 

—m 

Endereço 

Bairro:_ 

CEOM2Q KIT 

de Ferrgmmiai. 
CEDM 78 KIT 

Ponto cie Alimentação 
5W1A. CEDM 3SKIT 
Pisca Experimental 
CEDM 74 KIT 

t}e Componentes. 

CEDM 80 
MICROCOMPUTADOR 
ZSO ASSEMBLER. 

CEDM 1 KIT 
dí FerramonTns 
CEDM-7 KIT 
Fonte de Alimentação 

+ 15-15/TA. CEDM 3 KIT 
Placa Exp+n-i montai 
CEOM-4 KIT 
de Componentes. 
CEDM-5 KIT 
Pre amplificador e 
Amplificador 

CEDM - Ri - KIT de Ferramentas 

CEDM - R2 - K\T Fonte de Alimentação 

Kí r ,á? 1 
* 1 
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.) Interruptor 
Crepuscular 
Profissional. 

MAIS UM PROJETO DA SÉRIE PROFISSIONAL DE A.P.E., ES¬ 
PECIAL PARA INSTALADORES E ELETRICISTAS, MAS DE 
CONCEPÇÃO E INSTALAÇÃO TÃO SIMPLES QUE PODE PER¬ 
FEITAMENTE SER CONSTRUÍDO E UTILIZADO POR QUAL¬ 
QUER HOBBYSTA (MESMO PRINCIPIANTE): CONTROLE AU¬ 
TOMÁTICO DE ILUMINAÇÃO NOTURNA PARA PRÉDIOS, 
CORREDORES, ACESSOS, PORTARIAS, ÁREAS EXTERNAS 
ETC., POTENTE E SENSÍVEL! IMPORTANTE ITEM DE SEGU¬ 
RANÇA E ECONOMIA EM INSTALAÇÕES DE USO COLETIVO! 

No já distante n- 2 de APE 
mostramos um pequeno projeto que 
fez grande sucesso entre os Leito¬ 
res interessados em aplicações prár¬ 

ticas: a LUZ DE SEGURANÇA 
AUTOMÁTICA, na forma de um 
interruptor crepuscular extrema- 

mente simples, de potência modes¬ 
ta, destinado a uso doméstico, que 
poderia ser facilmente acoplado a 
qualquer lâmpada já existente na 
instalação de uma residência, para 
o seu acendimento automático 
durante a noite... Obviamente que, 

peta sua concepção circuitai abso- 
lutamente “enxugada’*, a LUSA 
(LUZ DE SEGURANÇA AU¬ 
TOMÁTICA - APE n- 02) forço 
samente apresentava algumas “in¬ 
suficiências**, quais sejam: sensibi¬ 
lidade não muito elevada, potência 
de acionamento relativamente mo¬ 
desta, ponto de gatilhamento um 
tanto impreciso (gerando um perío¬ 
do de instabilidade na iluminação, 
entre a situação de “apagado** e 
“aceso*’) etc. Entretanto, para os 
fins puramente domiciliares propos¬ 
tos, a dita montagem cumpria (e 
cumpre, já que até agora é um dos 
KITs mais solicitados pelos Leito¬ 
res, segundo informações da Con- 
ces sion ári a exclusi va.,.) perfeita- 
mente suas funções... 

Entretanto, o leque de interes¬ 
ses que APE abrange, inclui, como 
todos sàbem, o atendimento direto 

às necessidades também dos pro¬ 
fissionais instaladores que, obvía- 
mejite, precisam trabalhar com dis¬ 
positivos mais potentes, de utili¬ 
zação mais ampla e definitiva, para 
aplicações em prédios de aparta¬ 

mentos, grandes edifícios comer¬ 
ciais ou industriais, enfim: em ins¬ 
talações mais “robustas1* e plena- 
mente confiáveis. APE “não deixa 
a peteca cair’*... Aqui está o IN- 
CREP * INTERRUPTOR CRE¬ 

PUSCULAR PROFISSIONAL, 
atendendo a todos os itens de segu¬ 
rança, confiabilidade, potência etc., 
necessários a uma instalação de uso 

coletivol 

Circuito ao mesmo tempo ro¬ 
busto e simples, próprio para fun¬ 
cionamento ininterrupto e prolon¬ 
gado (uma vez instalado pode ser 
“esquecido** por anos...), apresenta 
ainda as facilidades requeridas pe¬ 

los eletricistas, ou seja, apenas 3 
fios de ligação à instalação de rede 
e iluminação do local, funciona 

(sem qualquer modificação) em re¬ 
des de 110 ou 220 volts e pode 
controlar, simultaneamente, cente- 
i as de watts de lâmpadas! E tem 

mais: trabalhando em onda com¬ 
pleta (o que é raro em dispositivos 
mais simples, do gênero...) pode 
então acionar não sò lâmpadas in¬ 
candescentes, como também outros 
tipos de lâmpadas (notadamente as 
usadas em instalações externas)! 

Enfim: uma montagem que 
atende a todos os requisitos de um 
projeto especificamente desenvol¬ 
vido para a função, gerando palpá¬ 
veis subsídios de segurança e - 

principalmente — economia, con¬ 
forme se vê das CARACTERÍSTI¬ 

CAS a seguir enumeradas... 

CARACTERÍSTICAS 

— Módulo Eletrônico de Interruptor 
Crepuscular (comando fotoelétri- 
co para acionamento automático 
da iluminação ao anoitecer e des¬ 

ligamento também automático da 

dita iluminação, ao clarear do 

dia). 
— Classificação: profissional, espe¬ 

cial para instaladores prediais, 
eletricistas etc. 

— Tensão da rede local: 110 ou 220 

volts, mdiferentemente (o circui¬ 
to é “bi-tensão’*). 

— Sistema de chavamento: por 

TRIAC, em onda completa (a- 
ceitando, portanto, comandar 
lâmpadas de qualquer tipo, den¬ 

tro dos seus limites de potência). 
— Potência de acionamento: até 

500 watts em 110 volts, ou até 

1.000 watts em 220 volts. 
— Sensoreamento da luminosidade 

ambiente: por célula foto-resisti- 
va de sulfeto de cádmio (LDR), 
com sensibilidade pré-ajustada 
para condições médias de traba¬ 
lho, porém permitindo fácil mo¬ 
dificação dos níveis de gatilha¬ 
mento, pela modificação do valor 
de um dnico componente (VER 

TEXTO). 
— Instalação; facílima, apenas 3 

fios à rede e às lâmpadas contro¬ 
ladas. 

— Montagem: muito simples, pou¬ 
cos componentes, tamanho redu¬ 
zido. 
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— Acabamento: de fácil realização * 
usando materiais comuns (a parte 
“não eletrônica” da montagem e 
instalação pode ser implementa¬ 
da com grande simplicidade, por 
qualquer profissional ou hobbys- 
ta dotado de razoável habilida¬ 
de). 

O CIRCUITO 

Na fig. 1 temos o “esquema” 
do INCREP, cujo circuito é total¬ 
mente baseado nas excelentes pos¬ 
sibilidades de “casamento” de um 
transístor unij unção (TUJ) tipo 
2N2646 com um transístor de 
potência (TRLAC) T7C226D. Sob 
condições de iluminação ambiente 
fraca (que normalmente ocorrrem à 
noite, ou logo ao fim da tarde), a 
resistência ôhmica do LDR é sufi¬ 
cientemente elevada para, na 
junção deste com o resistor de 10K 
surgir um potencial suficiente para 
“vencer” o diodo 1N4148 e permi¬ 
tir a oscilação do TUJ, o qual entra 

em “ritmo de relaxação”, com fre¬ 
quência basicamente determinada 
pelo resistor de 6K8 e capacitor de 
5ón. No terminal B1 do TUJ, sobre 
o resistor de lOGR, podem então 
ser recolhidos pulsos positivos in¬ 
tensos e curtos, na frequência de 
oscilação (que é relativamente al¬ 
ta). Esses pulsos são pienamente 

suficientes para excitar o terminal 
de gate do TR1AC, o qual, por sua 
vez, energiza a carga em onda 
completa (lâmpadas). 

Quando a luminosidade am¬ 
biente se eleva acima de determi¬ 
nado nível (durante o dia), o valor 
ôhmico do LDR cai a ponto de re¬ 
duzir, na junção com o resistor de 
10K e diodo 1N4148, a tensão, co¬ 
locando-a em ponto que não per¬ 
mite a oscilação do TUJ. Nesse ca¬ 
so, cessam os pulsos enviados ao 
gate do TIC226D, com o que o 

TRIAC “corta” a energia à carga 

(a lâmpada — ou lâmpadas — contro¬ 
lada, apaga, portanto...). 

Como os níveis de atuação do 
TUJ são bem definidos (definição 
essa acentuada pela presença do 
diodo), a “zona de instabilidade” é 
relativamente estreita, de modo que 
a situação de “nem apagada nem 

acesa” da(s) lâmpada(s) controla- 
da(s) dura breves instantes, ao fim 
do que o acionamento assume fir¬ 

memente a condição esperada. A 
sensibilidade geral do arranjo for¬ 
mado pelo LDR, TUJ e componen¬ 
tes anexos, é muito boa, de modo 
que, na prática, qualquer modelo de 

LDR standart pode ser utilizado 

no circuito. Para tanto, o resis- 
tor/cüvisor de 10K teve seu valor 

(evitando o uso de um trim-pot, 
por razões puramente econômicas e 

de espaço...)* Entretanto, se os 
pontos de transição e a sensibilida¬ 
de não corresponderem ao esperado 
ou desejado, é muito fácil alterar-se 
tais índices, pela modificação pura 
e simples do valor do resitor origi¬ 
nal de 10K (marcado com um aste¬ 
risco, no esquema da fig. 1). Tal 
eventual modificação deve ser feita 
por experimentação, dentro da fai¬ 
xa que vai de 4K7 a 47K, e levan¬ 
do-se em conta que: 

— Quanto mais baixo o valor de tal 
resistor, mais sensível o INCREP 
fica à escuridão, ou seja, mais 

cedo as lâmpadas serão acesas, 
ao anoitecer. 

— Quanto mais alto o valor do re¬ 
sistor, mais sensível o circuito 
fica à luminosidade, ou seja, 
mais cedo as lâmpadas se apa¬ 
garão, ao amanhecer. 

Em situações gerais, contudo, 
com LDR nacional de média sensi¬ 

bilidade, o valor de 10K para o re¬ 

sistor mostrou-se perfeitamente 
conveniente, 

O bloco do circuito centrado 
no TUJ trabalha sob baixa tensão 
C.C., obtida a partir de uma fonte 
simples, com resistor/redutor (10K 
x 10W), diodo retifieador 
(1N4004), zener (12V - 1W) e ca¬ 

pacitor eletrolítico de armazena¬ 
mento e filtragem (470uF x 16V). 

As modestas necessidades de cor¬ 
rente média desse setor do circuito 
permitem que o INCREP funcione 
tanto em MOV quanto em 220V, 
sem qualquer alteração nos compo¬ 
nentes da fontezínha interna... O 

único fenômeno que ocorrerá será 
um aquecimento um pouco mais 

estipulado para condições e cir- pronunciado do resistor limitador 
cunstâncias paramétricas médias (o grandão...) sob 220V, porém em 

Fig. 2 
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as 

níveis perfeitamente aceitáveis (em 
qualquer Condição, é normal que 

tal resistor se apresente quente 
durante o funcionamento...). 

Em paralelo com o TRIAC, 
uma rede RC foimada pelo resistor 
de 100R e capacitar de 100n x 
400V, funciona como proteção ao 
TR1AC e filtro contra interferên¬ 
cias distribuídas à rede (devido ao 
rápido chaveamento do TIC226D). 

As conexões básicas de insta¬ 
lação também são mostradas na fig, 
1 (em linhas tracejadas), notando- 
se que o INCREP apresenta apenas 
três terminais, sendo o “N” ligado 
ao neutro ou “terra” da linha de 
C.A., o “V” ligado ao “vivo” ou 
fase da CA. e o “L” ligado às 

lâmpadas (cujos outros pólos vão, 
obviamente, à fase da C.A.). 

Para finalizar a análise técnica 
do circuito, lembramos que o capa- 
citor de 5ón é responsável, ao 
mesmo tempo, pela frequência de 

oscilação do TUJ e pela intensida¬ 
de dos pulsos que comandam o 
TRIAC. Assim, na possibilidade de 
ocorrer “insuficiência” de energia 

na excitação do TRIAC (as lâmpa¬ 
das controladas acendem com lu¬ 
minosidade ligeiramente' inferior ao 
normal...), pode ser experimentada 

a alteração para maior no valor de 
tal capacitor (68n, 82n ou mesmo 

100n). 
Em todos os testes (de Labo¬ 

ratório e de campo), contudo, o cir¬ 

cuito do INCREP, com os valores 
indicados na fig. 1, funcionou a 
contento, por longos períodos, 
mesmo sob condições severas, con¬ 
firmando o elevado nível de con¬ 

fiabilidade do dispositivo. 

OS COMPONENTES 

O projeto do INCREP foi cui¬ 
dados amente estudado de modo a — 
sem perda de eficiência, sensibili¬ 
dade e confiabilidade — poder “fu¬ 
gir” de componentes caros, grandes 
e pesados... Assim, o Hobbysta ou 
Técnico mais atento notará que, ao 
contrário de outros dispositivos do 
gênero — na categoria “profissio¬ 
nal”, o circuito não usa transfor¬ 
mador de força e relê, sendo estru¬ 
turado totalmente em estado sóli¬ 
do, o que, além de grande compac¬ 
tação, gera grande economia no 

custo final... 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 TRIAC tipo T1C226D 
(400V x 8A) 

• 1 Transístor unijunção 
2N2Ó4Ó 

• 1 LDR (Célula Fotoresistiva) 
tamanho médio — face sensora 

com diâmetro de 0,8 a 1,0 cm 
• 1 Diodo zener para 12V x 1W 
• 1 1N40Q4 (400V x IA) 
• 1 Diodo IN4148 ou equiva¬ 

lente 
• 3 Resistores 100R x 1/4 watt 
• 1 Resistor 6K8 x 1/4 watt 
• 1 Resistor 10K x 1/4 watt (*) 

VER TEXTO 
• 1 Resistor 10K x 10W (A- 

TENÇÃO À WATT AGEM) 

• 1 Capacitor (poliéster) 56n 
• 1 Capacitor (poliéster) IQOn x 

400V (ATENÇÃO À VOLTA¬ 
GEM) 

• 1 Capacitor (eletrolítico) 470u 
x 16V 

• 1 Dissipador (pequeno - 4 
aletas) para o TRIAC 

• 1 Barra de conectores para¬ 
fusáveis (tipo MWeston”ou 
“Sindal”) com 3 segmentos 

• 1 Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 

(7,4 x 4,0 cm) 
• Fio e solda para as ligações 

OPCiONAIS/DIVERSOS 

• Material para encapsulamento 
e acabamento do INCREP 
(copo plástico translúcido, 
branco, com cerca de 8 cm de 
altura por 4,5 de diâmetro na 

base — tampa para o copo, em 
diâmetro compatível, em plás¬ 
tico rijo — vedante de silicone 

Todas as peças são de fácil 

aquisição e algumas delas até admi¬ 
tem certas equivalências (caso dos 
diodos, zener e LDR...)- Especifi¬ 
camente quanto ao LDR, devido à 
possibilidade de se alterar a sensi¬ 

bilidade do INCREP, pela modifi¬ 
cação de um resistor (ver item “O 
CIRCUITO”), praticamente qual¬ 

quer célula foto-resistiva de uso ge¬ 
ral poderá ser utilizada no circuito. 
Muitos dos LDRs disponíveis no 
varejo não apresentam nenhum tipo 
de marcação ou identificação, as¬ 
sim vamos dar algumas “dicas vi¬ 

suais” (inéditas) que facilitam uma 
avaliação genérica das característi¬ 

cas desses componentes: 
— Geralmente, quando maior o 

diâmetro da face sensora do 
LDR, maior é também a quanti¬ 
dade de material foto-sensfvel, e, 
portanto, maior a sensibilidade 

do componente. 
— Pistas de sulfeto de cádmio mui¬ 

to longas e finas (observar aque¬ 
le pequeno “zigue-zague” sobre 
a face sensora) determinam resis¬ 
tência lelativamente alta, tanto 

sob luz quanto na escuridão. 
— Pistas curtas e grossas geralmen- 

te indicam que a faixa de atuação 
do LDR (iluminado ou no 
escuro) situa-se nas regiões de 

resistência não muito alta. 

— No caso do INCREP (e isso não 
é crítico, já que a sensibilidade 

pode ser alterada, conforme ex¬ 
plicado), qualquer LDR que 
apresente resistência inferior a 
1K sob luz ambiente e superior a 
4K na escuridão, servirá perfei¬ 

tamente. 
— Com o auxílio de um ohniímetro, 

é fácil determinar-se a sensibili¬ 

dade relativa de um LDR qual¬ 
quer: mede-se a sua resistência 

na escuridão absoluta (cobrindo 
a face sensora com material 

completamente opaco) e, em se- 

- braçadeira para fixação do 
conjunto etc,). 
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guida, faz-se o mesmo com o 

componente sob luz forte (sob o 
Sol ou a 0,Sm de distância de 
uma lâmpada comum, de 100W); 
divide-se o primeiro valor ôhmi- 

co obtido pelo segundo,.. Quanto 
maior for o resultado dessa di¬ 

visão* mais sensível será o LDR, 

A MONTAGEM 

Como sempre, recomendamos 
que o Leitor (principalmente se 

ainda não tiver muita prática) leia 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 

AS MONTAGENS (lá nas primei¬ 
ras páginas da Revista) antes de 
iniciar a montagem. Dúvidas sobre 

a leitura dos valores de componen¬ 
tes (capacitores, re si Stores ) e sobre 
a pinagem das peças, poderão ser 
resolvidas com uma consulta atenta 

ao TABELÂO (junto às INS¬ 

TRUÇÕES, também no começo da 

Revista). 
Na fig. 2 temos o lay out, em 

tamanho natural, da face cobreada 
do Circuito Impresso específico pa¬ 
ra o INCREP. Notar as pistas lar¬ 

gas em alguns pontos, necessárias 
às passagens de níveis reiativamen- 
te elevados de corrente ■£ responsá¬ 
veis também por parte da dissi¬ 
pação do calor naturalmente gerado 
em alguns dos componentes de 
potência do circuito. Tanto no caso 
da confecção própria, quanto na 
placa obtida junto com o KIT com¬ 

pleto do INCREP (ver Amíncio em 
outra parte da presente APE), a 
primeira providência é conferir 
cuidadosamente as ilhas e pistas, 
corrigindo previamente qualquer 
defeito, antes de iniciar as solda¬ 

gens... 

A fig, 3 mostra o “chapeado*" 
da montagem, com a placa vista pe¬ 

to lado não cobreado, todos os 
componentes já colocados. 
ATENÇÃO às peças polarizadas 
(TRIAC, TUJ, diodos, zener e ca- 
pacitor eletioiftico) que têm po¬ 
sição única e certa para serem inse¬ 
ridas... Observar a polaridade do 
eietrolíticp, os anéis indicadores de 
cátodo nos diodos (e zener), a po¬ 
sição da “orelhinha” metálica no 

2N2646 e a íapela dissipadora do 
TIC226D (fica voltada para a borda 
da placa, e serve para a fixação do 
dissipador, com parafuso e porca). 

O resistor de alta dissipação 
(aquele “grandao”, de 10K x 10W) 
deve ser posicionado de modo que 
o seu corpo guarde um afastamento 

de cerca de 0,5 cm em relação à 
superfície da placa. 

Ao finai, conferir com cuidado 
as posições, valores dos componen¬ 
tes e — principalmente — as con¬ 

dições dos pontos de solda, pelo 
lado cobreado. Qualquer solda 
“ffia” ou “curto” gerado por um 
pequeno corrimento de solda, inva¬ 
lidará o funcionamento do IN¬ 

CREP, além de poder causar “altas 
fumaças”, devido aos níveis de 
tensão, corrente e potência envol¬ 
vidos! Atenção, portanto... 

As (poucas) ligações externas à 
placa estão detalhadas na fig. 4 
(que mostra a placa ainda vista peio 

lado não cobreado). As ilhas “F-F” 
destinam-se às ligações do LDR 

(esse componente não é polariza¬ 
do, e seus terminais podem ser co¬ 
nectados ind iferenteme nte,..). Os 
pontos “V-L-N” (respectivamen¬ 

te “VIVO”, “LÂMPADAS” e 
“NEUTRO”) vão, através de fios 
relatívamente grossos, aos três 

segmentos respectivos da barra 
“Sindal” que permitirá a fácil ins¬ 
talação do dispositivo (explicações 

logo adiante). 

ENCAPSULAMENTO 
INSTALAÇÃO 

FUNCIONAMENTO 

Embora sejam muitas as possi¬ 
bilidades de “encaixamento” do 

INCREP, a fig. 5 mostra interes¬ 
santes sugestões práticas, baseadas 
no encapsulamento do circuito num 
simples copo plástico, branco, 
translúcido (obtido em casas que 
vendem artigos domésticos, ou 

mesmo “aproveitado” de embala¬ 
gens de água mineral, iogurte, 
etc,). O único requisito é que o co¬ 
po seja relativamente rijo para do¬ 
tar o conjunto de certa estabilidade 
mecânica, facilitando as fixações... 
O copo deve ser dotado de uma 
tampa, cuídadosamente vedada com 

silicone ou cola de epoxy, ao fim 
do arranjo (principalmente se - 
como é muito provável — a insta¬ 

lação final do INCREP for realiza¬ 
da ao ar livre). Nessa tampa poderá 
ser fixada a barra de segmentos pa¬ 
rafusáveis destinada às conexões 
do dispositivo à rede e às lâmpadas 
(nào esquecer de identificar corre- 
tamente as ligações, com as letras 
“V-L-N”). Convém que a face sen- 
sora do LDR fique bem rente ao 
fundo do copo (que, na realidade. 

i—i 
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constituirá o topo do sistema, já 

que o copo deverá ser instalado de 
cabeça para baixo). A fixação da 
placa no interior do copo poderá 

ser feita com parafuso ou cola (já 
que o circuito é leve), devendo o 
montador ter o cuidado de não 
permitir que o dissipador do 

TRIAC e o resistor de alta dissi¬ 
pação façam contato direto com as 

paredes plásticas do Container 
(embora o aquecimento desses 
componentes seja moderado * alguns 
tipos de plástico poderão defor¬ 
mar-se sob as temperaturas aí pre¬ 
sentes».). 

Uma simples braçadeira (ver 
figura) “feita em casa” ou compra¬ 
da em casa de ferragens, servirá pa¬ 

ra a fixação do conjunto no local 
desejado (ver próxima figura)* 

A instalação elétrica é muito 
simples, esquematizada na fig. 6-A 
(e também no diagrama da fig, 1)* 
Lembrar que, se a soma das watta- 
gens das lâmpadas situar-se dentro 
dos limites indicados nas CARAC¬ 
TERÍSTICAS, nada impede (muito 
pelo contrário), que várias lâmpa¬ 
das sejam simultaneamente contro¬ 
ladas í Sob 220 V.C.A., por exem¬ 
plo, nada menos que 10 lâmpadas 

de 100 watts cada, podem ser con¬ 
troladas, potência mais do que sufi¬ 
ciente para iluminar grandes áreas 
externas, inclusive! 

O ponto mais importante da 
instalação do INCREP é o posicio¬ 
namento do próprio dispositivo, em 
relação às lâmpadas por ele contro¬ 

ladas: conforme mostra a fig. ó-B 
(num exemplo típico de instalação 
externa) o elemento foto-sensor 
(LDR) deve ficar voltado para cima 
("olhando” o céu..,) e num ponto 

que não receba diretamente a lu¬ 
minosidade emitida pela lâmpada 
controlada (se isso acontecer, ocor¬ 
rerão realimentações ópticas que 
transformarão o INCREP num ver¬ 
dadeiro “pisca-pisca”...), 

No controle de iluminações in¬ 
ternas (corredores de prédios, por 
exemplo), basta posicionar-se o 
INCREP próximo a uma janela, 
sempre procurando apontar o LDR 
para o céu, com o que outras fontes 
de luminosidade ambiente não po¬ 
derão interferir com o funciona¬ 
mento do sistema. 

As possibilidades profissionais 
de aplicação do INCREP são vá¬ 
rias: comando automático da ilumi¬ 
nação de vitrines ou out doors, pá- 
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teos de estacionamentos, entra¬ 
da/saída de veículos, corredores, 
portarias e áreas de uso comum em 
prédios de apartamentos etc. Os 
eletricistas e instaladores sabem 
que a aplicação de dispositivos do 
gênero, num prédio de apartamento 
de grandes dimensões — por exem¬ 

plo — é capaz de gerar substancial 
economia na conta mensal de ener¬ 

gia paga pelo condomínio (em mui¬ 
tos casos pode atingir 20% a 30% 

de economia, sobre valores consi¬ 
deráveis, em cruzeiros...). 

Em residências, a iluminação 
automatizada de jardins, entradas, 

postes frontais etc., acrescenta im¬ 
portante item de segurança aos mo¬ 

radores... 

Assim, sob todos os aspectos, a 
montagem do INCREP se mostrará 

altamente vantajosa, seja para o 
Leitor usar o dispositivo "em be¬ 

nefício próprio”, seja para o Técni¬ 
co montar e instalar vários, para 
terceiros, auferindo com isso um 
lucro nada desprezível (a facilidade 
e a confiabilidade do sistema de 
fornecimento em KITs completos, 
toma essa operação profissional ex¬ 
tremamente simples, ao alcance de 
todos). 
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A “MINI-MONTAGEM” é uma Seção de APE destinada ao ini¬ 
ciante, ao recém-hobbysta, ao amador que pretende “arriscar” 
sua primeira montagem... Para tanto, os projetos aqui mostra¬ 
dos apresentam sempre um número muito reduzido de compo¬ 
nentes {de modo a não “assustar” o montador, e tornar a cons¬ 
trução tão simples quanto possível). Trazemos agora um “ clás¬ 
sico” da linha de KITs de nosso Patrocinador (EMARK) e que, 
até o momento, não tinha sido mostrado em APE, com detalhes: 
a LUZ FANTASMA, cuja realização acreditamos muito fácil, des¬ 
de que o Leitor se proponha a seguir com bastante cuidado às 
instruções e ilustrações... 

O PROJETO - A LUZ FAN¬ 
TASMA (ou somente “LUFA”, 
para os íntimos...) é um circuito 

gerador de efeitos luminosos, 
provavelmente dos mais simples 
e interessantes que pode ser rea¬ 
lizado pelo hobbysta! A monta¬ 

gem, o ajuste, a instalação e o 
uso são extremamente fáceis e 
diretos e, embora exigindo co¬ 
nexão direta à rede C,A. (com os 
devidos cuidados, explicados 
mais adiante) é alimentado, sob 
baixo consumo, por uma peque¬ 
na bateria (“quadradinha**) de 9 
volts. Sua função básica é alterar 

a luminosidade de uma (ou mais) 
lâmpada incandescente comum, 

gerando, ao comando de um dni- 
co potenciômetro, interessantes e 
* ‘fantasmagóricos’ * efeitos! De¬ 
pendendo do ajuste, â luminosi¬ 
dade pode “oscilar” ou “ondu¬ 
lar”, de maneira estranha e im¬ 
previsível, simulando aqueles 
efeitos que a gente vê nos filmes 
de terror, proporcionando um 

ambiente realmente diferente pa¬ 
ra festinhas, bailes, represen¬ 
tações teatrais, etc, O 4 ‘repertó¬ 
rio” de efeitos da LUFA, contu¬ 
do, é bastante amplo, pois ao 
longo dos ajustes possíveis, vá¬ 
rias situações de “maluquices 
luminosas” podem ser obtidas. 

podendo o dispositivo também 
ser usado, com grande apelo vi¬ 
sual, na iluminação de vitrines, 
com grande validade na função 
de “chamar a atenção” sobre 

produtos lá mostrados... 

■ FIG. 1 — 0 “esqueminha” da 

LUFA mostra toda a simplicida¬ 
de do arranjo circuitai, que se 
vale de dois componentes de 
grande versatilidade: o transístor 
unijunção (TUJ) 2N2646 e o 
SCR (Retificador Controlado de 
Silício) TIClOóD. O TUJ, com o 
auxilio dos resistores e capacitor, 

oscila numa frequência relativa- 
mente alta, cujo valor momentâ¬ 
neo pode ser ajustado através do 
potenciômetro de 220K, ao lon¬ 
go de faixa ampla, No terminal 

Bi (base 1) do 2N2646, essa os¬ 
cilação proporciona a presença 

de uma série de pulsos positivos, 

rápidos e intrusos, que são, por 

sua vez, usados no comando do 
terminal de gate (G) do SCR, 
determinando assim a “autori¬ 
zação” cíclica para que o transís¬ 
tor energize ou não a carga 
(lâmpada) ao longo da alternân¬ 

cia normal da Corrente Alternada 
domiciliar... Uma parte do cír- 
ci ito funciona alimentada por 

baixa tensão (9VCO ^'necida 

por uma pequena bateria (o con¬ 

sumo é muito baixo, e assim a 

durabilidade da bateria será 
grande, mesmo sob uso inten¬ 
so..,), Já o ramo do circuito cen¬ 

trado no SCR, é energizado pela 
C.A, domiciliar (110 ou 220 vol- 
ts, indiferentemente), podendo 

I acionar uma ou mais lâmpadas 

comuns (incandescentes), nos 
limites de até 200 watts (em 
110V) ou até 400 watts (em 220 

volts), O “segredo” todo da 
atuação da LUFA está no fato 
que a oscilação natural do circui¬ 

to encontra-se, normal mente, em 

frequência superior aos 60Hz da 
rede C,A. e em fase absoluta- 
mente aleatória em relação à 
apresentada pela rede, Com isso, 
dependendo do ajuste do poten¬ 

ciômetro, interessantes “trens” 
de luminosidade podem ser obti¬ 
dos, numa enorme variedade e 

sensibilidade (basta um “toqui- 
nho” no ajuste para que o efeito 
mude completamente, numa pro¬ 
fusão de situações, apenas obti¬ 
das em circuitos muito mais 
complexos e caros..,) 

FIG. 2 - Em tamanho natural 
(para facilitar a cópia) temos 

o lay out do padrão cobreado do 
Circuito Impresso específico pa¬ 
ra a montagem da LUFA. A pla¬ 
ca é pequenina, de fácil reali¬ 
zação mesmo pelo Leitor que 

ainda não tem muita prática no 
assunto (e até por aquele que vai 

realizar sua primeira confecção 
de placa...), aqui aproveitamos 
para lembrar que os mais “folga- 
dinhos” podem ainda recorrer à 

aquisição da LUFA na forma de 
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KIT (ver anüncio em outra parte 

da presente APE) que indui a 

plaquinha já pronta, protegida 
por verniz especial, perfurada, e 
com o "chapeado” (posiciona¬ 
mento dos componentes na face 
não cobreada) claramente demar¬ 
cado em sUk-screen, o que toma 
a montagem um verdadeiro 
“mingau”,., Lembramos que, em 
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ÂPE, sempre lá nas primeiras 
páginas da Revista), antes e 
durante os procedimentos cons- 
tnicionais. 

- FIG, 3 — A montagem propria¬ 
mente está detalhada no "‘cha¬ 
peado”, que mostra a placa pelo 
lado não cobreado, todos os 
componentes posicionados e co¬ 
dificados. Os pontos que mere¬ 
cem mais atenção referem-se à 
colocação do TUJ (2N2646), re¬ 

ferenciada pela “orelhinha” 
metálica existente junto à base 
do componente (fica “apontada” 
para o resistor de 470K, como 
mostra a figura) e o posiciona¬ 
mento do SCR (TJC106D) de¬ 
terminado pela lapela metálica da 
peça (que deve ficar voltada para 
o resistor de 39R). Notar ainda 

que, por razões de compactação, 
os resistores são montados em 
pé. Eventuais ddvidas sobre os 
valores dos componentes, po¬ 
derão ser resolvidas com uma 
consulta ao TABELÃO APE 

(permanentemente mostrado lá 

no começo da Revista...). Ao fi- 

de terminais (pelo lado cobrea¬ 
do). Vale perder alguns minutos 

nessa conferência, verificando se 
todas as condições impostas nas 
INSTRUÇÕES GERAIS foram 

cumpridas, já que dessa fase da 

montagem depende grandemente 
o sucesso do projeto,.. 

- FIG. 4 — As conexões externas à 
placa são mostradas na ilus¬ 
tração, com todos os detalhes. 
Referenciar as codificações atri¬ 
buídas às ühas periféricas (junto 
às bordas) da placa, como aquela 
mostrada na fig. 3. Os pontos 
**R-P” vão aos terminais do po- 
tenciômetro (este visto pela tra¬ 
seira, na figura). Os pontos “+ e 

(devidamente codificados com 
fios vermelho e preto, respecti¬ 
vamente) vão ao “clip” da bate¬ 

ria, sendo que o ramo correspon¬ 
dente ao positivo (fio vermelho) 
da alimentação é intercalado com 
a chave interruptora incorporada 
ao potenciômetro. Finalmente, os 
pontos “A-B” constituem os 
terminais de Saída de aplicação 
da LUFA, podendo ser ligados a 

um par de conectores parafusa¬ 

dos, conforme mostra a figura, o 
que facilitará bastante a insta¬ 

lação final da LUFA. Os fios de 
saída não devem ser muito finos, 
já que por eles circulará corrente 
e potência consideráveis (desti¬ 
nadas ao acionamento da lâmpa¬ 
da controlada). Em todos os pon¬ 
tos, muita atenção aos isolamen¬ 
tos e qualidades das soldas. 

— FIG. 5 — Sugestão para o acon¬ 

dicionamento do circuito da LU¬ 
FA num Container padronizado 
(de fácil aquisição no varejo de 
Eletrônica). A caixa “Patola” 

indicada apresenta dimensões e 
forma plenamente compatíveis 

com a acomgdação da plaquinha, 
devendo o potenciômetro ficar 
centrado na tampa (painel prin¬ 
cipal) da caixa, enquanto que os 
terminais de Saída podem ser 
instalados numa das laterais do 
Container, conforme sugere a fi¬ 

gura. A caixa recomendada é to¬ 
talmente plástica, favorecendo a 
isolação gera] do circuito e a se¬ 
gurança do operador. Em qual¬ 

quer caso, NÃO utilizar caixa 
metálica... 

— FIG. 6 — Diagramas de insta¬ 
lação da LUFA. No primeiro 
exemplo (6-A) mostramos como 
o circuito pode ser usado para 

controlar uma iâmpada já insta¬ 
lada, através da simples conexão 
dos terminais da Saída (A-B) aos 
terminais do interruptor normal 
da dita lâmpada. Notar que os 
fios anteriormente ligados a tal 
interruptor NÃO precisam ser 
desligados. O dnico requisito é 
que, para o comando da LUFA 
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tomar-se efetivo9 o interruptor 

deve ser mantido na sua posição 
“desligado”. Além disso, a 
potência da lâmpada controlada 

deverá estar dentro dos limites 
previ amente indicados (ver tex..o 
referente à FIG. 1). Se o Leitor 
preferir instalar a LUFA no con¬ 

trole de uma lâmpada “exclusi¬ 
va”, deverá fazê-lo conforme 
mostra a fig. 6-B. Observar ain¬ 

da que, dentro dos limites de 
wattagem propostos, mais de 
uma lâmpada pode ser aciona¬ 
da, desde que sejam elas ligadas 

em paralelo e que a soma das 
suas potências seja inferior ou 
igual aos limites. Assim, em 
110V, duas lâmpadas de 10GW 

cada podem ser comandadas, ou, 
em 22GV dez lâmpadas de 40W 

cada podem ser acopladas à LU¬ 

FA (apenas exemplos, entre de¬ 
zenas de outras possibilida¬ 

des^). NÃO ESQUECER dos 
cuidados elementares com a se¬ 
gurança e a isolação, na insta¬ 

lação da LUFA, já que estará li¬ 

dando com tensões e potências 
relativamente elevadas, onde 

qualquer descuido poderá gerar 
“curtos” ou “choques” danosos 

LUFA © 
(íTI 

LU FA 

@3 

© 

aos componentes e — o que é pior 
- à própria vida do operador! 
Assim, em qualquer caso (7-A, 
7-B ou outros***) manter o con¬ 
junto desligado da C.A. até a sua 
conclusão. Especificamente no 

caso 7-A, a chave geral da “for¬ 
ça” do local deverá estar obriga¬ 
toriamente DESLIGADA du¬ 
rante a instalação. Em funciona¬ 
mento, NENHUMA parte do cir¬ 
cuito pode ser tocada (embora 
nos orgulhemos de ter muitos 
Leitores, não queremos perder 
nenhum de Vocês, “torrado” ou 

eletrocutado.*,), 

- CONSIDERAÇÕES - Uma vez 
“encaixado” e instalado, con¬ 
forme as figuras, basta acionar o 
pote nciô metro da LUFA, ini¬ 

cial mente “clicando” a chave in¬ 
corporada ao dito potenciômetro 
(logo no infeio do giro do knob 
a alimentação do circuito é liga¬ 
da) e ajustando o controle até 
encontrar o efeito desejado! 

Conforme já foi dito, é muito 
ampla a gama de resultados vi¬ 

suais que podem ser facilmente 

obtidos: pisca-piscas, ondu¬ 
lações, “tremores”, pulsos lumi- 

IWrEfiBUfl 

NORMAL DA 
lSmfada 
CONTROLADA 

CA, 
IIP 

nosos aleatórios e muitos outros! 
Uma das interessantes possibili¬ 
dades é ajustar-se a LUFA cui¬ 
dados amente para a imitação de 
“fogo”, simulando-se uma fo¬ 
gueira com galhos de madeira 
carbonizados, e papel celofane 
vermelho e amarelo esteticamen¬ 
te arranjados para imitar as cha¬ 
mas.,. Uma forte lâmpada (100 
watts) escondida no interior do 

celofane dará a nítida ilusão do 
tremeluzir e bruxulear das cha¬ 
mas, num fantástico efeito para 
vitrines ou “falsas lareiras”... 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 SCR tipo TIC10ÓD ou 
equivalente (400V x 5À) 

• 1 Transístor uníjunçâo 

2N2646 
• 1 Resistor 39R x 1/4 watt 
• 1 Resistor 100R x 1/4 watt 
• 1 Resistor 470K x 1/4 watt 
• 1 Potenciômetro 220K, com 

chave 
• 1 Capacitor (poliéster) 10n 
• 1 Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 

(2,8 x 2,8 cm.) 
• 1 “Clip” para bateria de 9 

voits 
• 1 Par de conectores parafusá¬ 

veis tipo “Weston” ou “Sín- 

dal” 
• Fio e solda para as ligações 

OPC1GNAIS/DIVERSOS 

• 1 Knob para o potenciômetro 
• 1 Caixa para abrigar a monta¬ 

gem (Sugestão: “Patota” mod. 
PB201 - 8,5 x 7,0 x 4,0 cm.) 
Parafusos e porcas, para fi- 

Pig 5 ^ xaçôes diversas 

i 

8 8 

^ ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMÂRI0S 
■.(para SOM, TELEVISÃO, VÍDEOCASSEIE, cJSMERA, CDP) 

KITS PARA MONTAGEM (p/Hobistas, Estudantes e Técnicos) 

CONSERTOS (Multímetros, Microfones, Ga 1vanometros) 

FERRAMENTAS PARA VIDEOCASSETE 
(Mésa para ajuste de postes, Saca cilindro-s) 

ESQUEMATECA AURORA 
Rua Aurora na 174/176 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - Sãc Paulo - 5P - Fones 222-6748 e Z23-1732 

n 
í 



ANTENAS PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 15/10/90 

I 

,i .a 
REF. B MODELO 1 ■.!*S» ^ faixa ; ELEM. S:*WBputMr.a*i 

026 DXV 3 Vertical 10-15-20 m 1 6.657,00 
10.984,00 

027 DXV 4 Vertical 10-15-20-40 m 1 
071 DXV 8 Vertical 10-15-20-40-80m 1 18.294,00 
114 DXV 80 Vertical 80 m 1 10.984,00 

13.740,00 
27.671,00 
27.671,00 

115 DXV 40/80 Vertical 40-80 m t 
031 HDX 1b/4ÜM Dipolo encurtado 40 m 1 
032 HDX 1b/80M Dl polo encurtado 80 m 1 
033 1 DX 2b/40m Direcional 40 m 2 58.405,00 

59.668,00 
57.180,00 
79.838,00 
79.838,00 
82.823,00 

237 1 DX 2b/80m Diredonal 80 m 2 
036 1 DX 3/20M Direcional 20 m 3 
039 1 DX 3b/40m Direcional 40 m 3 
236 1 DX 3b/80m Direciona! 80 m 3 
044 1 DX 4/20M Direcional 20 m 4 
133 1 DX 4b/40M Direcional 40 m 4 126.072,00 

82.593,00 
43.631,00 
59.055,00 

134 1 DX 6b/15M Direcional 15 m 6 
051 3DX 3 Direcional 10-15-20m 3 
052 3 DX 34 Direcional 10-15-20-40 m 3 
239 3 DX 5 Direcional 1Q-15-20m 5 59.170,00 
053 3 DX 6 Diredonal 10-15-20 m 6 67.514,00 
054 4 DX 6 Direcionai 10-15-20-40 m 6 81.483,00 
240 3 DX 7 Direcional 10-15-20 m 7 89.023,00 

16.763,00 055 KH3DX1 Irradiante (3 DX 3) 10-15-20 m 1 
056 Kit 3 DX 2 Refletor (3 DX 3) 10-15-20 m 1 14.926,00 

14.926,00 057 Kit 3 DX 3 Diretor (3 DX 3) 10-15-20m 1 
058 Kit 3 DX 30, 40 (3 DX 3) 30 ou 40 m 1 15.156,00 
059 2CQDX3 Cúbica de Quadro 10-15-20m 2 52.636,00 

114.677,00 
295 4DXCC3 Cúbica de Quadro 10-15-20m 4 

LANÇAMENTOS: 1) DXV 4RR ANTENA VERTICAL P/10-15-20m COMPLETA COM í 
2) PRR4 - PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO 

DXV-4 = Cr$ 13.314.00 

3 ADI AIS RÍGIC 
DÊ 4 HASTEí 

>OS = Cr$ 24.294,00 
j DE 2,5 m P/USO COM A 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

■4ÍR TIPO FAIXA ; I ELEM. PMWWIT.Cr$ 
221 PXV11 60 canais 1/4 onda 6.125,00 
222 PxviiSjr Vertical 60 canais 5/8 onda 6.125,00 
223 60.3 PX11 *■ Diredonal 60 canais 3 9.300,00 
224 60.4 PX11 Diredonal 60 canais 4 12.477,00 
225 60.5 PX11 Direcional 60 canais 5 16.457,00 
226 60.6 PX11 Diredonal 60 canais 6 21.854,00 
021 2CQDX11 Cúbica Quadro 60 canais 2 22,121,00 
022 4 CQ DX11 Cúbica Quadro 60 canais 4 55.840,00 

ANTENAS PARA VHP 

REF MODELO 1 Tf PO SI FAIXA ; . ELEM, 1 &mç0m0>et$ 
070 □XV 1/2M Vert “Brasília II" 144-148 MHz 2x5/8 6.393,00 
231 DXV 1/2S Vert "Brasília IIS" 144-148 MHz 2x5/8 18.922,00 
183 DXV 1/3 Vert "Brasília llt" 144-148 MHz 3x5/8 20,869,00 049 1 DX 7/2 M jr Direcional 144-148 MHz 7 9.951,00 
050 1 DX 11/2 M jr Direcional 144-148 MHz 11 16.457,00 
074 1 DX 15/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 15 20.055,00 
173 CVJ4 Co li near vertical 136-174 MHz 4 54.953,00 121 DXM160 Vertical Mdvel c/cabo 136-174 MHz 1/4 8.303,00 

113 
124 

3010 
3011 
3012 
3013 
3014 
3100 
3102 

MQDÊim 
BL1000 
F.P„0, 30 
TRIO 
TR8 
TR 6 
TR 4 
TR 2 
RT 1 
COR 

U irnmà 

EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADORES 

ESPECIFICAÇÕES 
Ba lance adoríBalumíFemte - 3-30 MHz 
Filtro HarmOníco - 30 MHz anii-TVJ 
Torre de Alumínio (auto suportada) - 10 m 
Torre de Al um fn ío (auto su portada) - 8 m 
Torre de Alumínio (auto suportada) - 6 m 
Torre de A lu m ínio (auto su portada) - 4 m 
Tone de A lu mfnio (a uto suportada) - 2 m 
Rotor e Comando 
Cabo para Rotor- 1 m 

PREÇO UNtT, CrÇ 
4.004,00 
6.981,00 

161.752,00 
146.756,00 
113.326,00 
72.511,00 
41.993,00 

256.679,00 
587,00 

+ 10% I.P.I. - * I.P.I. CABO 15% - VENDAS AO CONSUMIDOR 

Os pedidos deverão vtr acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL O transporte será 
deverá indicar a empresa de sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS. 

por canta do comprador, o qual 

ANTENAS ELECTRIL 
Rua Chama tá, 383 - V, Prudente 
CEP 03127p S. Paulo, 3P. Brasil 

Fones: 272-2389 / 272-2277 
Telex: (011)38391 

I CREDiCARD I OiNNERS 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 

Rua Genaral Osório, 155/195 
H CEP Ü1213 ■ Sfo Páuio- SP 

Fon«: ÍQ11Í 2230153 ■ 221-4779 
fx (01U 222-3145-Telex (Q11) 22616 - EMRK-BR 
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MINIPROMOÇAO 
CIRCUITIM DO LEITOR 

A 3 S! , BI 0I_ 

9 3 TOM CONTÍNUO 

C ' da',,, dl. oa - 

Aqui está o CIRCUITIM escolhi¬ 
do pela Equipe da APE, reterente 
à MINI-PROMOÇÃO anunciada 
em APE n9 15! Conforme prome¬ 
tido, o Leitor/Autor já recebeu, 
pessoalmente, seu prêmio {um 
KIT do AMPLIFICADOR ESTÉ¬ 
REO - 110W - PARA AUTO RÁ¬ 
DIO OU TOCA-FITAS - “AMPLl- 
CAR BEK”), na Concessinária 
Exclusiva {EMARK - ELETRÔNI¬ 
CA COMERCIAL LTDA.). 

O projeto escolhido pela Equi¬ 
pe de APE foi o MULT1SIRENE 

(3 TOQUES), enviado pelo Marce¬ 
lo A. Novaes, de São Paulo - SP 
(esquema na figura), que segue ni¬ 
tidamente o ‘‘espirito” da Seção 
CIRCUITIM, ou seja, esquemas 
simples, com poucos componentes 
e custo final proporcionalment e 
baixo, porém real mente funcionais 

e “aproveitáveis” (ainda que seja 
como “embriões” ou micleos de 
projetos mais complexos, a serem 
desenvolvidos sobre a idéia bási¬ 

ca.*.)* 
O circuito do Marcelo foi — 

conforme afirmávamos no lança¬ 
mento da Promoção — testado em 
bancada, onde apresentou 

desempenho compatível com a des¬ 
crição enviada pelo Leitor (pa¬ 

rabéns, Marcelo, pela clareza do 
seu texto, que prova até uma certa 
“assimilação” do estilo dos Reda¬ 
tores de APE***)* 

Q CIRCUITIM 

Trata-se (conforme o nome da¬ 

do pelo Marcelo indica), de uma si¬ 
rene, surpreendentemente potente 

(considerada a grande simplicidade 
do circuito), baseada num iSnico In¬ 
tegrado 556 (que, para quem não 
sabe, “contém” dois 555 comple¬ 
tos, com todos os seus pinos inde¬ 

pendentes, compartilhando apenas 

a alimentação via pinos 7 e 14, ne¬ 
gativo e positivo, respectivamente)* 
Um dos dois “555”' existentes íá 

dentro, trabalha em Astável (osci- 
lador) de frequência relativamente 
alta, na faixa de áudio, cujo perío¬ 
do é determinado basicamente pe¬ 
los dois resiStores de 4K7 e pelo 

capaeitor de IGOtl O “outro 555” 
contido no 556 também trabalha em 
Astável, porém sob frequência mui¬ 
to mais baixa, determinada pelo re¬ 
si stor de 2K2, resistor de 1GGK e 
capaeitor eletrolítico de 4u7. A saí¬ 

da do oscilador mais lento (pino 5) 
é então usada para (dependendo da 
posição da chave de um polo x 3 
posições vista no esquema) “gati- 



Ihar” ciclicamente o Astável mais 
rápido (posição 44 A* * da chave, via 
pino 10, que corresponde ao “re- 
set” do Astável rápido), ou (na po¬ 
sição *‘C” da chave.,,) para modu¬ 
lar o tom emitido pelo oscilador de 
áudio (via pinos 8-12 do 556, e 
através do resistor de 100K, que 

simplesmente altera, ciclicamente, a 
própria constante de tempo da rede 
RC determinadora da frequência 
básica de áudio), Na posição “B” 
da chave, o oscilador lento não 
tem nenhum tipo de influência so¬ 
bre a frequência ou funcionamento 
do oscilador rápido, com o que po¬ 
de ser obtido um tom simples 
(contínuo). 

A saída é obtida diietamente do 
pino 9, acusticamente traduzida pe¬ 
lo tweeter piezo recomendado pelo 
Autor, que dá um desempenho su¬ 
perior ao eventualmente obtido 
com alto-falante comum, de baixa 
impedáncia. O Marcelo recomenda 
que sejam feitas ainda algumas ex¬ 
periências, no sentido de otimizar o 
rendimento do transdutor: 
— Tentar usar o tweeter também 

sem o mini-transformador inter¬ 
no normalmente incluso nesse 
componente (basta abrir a reta¬ 
guarda do tweeter, remover o 

trafinho e ligar os fios direta¬ 

mente aos terminais de cápsula 
piezo do tweeter,,,). 

— Dependendo do tweeter utiliza¬ 
do, um resistor (470R x 1/4 
watt) em paralelo com o dito cu¬ 
jo, poderá melhorar ainda mais o 

desempenho, 4 "casando” melhor 
as impedâncias de saída do Inte¬ 
grado e do transdutor. 

— Experiências podem ser feitas 

quanto à frequência básica de 
áudio (44mexendo” nos valores 
originais dos dois resíStores de 
4K7 e do capacitor de lOCfri), de 

modo a 4 "encontrar” a ressonân¬ 
cia do tweeter piezo. E fácil ve¬ 
rificar-se quando tal ressonância 

foi encontrada: o rendimento so¬ 
noro aumenta nitidamente. 

— O projeto original foi testado 
com o tweeter piezo “Le Son”, 
mod. TLC-1, porém transdutores 
de outros modelos ou fabricantes 
também podem ser experimenta¬ 
dos. 

Em qualquer dos casos, verifi¬ 
camos um bom rendimento sonoro 
geral do circuito, que pode receber 
inúmeras aplicações práticas, em 
pequenos sistemas de alarme, brin¬ 
quedos etc, Se o sinal gerado (pino 

9 do 556) for reforçado por um 

47 

bom amplificador, o conj unto 
também poderá ser usado como in¬ 

teressante buzina múltipla para veí¬ 
culo, 

O circuito funciona bem sob 
qualquer tensão entre 6 e 12 volts 
(a potência sonora é, obviamente, 
proporcional à tensão de alimen¬ 
tação utilizada.,,), o que versatiliza 
a sua aplicação ou adaptação. 

O Integrado 556 (que não é um 
“costumeiro frequentador” dos 
projetos para hobbystas que apare¬ 
cem nas publicações especializa¬ 
das..,) é fácil de encontrar (em úl¬ 
timo caso, dois 555 poderão substi¬ 
tuir o “siamês”, porém, nessa cir¬ 
cunstância, será perdido um pouco 
da compactação final do arranjo.,,), 

Af está, turma, a idéia (boa) do 
Marcelo, para Vocês experimenta¬ 

rem, modificarem, adaptarem etc. 
(essa é a “füosofia” do CIRCUI- 
TIM...), 

Fiquem “de olho”, pois logo, 
logo teremos novas e sensacionais 

Promoções (com o mesmo 4 "espíri¬ 

to” dessa que ora termina...). Vão 
preparando suas idéias, circuitos, 
projetos e “invenções”, pois 
“chumbo grosso” está sendo bola¬ 
do pela Equipe de APE! 

ATENÇÀO 

• Completa tua coleção 
• Como receber os números anteriores da 

Revista Aprendendo e Praticando Eletrônica. 

Indicar o número com urofx] 

pratca/cc 

Em Ein EiD 1 [ng 4Í 1 

!■»«! 1 |n?7| 1 ln-8l I 

i"-»i i [n«10| | fnSm 1 l"*2| 1 
EM.! ln?14l 1 fn?15| | | 1 np16 i 

E I í M Eli 

E[ jL i 1"? 1 1 I.M 1 1 1 Nome: 

[*_□ Em EXI 
■ --- 

■ cep; 

e O preço de cada revista 4 Igual ao preço 

da última revista em banca Cr$_ 

e Mais despesa de correio.Cr$ 150,00 

41 • Preço Total.Cr$. 

é só com pagamento antedpado com cheque 
nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
tral em favor de Emarfc Eletrônica Comercial 
Ltda. Rua General Osório, 185 - CEP. 01213- 
São Paulo - SP. 

, Cidade:. Estado:, 
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Para euparimentar | V I 

PRÉ-AMPLIFICADOR UNIVERSAL 

Um arranjo simples, com um único 
transístor de alto ganho e baixo ruído 
(BC549C), mais uns poucos resistores 
e capacito res, forma um excelente 
pré™ amplificador universal para uso 
em áudio, conforme mostra o presente 
CIRCUITIM, 

- O ganho, a faixa passante, o nível de 
ruído e as impedâncias de entrada e 
saída estão dimensionados para bom 
funcionamento sob praticamente qual¬ 
quer situação “média” encontrada nas 
necessidades circuitais de áudio mais 
comuns. 

-O CIRCUITIM se presta (com ótimo 
desempenho) ao uso como módulo de 
entrada para amplificadores de potên¬ 
cia baseados em Integrados específi¬ 
cos, como o LM380, TDA2002, 
LM 2005, etc. (notar, inclusive, que a 
faixa de tensões de alimentação 
também é plenamente compatível 
com tais Integrados.,.) 

-O potenciômetro (10K) executa a 
função de controle de volume.Se o 
Leitor pretender construir uma unida¬ 
de estéreo, o circuito deve, obviamen¬ 
te, ser “dobrado”, utilizando-se t 
então, um potenciômetro duplo em tal 
controle. 

- Módulos ativos ou passivos de contro¬ 
le de tom (Baxandhal) podem ser aco¬ 
plados entre o CIRCUITIM mostrado 
e o amplificador de potência. 

- O prezinho aceita bem sinais forneci- 
dos por microfones de diversos tipos, 
bem como de cápsulas fonocaptoras 
também diversas. 

03SflT'M 
“CHQQUINHO” 

ESPECIAL 
METAmX 

-O presente CIRCUITIM mostra uma 
verdadeira “máquina de dar choque” 
de íacüirrm construção (apenas um 
componente!), capaz de gerar uma 
tensão suficiente para “assustar” 
qualquer pessoa (“chocante” mas ino¬ 
fensiva, devido à baixíssima corren¬ 
te.,,) a partir da alimentação fornecida 
por uma “inocente” bateríazinha de 9 
voltsí 

-O “segredo” todo está em usar um 
simples relê (tipo GS1RC2, para 12V, 
série SENSÍVEL, da “METÀLTEX”) 

GS1RC2 

Í2v-400jl (SENSÍVEL) 

"METÀLTEX11 

numa configuração osciladora resul¬ 
tante da combinação de efeitos ele- 
tro-magnéticos-mecânicos. A auto-in¬ 
dução da própria bobina do relê se en¬ 
carregará de mostrar, nos terminais da 
dita cuja, pulsos de tensão elevada 
(comprovem, ligando uma pequena 
lâmpada de Neon aos terminais de 
“choque” e vendo que ela acende (e 
isso, normalmente, apenas se dá de 70 
volts para cima ,„) 

- Relês do tipo standart, ou com re¬ 
sistência ôhmica na bobina muito bai¬ 

xa (inferior a 300 ohms) não darão re¬ 
sultados muito bons, daí a indicação 
do relê “sensível”. 

-Com um pouquinho de habilidade, o 
hobbysta poderá usar este CIRCUI- 
TIM numa adaptação de “livro cho¬ 
cante” (daqueles encapados com papel 
metalizado- ãgados aos terminais de 
“choque”- e com insinuantes títulos 
na capa, para pegar os trouxas..,), 
acionado pala própria abertura do dito 
ãvro*.. 



»»* s &cci * 4% doF E Hm AC RESPOSTA ! 

±3*doC.A em RtSlSTÈNCIA- 

-,:-, MULIlMETRI ICTL 1131 
SENSIBIUDADE: 20*0I0K OHM {VDGVAC) 

VdT OC: 5 / 25 / 50/ 25050G í 10OQY 

: VOU AC: 10/50/100 / 500Í KXJOV 

CORRENTE DC: 50uA / 2,5mA250mA 

RESISTÊNCIA: DfiMOW (*1 ZxIO/xlK) 

DECIBÉIS - ZOdB alè +63dB 

DIMENSÕES: ir7«TBX3?Hfiffi 

PESO: 2E0granaa 

PRECISÃO: i 4% dg F E. em OC 

:: Í4 23? í 5*C| ± WdoFE em *C 

reSO: ISOflrírílflS 
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VISOR: LDC-3TJ2BG 

INDUTÀNCIA: 2/ 50/ MOmK 

2/ 3QH 

CAPACJTÀNCIA: 3 / »/2TOnf 

2/2D/KKV* 

DIMENSÕES: 1S)XffiX3Srnm 

PESO: "Bfignrias 

AUMENTAÇÃO: Batera de!W 

VISOR: LDC -31/2 DIB 

ÍOOpF 

2/2O.'20CnF 

2/ 20200 / 2COG|iF 

20mF 

DIMENSÕES: 180X85*30 mm 

PE50: t4-5 gramas 

ALIMENTAÇÃO: iaare*4dí9Y 

HUlTlMEÍftO mm 
ICEL umm VISOR: LDC-aifflOia 
VOLT: 10OCVDC / 75DVAC 

CORRENTE; fOAACiDC 

RESISTÊNCIA: 20U OHM com 

tbste de diddos 

TEMPERATURA: 50e t TSO.-C 

KFE: daOA l-DOO 

ALIMENTAÇÃO: I BATERIA de gv 

TERMOFAR: i aoK 

DIMENSÕES: ■•30X35*35mm 

PESO: SSOpvnK 

Qfeir VEJA TEHMOPAft OC1GNW5 

SENSIBILIDADE: 3flK/ rriK. i.;HM IVIIC-VAC) 

VOLT DCr 0.3/3/ 12/80/300/ 1200V 

VOU ACr 6 / 30 /120 / 300 /1 20ÍW 

CORRENTE DC: &D JL - 6r / fiüm 1SÇflmÁ 

RESISTÊNCIA: (1-8M OHM 

[*1 /i10/*fl»/*tK) 

DECIBÉIS: - 2WBafêtS3dB 

HFE DE TRANSISTORES: Os um 

(Ge OU Si) 

DIMENSÕES: 150 X 1® USO mm 

PESO: 450 gramas 

PRECISÃO- - a* do FE. em CSC 

(à21n *5°C) ± 4% dn FE. nm AQ 

i 3% da CA sir RE5I5TÊKC-A 

VISOR; LDC-31/2 DIG. 

ESCALAS: 2000! 29000 / 50000 LUX 

AJUSTE DE ZERO AUTOMÁTICO 

DUAS LEITURAS POR SEGUNDO 

DIMENSÕES: 108 X 73 X 23 mm 

reto: 1 to gramas 

TRANDUTOR FOTO ELÉTIICO 

SEPARADO DO CORPO 

DO APARELHO 

(ILHlm ICEI SI SW 
ESCALAS; 3ÚOU0 / 45000 VDC 

PRECISÃO: ± 3* FIM 0A ESCAU 

SALVANOMETOO: 40pA 

WPÉDÃNOA DE ENTRADA^ HEM DhW 

IMPEDÃNOA DE SAÍDA: 12K OHM 

ATENUAÇÃO DE SAÍDA: 50 000 rezas 

SAÍDA PARA OCILOSlÒPIQ: 

DIMENSÕES: ;iT4 X *8 X 45 mm 

PESO: 240 gramas 

.Tlllr7nnnlpl..MJLTlUETHD SCEL 1(191 
línlm? P ® ^ AlfíOMÁTIC D ^nsibiudade: 2* ohm iydc / wci 
lUcL -b-K G-bl 1 VOIT DC; 25/10/ 50 / 500 / 1000V 

VttoR: LUC - 31/2 DIG VOLT ^ /501SOOV 

ÜCALAS; 500 VDC / KWVAC / 2QM OHM ACr ãíHV / lOm / 2MmA 

TESTE DE CONTINUIDADE COM RESISTÊNCIA: D- U5M 0«4 (xl D / 

RESPOSTA SONORA DECIBÉS; 1ÍH® eié H5GdB ,lK* 

TAMANHO DE BOLSO DIMENSÕES: 1 DO X €6 X 32 mm 

ALIMENTAÇÃO: 2 BATERIAS LR- 44 de ra5°: l5í> S***™ 
DIMENSÕES: IQS X Êl Jt B rmi 13SV PRKEÃÜ: í 3% da Ff m DC 

PESO: ÊQ grarrga + ±4ít«)FEamAC 

AUCATE AUPERDUETRFCO 
ICEI SnJDfMaiR um 

VGLTS ACr 150 / 300/SUN 

CORRENTE AC: 15 í M / TED / 3ffl / 600A 

RESISTÊNCIA. C-20000HM 

PESO; BSjg.^mas 

DIMENSÕES: 215XB4.5X-3E 

ALIMENTAÇÃO: I PILH/ICCMUM (AA |,5V] 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO 

TfHHÜlHETJIfl DIGITAL ICFIID/SS 
VISOR: LÜC -3I/2DIG 

FAIXA DE MEDIÇÃO: -a-BlÉTHl^C 
DlMEN5OES;1O0XraX23mm 
PESO: IBGgrgmaa 
ACOMPANHA 1 TERMOPAR a* 3DÚ*C 

RESOLUÇÃO; l°C 

OBí: VEJA TEERMOPAHES OPCIONAIS 

HEOJQOn DF SIVH - ICFI lUM 
PARA FtADiOAMADDÍtPS 
MEWDOR DE ONDA ESTACIONARIA (SWH}: 

MEDIDOR DE POTÊNCIA: 20CW 

INTENSIDADE DE CAMPO RELATIVO (Rf5) 

CONECTORES: T m V 

ALIMENTAÇÃO: DESNECES^fllA 

IMPEDÃNCIA 50 OHA1 

PAIXA DE FREQUÊNCIA: 3.6-1 MM Hj 

DIMENSÕES: 131 XffiX27mm 

PCSO: 280 graraa 

FAIXA DE TIM^RATURA: ne^Caft4^C 

VISOR: de ooslâl ríoiida ram 31/2 diglfifi 

BATERIA- Li™ de 155V dpú LR41. ER41 ou equ^aJ^I1B 

Consumo DE Energia :: 15 mirí«fc na maqq de tetirt 

ÜJM ÚH.- EifHnri a Jll ntiaa de ar: oofllua 

Mq/SÕESl 12L6X1.9XIWcierdí1»n. 

PKO AITtOXlMADO: i-5g irclorda a (jaèwa 

AIAEME;Li(Spofa[mxneitemefí0a3egjidü« apra a lelua ser 

PRECSÃO(A22?q;(la32cC^!MíO +■ -IlíFC 

(Jíi34,Çaa«IÇ-4 ~ CLI®Ç 
de4CPC aü^C: t - 02°Ç 

UULIlHETRD ICEL IMS HIILllMLIÍIO ICEL IL205 
SENSIBILIDADE: 2DK/3KOHM fVDÇ /VAO) SENSIB1IIDADE: fflK / IflK OHM (l/DC^AÇ) 

VOLT DC: 0,2512.5/10/50/250/ I000V VOLTDC: DL25/112£f 10/50/250/HH0V 

VOLT AC 10/50 / 250S10COV VOLT AC: 2,5/10 /25/100/250/ TOCOU 

CORRENTE 0C: 5ün / 5m / 50m f 50í>n /10A CORRENTE DC: 50 n í 5m / 5Dn / 0.5 / lí A 

RESISTÊNCIA: 0- ÍOMCHM [t1 /ifO/ílK) COERENTE AÇ: I2A 

DECIBÉIS: - 6(0 alá i-S2dB RESISTÊNCIA: 0- 5M QHM (xl.' k1 01 *130.' 

TESTE Dl BATERIA; 1.5 /BV DECIBÉIS: - 20ffi até H-8íd& 

TESTE DE COHTINUIDAE COM TESTE DE CONTINUIDADE COM 

RESPOSTA SONORA RESPOSTA SONORA 

DIMENSÕES: ' 50 X1DQ X 40 mm DIMENSÕES: 150 X100 X 40 mm 

PESO: 330 grames PESO: 330 granaH 

PRECISÃO: ±3%ífc F E emOC PRECISÃO: T 3ft * Ft «n DC 

1â23?±5fÇ) ±5TtdofE ew/VC |à2315 98 5°C) 14**F.E wiAC 

MULílMITBO ICEI ItlDí 
SENSIBIUDADE: 33K.' 15K CHM fVDOVAC) 

VQIT OÇ: Q.E/ 3/15 / 60 ( 300/ 12DÜY 

VOLT AC: 12/30S120/300/ 1200V 

CORRENTE DO 30 .' ÉQrrA /eOOm / r£* 

RESISTÊNCIA: D- ISMOHM 

ftl ■'xlO/xIOff/KlRI 

DECIBÉIS: -20d9alá hJ&IB 

COM MEDIÇÃO: rraUíLV 

DIMENSÕES; 225 X r&5 X55 mm 

PESO: 540 gramas 

PRECISÃO: - 3* do F E -tm DC 

[Í23F í5?CJ ±41tdaFE cfflAC 

i 3% do CA SmRfSSTÉHÇlA 

MULTfULTfla SIGITAl ICEL II2M 
VISOR: LDC-31.I2DH3. 

VOLT DO 0,2 SílÜ! 2D0 /10OQV 

VOtT AC: 2WÍ 7HW 

CORRENTE DC: 2q^i / Sm / 20m í ÍÇKHi i 1 DA 

RE5ISTÉNOA. 200 / 2K/SÓK /200K r'2M/ 

CONDUTÃNCIA: 2ua 

HFE DE TRANSISTORES: D.' ?000 

(MN ou pm 

TESTES: Se DlODQa de PlHA |T,5V) 

CDU TERMQMÉTlta ICEL AMD 
VISOR: -DC-3 IffOtâ 

VOlT AC: 2ÍW/ 750V 

VOIT DC: 2D0/1DCCV 

CORRENTE ACr 2CJ0 ■■ «ftA 

CORRENTE DC: 203 / 4D0 a 

RESISTÊNCIA: ZQQOlQHMgl, Krm Irssta 

TEMPERATURA: - 43cc alè H 750.DC 

DIMENSÕES: 230 X 80 X 35 ftim 

PESO: 1S6g«artiaa 

FUNÇÕES: "DATA HQLD> (Marrtna) e 

"PEAK HOlD' (Traírsi^iteda Dürranle) 

ALIMENTAÇÃO; 1 Bateu da 9V 

125X8 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA A 

fr ni imi ALICATE AUPEfllMÍIHICD ItLL SKT1IB iite RIAl |[[( S(njra (até TZODA) 

GM™.àMEI»0JT "tÍÍtmhv KtWA t|pot™80B«JT*TIVO 
OAIVANÚMETTO, TIPO TAUTBHW 

BITOLA MAXIMA DO CONDUTOR; 4 mm m0lA D(J ^ mní 

de DIÂMETRO K {jjÁHETRO 
DIMENSÕES: 215 X 05 X 38 mrr. DIMENSÕE5:230 X 06 X 08 mm 

PESO: 30C granií PESO: 450 gramai 

FÁCIL SELEÇÃO E LEITURA DAS ESCALA5 FÃCIl SELEÇÃO EISTURA DE ESCAU 

BOTÃO PARA TRAVAR O PONTEIRO BOTÃO PAÍA TRAVAR O PONTEIRO 

SENSIBILIDADE: 1Q0K f 10KOHM(WKl.VAC) 

VOlT DC: 0,3 / 3 / 12/ »/ 30C / ffiO / 12Ü3V 

VOlT AC; 6/30/120/ 30(3 / UfflV 

CORRENTE DC: 12|i / 303^ / Em / 0Om / &Kn /12A 

COREENTE AC: IRA 

RESISTÊNCIA: Ü-20MOHW(a1 / il Q / x |Q0 / ütOK) 

DECIBÉIS: -KMfl até tG3dB 

DIMENSÕES: 213 X145 X S3 rrim 

PESO: I fOO granai 

PRECISÃO: ± Jft da f .E. em DC 

± 4% do fé. em ac 

± 3% de c A EM RESlSTÉh/": A 

VISOR; LJC-a :/2DIG 

VOLT: 200 VD075CVAC 

CORRENTA AÇ aoa.-40QA 

RESISTÊNCIA: 20ÜK OHM com TESÍÍ DÉ OlODOS 

TEMPERATURA: -1ft.n M +7S1FC 

DIMENSÕES: 255 X 74 X 40 mm 

PESO; 400 gramas 

FUNÇÕES: "DATA HOLD" IMemdrla) e 

,,pEAK HOLD1 fTransiWte dl úorrantel 

Obs- - 3 VEJA TERMGPAHE5 OPCIONAIS 

■VISUE NOSSA LOJA| 
TELEX: 1011) 22616 

lll ICEL ENA 

MULTlMETAMCa SOU 

SENSIBILIDADE- 2WÍ/ lOX Qm (VDG.VAC) 

VOLT DC: 8.25 / 2.5 / TO / 5Q/250 /10OW 

VOlT ACr ia 150 / 250 ■ 500 /1D0CV 

CORRENTE DC: ü&pA f25m/25 m/ 2MmA 

RESISTÊNCIA: D - 5M 0HM(k1 /jcIOO ■> 1K? 

DECIBÉIS: - -OdB M -62dB 

DIMENSÕES: 130 X B5 X 40 mm 

WSO: ^3 grernae 

PRECISÃO: ± 3K <b F.E. em DÇ 

HULTlMElHO DIGITAL 
AIITOMAlO ICEI 1(30111 
VISOR; LÜÇ-3 líDHa 

VOLT: 1DQ0VDC/5HWAC 

CORRENTE: lOAAC/DC 

LOW POWER OHM: ?UONM 

ALIMENTAÇÃO: 1 BATERIA rre SV 

DIMENSÕES: 12/X 03 X 25 mm 

PESO: 2ÍÜ gramas 

TESTE DE CONTINUIDADE COM 

MULIfunRO DIGITAL 41/?fl[EfTDS 
ICEI MD IO 
VQLTS AC: 8.200 / Í.OOO / 20.00/ 200.0 f /50V 

VOLTSOC: 02D0/2COO /20,00 /2000 / lOdOV 

CORRENTE AÇ / OC: IDA 

RESISTÊNCIA: 20M OhMR 

Hf E / SINAL SONORO P>' CONDÜTIVIDADE 

TE5TE DE DIODO 

ALIMENTAÇÃO: I SaLOna dd BV 

dimensões ieoxa&x35mm 

mtmã —_ _ I 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

RÁDIO-TV PB/CORES-VÍDE 0-CASSETES -MICROPROCESSADO RE S 

através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de 

Somente O Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

onde regularmente os Alunos são convidados para particip 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Mani 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, 7 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 

Manutenção e Reparo de TV a Cores, 

Para Você te; 
e atualizado 

Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrónicos 

Técnica Credenciada, estude com o mais compiet 
de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

o Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Ampfimatic, Arno, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Telefunken, Telepachà. 

• 20 Kits, que Você recebe durantffo Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am¬ 
plificadores. Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

• Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barre 
Rádio-Gravador e TA/ a Cores em torma de Kit, para An 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, uti 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará pa 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Matéria 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Prof 
sional em São Paulo. 

• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento ■ 
Apôio à Assistência Técnica Credenciada, continuará 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Tecnic 
sempre atualizadas! 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP INC 
SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, LU, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! “f 

Nome. 

Endereço. 

Bairro_ 

CEP_ 

< 

Cidade. 

Estado . Idade. t 

LIGUE AGORA: (Oll) 223“4020 / 
OU VtSlTE-NOS OlAfiíAMEWTE DAS 9 ÀS 19 HS. \ 

I- —‘- 
Instituto Nacional 

CIBP^ÍA 
AV. SÃO JOÃO, N2 253 

CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


